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    Dedicado aos mortos da pandemia do novo Coronavírus. Que suas mortes
sejam o legado de uma sociedade renascida. Renascida para melhor.


  




  

    PARTE III
Contato de terceiro a quinto grau


  




  

    Capítulo XI
O pretérito singular




    O calor no árido deserto do Novo México, especialmente para alguém que vinha se arrastando pelo chão feito uma cobra, seria algo insuportável. Com o Sol a pino, a temperatura alcançava 45° Celsius e a sensação térmica adicionava ao menos vinte pontos nessa medida – seria mortal –, qualquer homem sucumbiria desidratado. Qualquer homem, certamente, menos Andreas Vegina. Embora ainda estivesse longe de alcançar seu destino, o ufólogo já avançava deserto adentro por mais de 24 horas. Com a veste coiote que projetou, sentia-se plenamente confortável, podia não só regular a temperatura como bem conviesse, como tinha até água gelada para matar a sede. O problema era o cansaço, apesar de que, se quisesse descansar, só precisava parar de se mover e já estava pronto para dormir, bastava se encapsular no interior de seu engenho e relaxar. Pena que isso era impossível.




    Vegina não era como o coronel Jay Carrol, não tinha uma pílula estimulante prescrita com uma fórmula personalizada para seu organismo, por isso precisou dormir algumas horas entre as 24 últimas, mas quanto a relaxar durante o sono, foi algo que não se mostrou possível. Em sua primeira noite ao relento, logo nas primeiras horas seu sono foi interrompido por uma pequena matilha de coiotes açoitando sua veste; certamente estranharam o cheiro peculiar da mesma, que, embora se chamasse coiote, em nada se parecia com um ou servia para afugentá-los, no máximo contava com um dispositivo para espantá-los – dois, na verdade. O dispositivo resumia-se a uma forte e estridente buzina elétrica, parecida com um grasnido de ave de rapina, a qual precisou ser acionada para que os canídeos se afastassem antes que danificassem ou furassem a veste. Quanto ao segundo dispositivo, era seu revólver, o qual ao menos não precisou ser acionado.




    Apesar do expediente, Vegina foi obrigado a interromper o sono e se deslocar do local onde dormia para se afastar dos coiotes, mas quando pensou que estava livre deles, por pura sorte não esbarrou com um grupo de militares. Enquanto avançava lentamente pelo chão, em meio ao fraco luar, do nada viu surgir o vulto de um soldado cerca de vinte metros a sua frente, em tempo apenas para desligar a veste antes que ele ouvisse o leve ruído que emitia. Só então reparou que havia um pequeno grupo de militares acampado ao relento pouco mais adiante de onde avistou o soldado. Ele havia se levantado para urinar, então voltou a dormir. Não fosse isso, teria aproximado-se perigosamente do grupo sem se dar conta e tudo poderia ter ido por água abaixo. Foi obrigado a desviar o caminho e avançar por mais algumas horas sem dormir até se afastar dos soldados. Ao amanhecer, parou próximo a uma formação de arbustos para retomar seu sono, mas não demorou muito e acordou coberto de formigas ‒ deu o azar de estacionar sua veste bem em cima de um formigueiro. Apesar dos pesares, e das picadas que levou, ao menos o episódio serviu para comprovar a funcionalidade da veste que maquinou, ainda que as formigas tivessem encontrado um meio de penetrá-la.




    A veste coiote era o grande engenho com o qual Vegina planejava penetrar o perímetro restrito da base RSMR até o setor do Hangar 18, para descobrir se os militares ocultavam um disco-voador dentro dele ou não. Se sim, fotografaria e utilizaria o material para levantar uma grana, chantageando os militares e vendendo a história para a mídia. A veste era o recurso definitivo que precisou inventar como parte de um plano que vinha desenvolvendo ao longo de anos de observações e uma série de infiltrações que executou nas áreas militares desde que se mudou definitivamente para Picacho, no final dos anos 1940. O próprio museu Space Center ou a parceria a serviço dos militares como “homem de jeans”, ou agente MIJ, conforme os milicos diziam, era uma fachada para que Vegina pudesse executar sua infiltração até o Hangar 18, embora, por outro lado, as pesquisas ufológicas que abraçava representassem um grande prazer pelo ofício que exercia. Vegina sempre foi fascinado com o assunto desde criança, inclusive sua escolha de cursar a faculdade de Física na Filadélfia, deu-se em torno do objetivo de estudar a vida alienígena e investigar a existência de extraterrestres. Assim como Carrol, também comungava das ideias e dos alertas de Olivermerter em suas memórias póstumas. Desde que leu e estudou a obra do Lehrer, tornou-se um obstinado em desvendar o assunto e angariar provas da existência de vida fora da Terra ou da presença de seres alienígenas no planeta.




    Todavia, seus estudos na faculdade de Física e o próprio ambiente acadêmico tratavam a questão com ceticismo e intolerância para com os estudiosos que se dedicavam ao assunto. Vegina logo percebeu que jamais teria apoio dos colegas professores ou da própria instituição em que se formou. Apesar disso, ainda antes de se formar, seguiu carreira de físico como professor em um conceituado colégio particular na Filadélfia e, nos anos seguintes à obtenção de seu diploma, buscou acumular o maior número de referências sobre o assunto. A princípio, apenas como um entusiasta, guardando para si a crença na existência de alienígenas. Suas pesquisas o levaram até o INPA, Instituto Nacional de Pesquisas Astronômicas, em Nova York, uma das instituições precursoras da NASA, onde passou a frequentar diversos seminários e a tecer vários contatos que o permitissem abordar a temática por um viés científico – embora onde quer que fosse estudar ou se aprofundar na temática ufológica, sempre esbarrasse no ceticismo geral da comunidade astrônoma. Ainda assim, não se passaram nem dois anos de sua formatura e Vegina já acumulava uma série de referências sobre o assunto, bem como tinha portas abertas nos institutos mantidos pelo INPA. Entretanto, quando achava que conseguiria alavancar sua carreira como pesquisador da área, foi demitido da escola em que lecionava na Filadélfia assim que a diretoria do colégio tomou ciência de suas pesquisas, justamente após aquele que foi o auge de sua carreira como pesquisador até então: uma palestra em um dos institutos do INPA, na qual admitiu sua plena fé na existência de alienígenas.




    Com a demissão da instituição que vinculava suas pesquisas, Vegina não só perdeu sua credencial de acesso ao INPA, como sequer obteve uma carta de recomendação para conseguir um novo emprego. Inclusive seu pai o criticou por sua fé e sua escolha de estudar um assunto que considerava uma mera crendice popular. Desempregado e sem apoio da família, Vegina decidiu perseguir a temática por si só, nem que para isso precisasse roubar um banco para financiar suas próprias iniciativas. Chegou mesmo a elaborar um audacioso plano para roubar um banco na Filadélfia. Como preparação, assaltou pessoas na rua apenas como treinamento para adquirir o sangue frio necessário para executar o roubo. Porém, quando tentava angariar parceiros para dar cabo ao plano, foi surpreendido pelo FBI, que apreendeu seus colegas por outros roubos antes que pudesse executá-lo. Chegou a ser intimado pelo bureau de investigação, mas como não tinha ficha corrida e ainda não havia realizado o roubo, não foi indiciado, porém se viu obrigado a desistir da ideia. Ademais, seria muito arriscado associar-se com bandidos que jamais compreenderiam ou compactuariam com as motivações para o roubo que tinha em mente. Se não bastasse, após sua visita ao FBI e a prisão de seus associados no plano, foi jurado de morte pelos mesmos, então resolveu fugir da Filadélfia antes que acabasse assassinado. Seu destino foi Picacho, uma pacata cidade de inverno no pé das Rochosas que já se tornara famosa por ser um suposto local de avistamentos de naves alienígenas. No caminho, assaltou um caixa de um banco e arrecadou 1.100 dólares, valor com o qual esperava financiar sua estada na cidade até que conseguisse se estabelecer. Logo no primeiro ano de sua chegada a Picacho, viveu a pequena revolução que tomou conta da cidade quando a rádio local veiculou a queda de uma nave alienígena nos pastos do Rancho Bravo, de Tião Bardon. Uma oportunidade perfeita para tirar proveito da situação e angariar o capital inicial para financiar suas tão sonhadas pesquisas.




    As coisas saíram melhor do que Vegina poderia imaginar após flagrar a farsa montada pelos militares em torno do episódio, com a qual não só conseguiu um meio para financiar suas pesquisas e se estabelecer na cidade, bem como marcou o ponto de largada de sua obsessão em invadir o perímetro militar e descobrir o que eles escondiam no famoso Hangar 18, local que passou a ser rotulado pela mídia como o galpão que escondia a nave alienígena apreendida pelo exército nas terras de Bardon. Embora soubesse que o episódio do balão meteorológico nada se relacionasse com alienígenas, o simples fato de os militares fazerem uso do mesmo para disseminar lendas a respeito do Hangar 18 – o qual já existia bem antes desses acontecimentos – sempre o deixou com a pulga atrás da orelha em relação ao mistério de existir ou não uma nave alienígena escondida no local. Por outro lado, Vegina não era estúpido a ponto de ignorar o óbvio, que sua participação no projeto de vazamento de informações no qual havia tomado parte junto ao coronel Lassier não passava de uma lenda do Scooby-Doo que visava divergir a opinião pública das reais atividades, lícitas ou não, que tinham como palco secreto a base RSMR. Apesar de saber que não passava de um peão na mão dos militares, atuar como MIJ era bastante conveniente para Vegina, pois lhe reabriu algumas das portas após ser demitido da escola em que lecionava na Filadélfia, tais como sua credencial para frequentar o INPA e a própria NASA, a partir dos anos 1950, bem como os institutos de pesquisa mantidos pela agência espacial. Melhor, pois também passou a ter acesso ao instituto SETI quando da sua inauguração, no começo dos anos 1970, o que lhe permitiu fazer do Space Center um parceiro nas pesquisas pela busca por evidências da existência de inteligência extraterrestre, inclusive para obter acesso a alguns equipamentos de ponta. Alguns exemplos eram o espectrômetro que mantinha em seu museu e os telescópios que jamais poderia adquirir com seu próprio capital ou, mais recentemente, os computadores que lhe permitiam integrar a Rede Espacial desenvolvida pelo coronel Carrol depois que ele tomou o lugar de Lassier.




    Com o passar dos anos, as dúvidas de Vegina em relação às atividades secretas mantidas na base RSMR se diluíram em meio às suas próprias pesquisas e à falta de qualquer evidência que corroborasse sua fé na existência de alienígenas. Ainda assim, o ufólogo soube se valer de seu contato com os militares para executar uma série de infiltrações na base RSMR, nem que fosse para refutar a hipótese de que eles mantinham uma nave extraterrestre escondida no Hangar 18. Ao longo do tempo, montou um detalhado mapa da base e seu entorno, fez uma série de campanas e observações que, se por um lado não comprovaram nada de sobrenatural nas atividades dos militares, por outro, levantou fortes suspeitas que estariam aplicando engenharia reversa para desenvolver caças e bombardeiros de guerra a partir da hipotética e lendária nave alienígena que talvez escondessem ali. Suas infiltrações e seu mapeamento do perímetro militar possibilitaram a Vegina criar um posto avançado em um morro cuja panorâmica lhe permitiu observar o hangar a cerca de 20 milhas de distância, de onde testemunhou o movimento frenético de aviões decolando e pousando na base, bem como foi o primeiro civil a pôr olhos no famoso B-52 dois anos antes do novo protótipo ser anunciado ao público.




    Durante as muitas noites que dispensou em suas observações a distância da RSMR, montou uma planilha que evidenciava a rápida evolução dos caças testados na base, os quais, em um intervalo de poucos anos, tiveram um aumento de capacidade em uma razão que considerava alienígena: seus cálculos indicavam um incremento de velocidade da escala mach 1 até mach 8 conforme as medições que fez dos dispositivos bélicos aéreos que decolavam e pousavam na pista que servia ao Hangar 18 – a própria pista era prova disso, nada menos que a mais comprida do mundo, com uma extensão de 12 km, o que evidenciava o crescimento da potência e do empuxo dos aviões ali testados. Somente uma nave com potência alienígena necessitaria de uma pista tão grande, isto é, ao menos segundo sua própria hipótese. Todavia, essas observações, registros fotográficos e planilhas não eram provas de que a evolução tecnológica dos aviões militares fosse fruto de engenharia reversa de origem alienígena, por isso Vegina manteve seus projetos de infiltração na base RSMR apenas como uma atividade paralela secundária em relação às pesquisas conduzidas no Space Center. Sem mais a obsessão que, em primeira instância, havia lhe levado a chantagear os militares pela ocasião do episódio da queda do balão meteorológico no Rancho Bravo. Bom, ao menos foi assim até o dia em que o coronel Carrol substituiu Lassier no comando da base.




    A notícia da posse de Carrol como novo comandante da base RSMR trouxe de volta à tona toda obsessão que Vegina cria ter deixado para trás ao longo dos anos. Era uma coincidência que jamais poderia interpretar como tal, pois Carrol era o grande patrono e criador do instituto SETI, e se um dos fundadores do instituto havia se radicado na base RSMR, só poderia significar que realmente os militares estavam escondendo algo grande no interior da mesma, algo alienígena. Algo que, como um instigante mistério que não saía de sua mente, sentia que era sua obrigação elucidar e revelar ao público – além disso, certamente valeria uma boa grana se o fizesse.




    A partir da chegada de Carrol, inclusive pela postura taciturna do novo coronel na condução do papel que desempenhava como agente MIJ, só fez crescer a certeza de que realmente existia uma nave alienígena escondida no Hangar 18. Desde então, o trabalho de infiltração na base RSMR passou a ser prioritário para Vegina. Foi nessa ocasião que cedeu a curadoria do Space Center para Martin Healler, seu namorado, que vivia em Roswell trabalhando no comércio local, para assim poder se dedicar exclusivamente à resolução do mistério do Hangar 18. Desde o período em que Carrol assumiu suas funções na RSMR, Vegina conduziu mais de cinquenta infiltrações no perímetro da base, até a última executada por Jorge. Muitas terminaram com a prisão dos invasores, o que nunca chegou a comprometer seus planos, já que o ufólogo sempre foi astuto o suficiente para não vincular as infiltrações com seus reais objetivos. Sua lábia e alguns dólares eram elementos que usava para convencer seus arregimentados a invadirem a base sob o pretexto de “observar as estrelas” ou simplesmente “acampar ao relento”, sem nunca lhes revelar o verdadeiro propósito por trás das invasões que patrocinava. Isso quando não era ele próprio que liderava excursões em grupo para fazer campana em busca de óvnis dentro dos territórios militares, pois sabia muito bem como tirar proveito da crença em alienígenas para convencer as pessoas a invadirem a base sem que elas se dessem conta disso. Ainda assim, para ter certeza de que nenhum invasor flagrado pelos militares revelasse sua identidade, utilizava um nome falso para angariar um laranja qualquer, como fez com Jorge, e, dessa forma, executar diversas invasões até estabelecer uma rota segura para alcançar o setor do Hangar 18.




    Nos últimos três anos, Vegina esteve muito próximo de alcançar seu objetivo. Suas seguidas infiltrações permitiram traçar uma rota que o levou até a cerca elétrica que delimitava o setor do Hangar 18, em um ponto a menos de 70 metros do grande galpão. Nas proximidades da cerca, montou um posto avançado de vigilância para espionar e estudar os esquemas de segurança em torno do local. Porém, por situar-se em uma ribanceira a leste da base, bem atrás do galpão, não o permitia observar que tipo de naves eram guardadas ali. O máximo que conseguia captar com um binóculo ou uma luneta eram os aviões após decolarem ou já próximos do pouso, dependendo da cabeceira que utilizavam, ou seja, de um péssimo ângulo, muito pior do que o longínquo morro de onde observara a base anos antes. Apesar de desfrutar de uma curta janela de tempo para tecer suas observações do ponto em que pretendia invadir a base, dado que durante o dia as rondas dos soldados eram constantes, Vegina iniciou a escavação de um túnel para invadir a base por baixo da cerca. Para isso precisou arregimentar um ajudante, um garimpeiro que custou certo investimento, já que a tarefa exigia total sigilo, além de ser difícil e arriscada: escavar uma passagem de aproximadamente quinze metros de extensão e 1,5 metro de profundidade entre a ribanceira e o lado interno da cerca, larga o suficiente para um homem percorrê-la deitado em um carrinho de rolimã, incluindo setores que precisaram ser abertos com pequenas cargas de dinamite, o que só foi possível graças ao som ensurdecedor das aeronaves supersônicas sendo testadas, decolando ou pousando ali próximas, servindo como camuflagem sonora e vibratória.




    Na preparação da invasão, sempre durante a noite, Vegina montou um plano muito bem elaborado. Tinha uma agenda completa com a rotina da base, dos testes e dos períodos que permanecia relativamente inativa. Sabia de cor os horários de troca da guarda, as rotas das rondas, o posicionamento das câmeras de segurança em torno do galpão, a localização das torres de observação e seus respectivos pontos cegos. Em suma, tinha em mente o esquema perfeito para adentrar o local e se aproximar do hangar sem ser notado. Quanto à escavação, certamente a parte mais braçal de todo trabalho, naturalmente precisou ser executada em jornadas esparsas para driblar a vigilância no local, por isso consumiu uma janela de preparação e execução que tomou 16 meses. Após esse período, o túnel já ultrapassava o lado interno da cerca e Vegina tratava dos preparativos finais para invadir a base em menos de três ou quatro jornadas de escavação noturna. Também já tinha em mãos todo o equipamento para se aproximar do hangar e fotografá-lo. Com o túnel finalizado, poderia manter campana no local durante semanas se quisesse e, com sorte, colher um material extenso e valioso.




    Mas quando parecia que o tão sonhado dia de sua tão brilhante infiltração enfim chegaria, o garimpeiro que trabalhava no túnel foi descoberto e morto a tiros quando se dirigia ao local para mais uma jornada de trabalho. Por ironia do destino, justo quando deveria completar a escavação. Por sorte, sua morte silenciou os motivos de sua presença no perímetro restrito dos militares, o que permitiu a Vegina executar uma nova infiltração a fim de descobrir como os militares haviam flagrado o mineiro quando ele se deslocava para o local. Para isso precisou executar uma de suas jornadas “patrocinadas” pelo Space Center: juntar um grupo de ufólogos para montar uma vigília de óvnis e conduzi-los pelo território restrito para, então, serem propositalmente presos. Uma vez presos, utilizaria seu prestígio junto aos militares para serem liberados e, com um bom papo, tentaria descobrir como eles haviam-no encontrado. Foi assim que, para seu espanto, acabou detectado e detido pelos militares no meio da noite, a mais de quatro milhas da cerca que delimitava o perímetro do hangar, em um local em que, até então, era seguro dentro do território que já havia avançado, um ponto que já tinha acampado várias vezes sem avistar nenhum soldado nas redondezas. Ao menos o plano funcionou e os militares revelaram como o capturaram: fora flagrado pela mais pontual tecnologia de sensores termográficos e radares infravermelhos recentemente instalada em torno da base, equipamentos capazes de captar até uma lebre durante a noite em um raio de cinco milhas da base. Com um calafrio na nuca e pura desfaçatez no rosto, Vegina ouviu a narrativa de um sargento sobre o homem morto semanas antes em um local próximo de onde havia sido detido com seus colegas:




    – Foi um headshot perfeito – descreveu ele ao revelar que não só a base contava com um novo aparato de segurança, mas os próprios soldados agora portavam equipamento de visão noturna e ainda contavam com helicópteros silenciosos para patrulhar o entorno “24 por 7”, conforme o jargão militar. Depois comentou:




    – Sabe que temos autorização para atirar em qualquer um dentro do perímetro militar, não sabe?




    – Sei, mas estávamos longe da base, não passava pela minha cabeça que poderiam saber que estávamos ali – respondeu Vegina. Em seguida, questionou: – E por que não atiraram?




    – Porque vocês não tentaram correr – disse o sargento. Por fim, acrescentou: – Se tivessem deixado o carro na placa, saberíamos que era você e não teríamos enviado um destacamento para apreendê-lo – disse, mencionando uma servidão que interligava o vilarejo de Tinnie, a oeste de Picacho, a um acesso até a divisa do perímetro de restrição militar e o respectivo setor aeroespacial. Um local bastante procurado por turistas aficionados pelo mito do Hangar 18, onde se costumava posar para bater fotos ao lado de uma placa que delimitava o terreno e alertava que intrusos seriam recebidos a bala.




    – Não gosto de abandonar minha van por ali. Nunca se sabe quando um gatuno pode aparecer – justificou Vegina. – Preferi vir de carona.




    Apesar de ter se safado de mais um enquadro dos militares, a informação que revelaram foi um baque para Vegina. Os novos detectores térmicos inviabilizavam seu tão bem elaborado plano. Depois de tanto trabalho, estava de volta à estaca zero – mas não seria por isso que desistiria. Apesar do contratempo, não se deu por vencido, passou a executar novas invasões por diferentes rotas, no intuito de encontrar uma brecha na vigilância e seus respectivos novos sensores instalados pelos militares para, assim, seguir com seus propósitos. Porém, não conseguiu avançar abaixo de três milhas de seu objetivo. Para se ter uma ideia, com a infiltração conduzida por Jorge, a última que realizaria, Vegina pretendia avançar pelo menos mais uma milha adentro do perímetro restrito e retomar a trilha que levaria ao túnel que, até então, permanecia inacabado. Entretanto, todos os infiltrados que enviou nesse ínterim acabaram flagrados pelos militares. Simplesmente não havia como driblar seus novos radares e sensores a menos que conseguisse bolar um meio de ocultar a temperatura do corpo humano. Se pudesse criar um dispositivo, como uma roupa térmica, algo que retivesse ou camuflasse o calor de um corpo, só assim conseguiria executar seu plano. Foi então que passou a idealizar a criação de um dispositivo como a veste coiote, o qual trajava em presente enquanto tentava alcançar o morro Algomoro.




    Embora a veste coiote fosse uma invenção que Vegina não podia reivindicar créditos por sua geniosa autoria, intimamente, sua elaboração era objeto de sincero orgulho para si mesmo. Tratava-se de uma criação fruto de todos os contatos que acumulou em sua carreira de ufólogo e astrônomo pesquisador, bem como remetia às suas vivências desde criança. Para começar, em função da veste coiote consistir-se de uma camuflagem térmica acoplada a um carrinho de rolimã, mas não um rolimã de madeira montado com rolamentos automotivos de aço como aqueles em que brincava de apostar corrida com seus amigos de infância na Filadélfia, e sim um super rolimã de fibra de vidro motorizado com suspensão pressurizada, eixo de torção e pneus de câmara adaptados para o solo irregular do deserto, movido por um motor elétrico abastecido por uma bateria de 80 amperes. Não bastasse, contando com um sistema de captação de energia solar e dois alternadores acoplados às rodas para reduzir o consumo. Na verdade, a veste coiote era composta por dois rolimãs, um para carregar um homem adulto, outro preso por um cabo, como um vagão, para carregar um pequeno compressor e a bateria que o alimentava. Em suma, a veste compunha uma geladeira ambulante capaz de locomover um homem deitado, um autêntico climatizador em forma de saco de dormir com mangas, que permitia a Vegina tanto utilizar o pequeno motor do rolimã para avançar, como usar os braços e as pernas para rastejar silenciosamente, mantendo a cabeça parcialmente descoberta ou, se quisesse descansar, camuflar-se completamente no interior de seu engenho sem se preocupar em sofrer com hipotermia ou falta de ar, já que a veste contava com um respiradouro externo e um termostato para ajustar a temperatura interior.




    Assim descrita, a ideia em torno do engenho era bastante simples, o segredo era criar um habitat controlado que não troca calor com ambiente externo, nada demais. Entretanto, não fossem os contatos que tinha na NASA, jamais teria conseguido angariar o item fundamental que precisava para concebê-la. Não que os contatos de Vegina na agência espacial fossem muito proeminentes. Verdade era que frequentava com alguma regularidade apenas o instituto da NASA em Denver, o mais próximo de Picacho, uma instituição voltada para o estudo de rochas espaciais, com a qual mantinha vínculo pelas leituras meteoríticas que conduzia no Space Center e, eventualmente, participava de alguns seminários ou frequentava cursos extracurriculares. Ainda assim, extremamente útil para obter referências técnicas para construir seu engenho em consultas ao acervo mantido pela biblioteca do instituto. Mas foi mesmo na sede da NASA no Cabo Canaveral em Houston, que os contatos de Vegina lhe possibilitaram angariar o item fundamental para confecção da veste coiote, um contato com o responsável pela administração do lixão da agência espacial. Setor em que encontrou a manta espacial que utilizou para criar seu refrigerador e climatizador ambulante, já que esse não era um item que se podia comprar em uma loja nos anos 1970. A manta era um tecido de 5x5 metros, sobra da montagem do Skylab lançado em 1973, o último lançamento que Vegina acompanhou ao vivo no Cabo Canaveral, ele que era um frequentador regular dos lançamentos desde que a agência colocou o primeiro satélite norte-americano em órbita. Foi no lançamento do Skylab que Vegina conheceu o responsável pelo lixão, com quem conseguiu angariar não só a manta espacial, mas uma série de itens expostos no Space Center como evidências de contatos e rastros alienígenas na Terra.




    Concebida para filtrar a fortíssima radiação solar, a manta espacial era perfeita para o projeto da veste coiote de Vegina, já que sua característica isolante e a alta resistência eram ideais para criar o climatizador ambulante e maleável que idealizou. Porém, sua superfície prateada, que brilha como um espelho quando exposta à luz do dia, tratava-se de uma característica oposta à camuflagem que precisava para se infiltrar no perímetro restrito dos militares. De nada adiantaria dissimular a temperatura de seu corpo se pudesse ser visto pelos olhos dos vigias em torno da base. Para contornar esse problema, Vegina recorreu a um conhecido que mantinha uma empresa fornecedora de grama artificial para campos de futebol mexicano em Santa Fé. Esse conhecido desenvolveu uma fina placa maleável com grama típica do deserto e brotos de Artemísia, outra floração comum da região, a qual costurou por cima da manta espacial para criar uma camuflagem perfeita, identificável somente se alguém percebesse seu movimento ou, talvez, pisasse em cima dela – imóvel não passava de uma pequena moita comum, impossível de se diferenciar de qualquer outra da região. Por fim, para evitar um flagrante dos sensores térmicos dos militares, Vegina montou seu compressor, a única parte do engenho que precisava necessariamente trocar calor com a atmosfera, no formato de um coelho. Inclusive, fez uso de seus contatos para adquirir um goggles contrabandeado do mesmo modelo que os militares utilizavam em suas rondas noturnas, com o qual testou seu engenho e comprovou que a veste só aparecia nas lentes do goggles a uma distância aproximada de 30 metros. Ainda assim, a imagem infravermelha captável transparecia-se como uma simples lebre. Quanto à denominação “coiote” escolhida por Vegina, dava-se pelo simples fato dos coiotes serem predadores das lebres. Tecnicamente, descrevia o invento para si mesmo como “carrinho de camuflagem”. Ademais, sempre torceu pelo coiote que perseguia o Papa-Léguas e pelos caçadores do Pernalonga, isso sem falar que seu engenho muito se assemelhava aos planos malucos que o coiote bolava para tentar pegar o Papa-Léguas – só esperava que o seu não terminasse como nos gibis ou nos cartoons.




    Com seu carrinho de camuflagem pronto e devidamente testado, Vegina aguardava o complemento da infiltração de Jorge para, enfim, retomar seu plano no ponto em que fora obrigado a abandoná-lo. Conforme o sucesso da missão de seu infiltrado, teria de percorrer um trecho aproximado de três milhas até alcançar o túnel cuja escavação teria de completar sozinho. Embora esse trecho fosse bastante acidentado, Vegina já conhecia o terreno melhor que ninguém, melhor que os próprios soldados que faziam ronda em volta da cerca elétrica. Sabia de cor a trilha que teria de percorrer para alcançar a ribanceira até a boca do túnel, esta que se encontrava muito bem camuflada e dificilmente teria sido descoberta pelos guardas. Uma trilha que o permitiria avançar deitado em seu carrinho em quase a totalidade de sua extensão, e todo o material que precisava para completar o trabalho já se encontrava escondido no interior do túnel.




    Com todos esses fatores a seu favor, as chances de sucesso para Vegina alcançar o Hangar 18 eram reais – muito ao contrário da situação de momento quando tentava se aproximar do morro Algomoro pelo oeste, conforme conjecturava a alienígena que, como não poderia deixar de ser, invisivelmente escoltava Vegina em sua jornada através do deserto e já vislumbrava suas poucas chances de alcançar seu objetivo. Ademais, todas as esperanças do homem estavam depositadas em uma câmera fotográfica; mesmo se conseguisse alcançar o posto zero, adentrar o perímetro delimitado pelo biombo vigiado por câmeras e infravermelhos, contornar a segurança em seu interior, infiltrar-se no barracão que escondia a nave para então fotografá-la, ainda assim, não captaria nada. Sua missão estava fadada ao fracasso de um jeito ou de outro, até porque, segundo seus cálculos, pelo lento ritmo de avanço do homem e o fato de ele só se locomover praticamente no escuro, não alcançaria o Algomoro em menos de duas noites caso conseguisse driblar os guardas. Comparando o avanço do ufólogo com o ritmo de trabalho no posto zero, quando chegasse lá, a Nave já estaria encerrada na antessala subterrânea que o falecido tenente Mascareñas havia arquitetado, de modo que Vegina sequer conseguiria avistá-la de longe caso encontrasse um ponto estratégico para observar os trabalhos no local – a vontade da alienígena era simplesmente avisá-lo de seu iminente fracasso ou, talvez, condicioná-lo mentalmente para que desistisse, mas, naturalmente, estava impedida de interferir. Por outro lado, mantinha-se curiosa para saber até quando duraria a sorte do hominídeo.




    Por muito pouco, Vegina não foi flagrado pelos militares em suas primeiras horas de infiltração, e isso era só o começo, pois ainda restavam três milhas e 145 jardas até o biombo. Até lá, teria de furar mais quatro anéis de vigilância com soldados em ronda 24 horas, contando um total de 1.216 homens espalhados em pequenos pelotões de quatro ou oito soldados, além dos tanques e da artilharia. Só no setor que Vegina pretendia atravessar, Willa contava 26 pelotões entre postos de vigília e patrulhas móveis, fora os pernilongos que vigiavam os céus. Ou seja, era simplesmente impossível que não fosse flagrado por algum desses grupos. Todavia, só restava aguardar para ver até onde ele conseguiria avançar e torcer para que não acabasse baleado e morto pelos soldados, findando como mais uma vítima das interferências oriundas de sua presença alienígena no planeta.




    Vegina não precisava de nenhuma sugestão mental para desistir da aventura em andamento. Após os sustos que passou logo na primeira noite, ponderava seriamente em dar meia-volta e retomar sua fuga. Mas cada vez que pensava em fazer isso, resolvia avançar “só mais um pouquinho”, até a próxima colina onde talvez encontrasse um ponto do qual conseguisse observar o Algomoro pelas lentes de sua objetiva e checar se existia algo acontecendo por lá como descrevera o tenente Danniel Mathew. Depois que avançou mais um pouco, concluiu que já tinha avançado demais para voltar atrás, e retornar seria tão perigoso quanto avançar caso esbarrasse nos soldados que havia deixado para trás. Porém, o sentimento que mais lhe dava gana para prosseguir era o desejo de conseguir provas do achado descrito pelo tenente, assim poderia utilizá-las para “comprar” sua liberdade da chantagem a que ele o havia submetido. Fotografar o objeto e registrar o máximo possível da movimentação dos militares, se possível flagrar Carrol no local, seriam imagens vitais para reverter a chantagem a seu favor, expondo-as na mídia. Fator que talvez arrefecesse o ímpeto do tenente e o temor maior que pairava sobre sua mente: ser assassinado por Mathew ou a mando do coronel. Se Mathew queria expor Carrol para se livrar dele, Vegina queria expor os dois para livrar-se de ambos. Se não conseguisse ou desistisse, estaria fadado a fugir do tenente para sempre, teria que deixar o país. Sobretudo por isso, não podia abortar sua missão, não podia se entregar como vítima do complô do tenente sem antes utilizar todas as artimanhas que ainda tinha sob as mangas.




    O que Vegina não sabia ao certo era se sua determinação seria suficiente para vencer o cansaço da jornada, muito maior do que imaginou quando planejara e testara sua veste, o que não era para menos, já que a estava colocando à prova em uma situação de improviso e percorrendo um terreno que não conhecia muito bem. Vegina não possuía um caminho predefinido para alcançar o Algomoro. Embora conhecesse bem as rotas que atravessam as regiões desérticas do Novo México e dos Estados adjacentes até a divisa com o México, a região sul-sudoeste do Algomoro lhe era desconhecida por situar-se ao norte da Interestadual 70, enquanto a base RSMR, cujo entorno conhecia muito bem, situava-se ao sul da rodovia. Seu plano para alcançar o local onde Mathew alegou existir um óvni consistia basicamente em mirar o cume do Algomoro e avançar em sua direção driblando os obstáculos pela frente. O problema era que, como se deslocava deitado no chão, o morro fugia de sua visão e era preciso valer-se de uma bússola e um cronômetro para não perder o rumo ao desviar de obstáculos, como formações rochosas ou arbóreas, bem como pequenas dunas ou fendas que bloqueavam seu caminho. Porém, em alguns trechos, era impossível desviar dos obstáculos, precisava transpô-los em pé. Naturalmente, Vegina tinha previsto essa necessidade, conhecia bem a irregularidade do solo desértico que planejava transpor com sua veste, por isso a projetou também para que, uma vez dentro dela, pudesse rapidamente ficar em pé quando fosse necessário. A veste possuía pernas presas a um par de botas de couro camufladas e cano alto, sendo possível desprendê-las, calçá-las ou descalçá-las pelo lado interno conforme o necessário. Assim, quando se deslocava deitado, utilizava as pernas para ajudar a mover e estabilizar seu carrinho. Quando utilizava o motor para avançar, o qual acionava com um controle manual, repousava as pernas sobre o carrinho de apoio, mantendo-o fixo entre as mesmas para locomover-se como um conjunto só. Quando precisava levantar, tudo que precisava fazer era virar de costas no interior da veste, trocar o lado das botas e, como se fosse uma mochila, prender o carrinho nas costas para, então, pôr-se de pé. A veste também possuía mangas para permitir o uso das mãos, fosse por uma luva costurada ao tecido, fosse com as mãos nuas através de um zíper e uma abertura em velcro na ponta das mangas. Mas Vegina preferia simplesmente trocar as mãos de lado e vestir as luvas ao contrário para não perder muito tempo abrindo e vedando a veste, algo que aumentava o consumo para manter a temperatura interior estável. Por fim, a roupa também possuía um visor improvisado com óculos de mergulho. Dessa forma, como era confeccionada com uma manta espacial, uma vez de pé no interior da veste, Vegina parecia um perfeito astronauta envolto em um cobertor de grama. O carrinho de apoio que carregava a bateria e o motor também possuía alças para ser carregado, o que permitia ao ufólogo caminhar com todo seu equipamento sem grandes dificuldades, exceto pelo peso.




    O peso total da veste era de 36,5 kg. Só o motor e a bateria, que precisava levantar com os braços para transpor alguns obstáculos, somavam aproximadamente 20 kg contando os suprimentos, tais como a água e a comida que levava no carro de apoio, o qual funcionava como uma pequena geladeira portátil, além dos rolos de filme, o equipamento fotográfico e o revólver que carregava consigo. O restante do peso equivalia ao carrinho, à capa de grama que envolvia a veste e ao equipamento que tinha em mãos, somando pouco mais de 15 kg, nada tão pesado que não pudesse levar nas costas com maiores dificuldades – problema era o esforço que precisava fazer cada vez que precisava ficar em pé. No começo da jornada, o terreno era bastante difícil, Vegina precisou percorrer vários trechos a pé, alternando entre puxar seu carrinho e carregá-lo nas costas. Quando o cansaço predominou, bastou dormir um pouco que acordou com dores de ácido lático no abdômen, nos braços e na panturrilha, isso sem falar no susto que levou com os coiotes açoitando sua veste. A partir daí, quando retomou a jornada, cada vez que precisava se levantar, o cansaço e a dor física tornavam a tarefa gradualmente mais penosa, a veste parecia pesar mais e mais cada vez que precisava levantar.




    Os obstáculos físicos e o cansaço, embora vez ou outra o fizessem duvidar de si mesmo, Vegina conseguia vencer com força de vontade, já o medo, não. O esforço em pôr-se em pé na veste não se comparava ao medo de ser flagrado por um militar justamente nesse instante. Afinal, não havia camuflagem que impedisse um soldado notar algo de errado em um mato que se move ou caminha. Conforme monitorava Willa, os picos de adrenalina do ufólogo se mantinham em alta desde que iniciara sua fuga ainda em Roswell, equivalente ao de um indivíduo em estado de choque. Não fosse por sua obstinação, certamente já teria perdido o estado de si. Ainda assim, a alienígena temia que fosse sofrer um ataque cardíaco e sequer adiantaria arguir em prol de tentar salvá-lo, as ordens de seu chefe na nave estacionada ao pé do Algomoro eram para não interferir, de deixá-lo morrer e capturar sua ondulação F caso isso se sucedesse.




    A adrenalina de Vegina estava queimando açúcar e gerando as dores de ácido lático em seu corpo, e não era pra menos. Desde que despistara os homens de Mathew em Roswell, não tinha descansado direito. Ainda na madrugada da fuga, depois que esteve com seu zelador no Space Center, dirigiu por mais de seis horas até decidir retornar e iniciar sua jornada até o Algomoro, o tempo todo apavorado de cruzar com os militares ou ser parado pela polícia em um carro roubado. Pior, como escolheu fugir via sudoeste por estradas de terra secundárias, algumas clandestinas muito utilizadas por contrabandistas, temia acabar nas garras de traficantes de cartel e ser assaltado ou até assassinado. Difícil saber o que era pior: ser preso pelo roubo do Fusca ou ser assaltado e levarem os mais de 80 mil dólares que carregava consigo, fruto de economias de uma vida inteira – isso sem falar nos backups de dados cujo valor era inestimável, os quais igualmente levava em sua fuga junto de seu laptop.




    Seu único momento de relativa paz mental foi quando finalmente deixou as estradas de terra para trás e, já pela manhã, alcançou a rota 70 nas cercanias do município de Ruidoso, a cinquenta milhas sudoeste de Picacho, justo quando venceu a etapa mais perigosa de sua fuga. Sabia que, uma vez na cidade, rapidamente se infiltraria em meio à população local e jamais seria encontrado, fosse pela polícia, a CIA ou pelos militares. Sua ideia era livrar-se do Fusca roubado em um desmanche que conhecia na vila de Hollywood, um bairro mexicano periférico de Ruidoso. Em seguida, compraria um carro usado, no qual poderia esconder o dinheiro com calma dentro do estepe, descansar um pouco e planejar o restante de sua fuga. O passo seguinte seria viajar até Santa Fé, onde faria contato com um doleiro para transferir seu dinheiro para Cuba ou Montserrat, depois trataria de deixar o país pela fronteira mexicana. Mas no momento em que foi fazer um retorno na estrada para tomar a saída que levava à cidade, ao mirar pelo retrovisor interno do Fusca, vislumbrou a grama de sua veste no banco de trás do automóvel e pensou em todo trabalho que teve para construí-la, os longos testes e preparativos que fez para colocá-la em ação, tudo em vão, afinal, o que faria com ela já que ia fugir? Ela não serviria para mais nada, toda a genialidade empregada para concebê-la, inútil, perda de tempo. No máximo, arrecadaria alguns trocados vendendo suas peças. Quando isso lhe veio à cabeça, ao invés de tomar a saída para Hollywood, Vegina fez um contorno de 180° e tomou rumo nordeste de volta para Picacho. De um instante para outro, insuflando-se em colocar sua veste coiote à prova, em dar vida a sua criação naquilo que a concebera para fazer: se não elucidar o mistério do Hangar 18, infiltrar-se no perímetro do morro Algomoro e checar se o tenente Mathew falava a verdade ou não.




    Apesar de súbita, sua decisão de retornar a Picacho já estava desenhada em seu inconsciente bem antes de assumi-la. Ao longo do caminho, durante sua fuga pela solidão das estradas de terra que escolheu para se evadir, volta e meia o pensamento de Vegina voltava-se para as palavras de seu namorado, Martin Healler, e a dura discussão que tiveram em seu apartamento em Roswell, quando ele afirmava que não poderiam deixar tudo para trás, referindo-se não só ao plano de infiltração no Hangar 18, mas também à vida que levavam juntos, à manutenção do Space Center e suas respectivas pesquisas. Embora o museu não fosse lá grande coisa, sequer era catalogado pelo acervo nacional de memória e pesquisa, para o ufólogo representava algo bem maior do que imaginava um dia construir com sua exclusiva iniciativa quando teve que fugir da Filadélfia. Abandoná-lo era simplesmente duro demais, apesar de que sempre esteve disposto a isso quando estabeleceu como missão solucionar o mistério do Hangar 18, pois sabia que, se seu plano desse certo, os militares botariam sua cabeça a prêmio, e fugir talvez fosse a única saída para manter-se vivo após revelar qual o segredo por trás do famoso hangar. Entretanto, uma coisa era perder o museu e ter que deixar para trás a vida que construiu em Picacho em troca daquela que, certamente, seria a mais bombástica revelação da Ufologia de todos os tempos, outra bem diferente era abandonar tudo para fugir de uma vil chantagem. Em função disso, Vegina jamais se perdoaria no futuro caso fugisse sem ao menos tentar esclarecer os fatos por detrás da intriga revelada por Mathew, quando tinha em seu carro, ou melhor, no carro que furtou, o equipamento que talvez lhe permitisse isso. Ademais, a vida de Martin também estava em jogo, pois certamente, os homens de Mathew tentariam apertá-lo, talvez prendê-lo ou matá-lo, fosse para torturá-lo e forçá-lo a revelar seu paradeiro ou para silenciá-lo em função do que veio a saber sobre a trama. Assim sendo, era seu dever tentar fazer o que estivesse ao seu alcance não só para livrar a própria cara, mas igualmente salvar a pele de seu namorado. Pois, embora fosse alguém que encarasse a vida com a maior cara de pau, Vegina era um homem de sentimentos e extremamente fiel às pessoas fiéis a si.
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    Com essa nova missão em sua cabeça, Vegina abandonou toda precaução com que até então conduzia sua fuga. Fez uma parada para abastecer em um posto da Interestadual sem se importar em ser visto, comprou água e alguns mantimentos; em seguida, deixou seu dinheiro, seu laptop e seus backups em um depósito de bagagens na rodoviária de Ruidoso. Então prosseguiu pela mesma rota 70 que havia evitado usar quando vinha de Picacho por medo de ser enquadrado em uma blitz. De qualquer modo, não tinha outro caminho para alcançar o Algomoro a menos que fizesse um longo contorno para tomar a rota 48, mais ao norte, pelo município de Lincoln, e atravessar uma região desértica muito mais extensa que não conhecia muito bem, sob o risco de ficar sem gasolina para voltar ou ter o carro quebrado em alguma perigosa servidão utilizada por traficantes. Para chegar o mais próximo do Algomoro em um ponto que pudesse esconder o automóvel e iniciar sua jornada com o carrinho de camuflagem, o único caminho que conhecia razoavelmente bem era acessível pelo município fronteiriço à região desértica onde se situava o Algomoro, o vilarejo Tinnie, a cinco milhas oeste de Picacho, ou seja, às barbas dos militares. Mas não havia outro jeito: se iniciasse muito distante de seu destino, talvez a autonomia da veste não fosse suficiente. Era preciso correr certo risco em avançar de carro pelo deserto o máximo possível; se, por acaso, esbarrasse com algum militar não familiar, diria que estava a caminho da base para tomar um helicóptero e encontrar o coronel Carrol, mas havia se perdido; se o questionassem sobre a veste que carregava, justificaria que era o protótipo de uma patente que estava incumbido de levar para ele e demonstrar seu funcionamento.




    Aliás, seu temor maior era ser parado pela polícia ao trafegar pela Interestadual, mas não havia de temer estar sendo procurado por Mathew, pois sabia que qualquer um que estivesse buscando-o jamais imaginaria que viria do oeste em sentido Picacho, pensariam justamente o oposto, que fugiria rumo oeste ou a leste de Roswell, sul, possivelmente. Em ambos os casos, Vegina provou-se correto em seu raciocínio: pouco antes de chegar em Tinnie, cruzou uma blitz da polícia no sentido oposto; e quando tomou a servidão que perpassava ao norte da rodovia, a cerca de seis milhas do Algomoro, foi parado em um bloqueio montado pelos militares – a primeira indicação de que Mathew estava correto, algo importante estava acontecendo nas proximidades. Sua desculpa funcionou, mas Vegina teve de retornar e penetrar no deserto um pouco mais distante do que havia imaginado. No ponto em que adentrou o deserto com o carro, embora já se encontrasse na mesma planície à base do Algomoro, o terreno era bastante acidentado, por isso não conseguiu avançar nem duas milhas em direção ao seu destino. Quando se deparou com um obstáculo intransponível para o carro, um pequeno vale rochoso formado por um rio seco, trocou o Fusca pela veste coiote. A partir daí, sequer esperou o novo anoitecer e iniciou aquela que seria a sua mais audaciosa e arriscada infiltração.
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    Embora a curiosidade de Willa em torno da missão de Vegina ao esgueirar-se pelo deserto fosse algo, ainda que monótono, instigante para saber seu desfecho, já ao avançar do quarto dia de sua chegada a Terra, a atenção maior da alienígena e seus parceiros expedicionários estava longe do que se passava no entorno da Nave em seu sítio ao pé do Algomoro – apesar de que, conforme avançavam os trabalhos liderados pelo coronel Carrol no posto zero, não só o ufólogo encontrava dificuldades para adentrar o perímetro delimitado pelo pátio de obras, a multividualidade da alienígena também começava a enfrentar problemas para penetrar o local ao sincronizar-se com a Nave. Mesmo que fosse invisível às câmeras e aos sentidos humanos ou quaisquer outros sensores que vigiavam o entorno de sua colega metálica, Willa também compartilhava, se não do medo, mas da mesma dificuldade de Vegina ao ultrapassar a camuflagem em torno da nave: o perigo de ser captada por olhos ou câmeras nos instantes em que precisava abrir a porta do barracão ou esgueirar-se por baixo da lona. Ainda que fosse lisa como um réptil e ágil como uma pulga, tão quanto Vegina, Willa não era ilusionista ou mágica, precisava driblar essas dificuldades com astúcia. Por outro lado, era bem verdade que dispunha truques que a falta de mangas não a impediam empregar, os quais, ao ufólogo sim, talvez se transparecessem como pura mágica. Driblar os olhos dos hominídeos era como brincadeira de infante para Willa; bastava um intervalo de milissegundos para captar uma piscada de olhos e penetrar a lona que a separava da nave sem ser vista. O mesmo valia para ludibriar as câmeras, bastando mover-se com velocidade superior à dos frames captados e gravados. Todavia, por mais ágil que fosse o processo, ainda que em cada dimensão existisse apenas uma singela Willa que retornava à nave, em termos multividuais, isso causava um congestionamento interdimensional de Willas quando esses obstáculos se apresentavam, pois queira ou não, a alienígena precisava reduzir sua velocidade de aproximação para captar a cena antes de driblar olhos e câmeras, o que causava um atraso de alguns picossegundos no processo. Embora possa parecer pouco, era o suficiente para gerar incontáveis novas rupturas e inflacionar a contagem multividual de Willas que mergulhavam e se sincronizavam perceptivamente com o par situado no interior da Nave.




    Para a Nave existia o lado bom e o ruim: quanto mais Willas se desmaterializando em seus circuitos, mais energia disponível para uso e armazenamento. Em contrapartida, isso gerava um aumento de consumo de memória de cálculo para sincronizar o crescente número de indivíduos que se rompiam através dos horizontes contíguos. No contínuo, esse consumo de memória não era um problema, mas a entidade metálica projetava um aumento acima do mínimo aceitável se a excursão ao ar livre de Willa se alongasse além da janela atualizada para 18 luares estipulada para o estabelecimento de um canal comunicacional com sua civilização futura através da floresta amazônica. Nesse caso:




    – Forçada a abortar a missão, serei, e, a rota disponível até Rochas Alegres, tomar. De modo que teus pares excedentes que comprometam a memória de cálculo para desmaterialização, abandonar implica – expôs a Nave tentando suavizar o tom de ultimato compreendido em sua sentença sináptica.




    – Que não altere seus planos por mim. Se for o caso, encontrarei outra saída para o futuro – compartilhou Willa sem se permitir intimidar pela Nave, então respondendo-a em tom desafiador: – Não será por isso que abdicarei de minha missão ou reduzirei a abrangência da pesquisa em andamento. O que estamos fazendo aqui é muito mais valioso que nossas meras continuidades. – Em seguida, com desdém nas sinapses, dando por encerrada a conversação: – Sequer preciso de ti para conduzir meus estudos. Ficarei aqui até concluir as pesquisas, se não se importa.




    – Mas quem, tuas observações e descobertas para o cosmo, salvará? – questionou a entidade metálica.




    – Isso também pode ser providenciado.




    A irritação de Willa nem se dava pelas projeções da Nave, mas sim pelas restrições de Sam, pois a problemática causada pela explosão demográfica de seu multivíduo não seria problema se o chefe a autorizasse a hipnotizar todos os hominídeos ao redor do frisbee para manter seu fluxo de sincronia livre de obstáculos, o que seria a solução mais simples. Diante dessa impossibilidade, só restava a alienígena bolar alguns truques para minimizar o problema, como criar uma rota optimizada para abordar a nave em um movimento uniforme dentro de uma variável controlável de rupturas interdimensionais, com isso reduzindo a carga de cálculo da Nave. Todavia, isso gerava um efeito protodimensionárquico que a alienígena precisou contornar. Esse efeito se dava pela formação de uma onda interdimensional no ponto da lona que Willa precisava atravessar. Uma onda gerada pelo fluxo incessante de Willas que se avolumava nas proxidimensões preenchidas com sua presença a ponto de exacerbar o intervalo de captação dos frames das câmeras que vigiavam a parte externa e interna do barracão que escondia a nave, ou seja, permitindo que captassem o estranho movimento da lona quando Willa transpunha sua cabeça por baixo dela de maneira ininterrupta e infinitiva através das dimensões contíguas àquela mesma lona.




    Para driblar as câmeras e certificar-se de que nenhum registro captasse a onda protodimensionárquica, Willa precisou gerar uma imagem da lona em repouso para transpor a imagem captada pelas câmeras em tempo-real, ou melhor, em horizonte-contínuo, segundo seu próprio linguajar. Porém, conforme descrito previamente, Willa não era mágica, não lhe bastavam seus sentidos ou seus nanochips para milagrosamente tocar as câmeras e sobrepor a imagem que captavam; jamais conseguiria gerar com os olhos uma imagem tão arcaica quanto à dos hominídeos. Para fazê-lo, precisava trabalhar manualmente, utilizando o equipamento disponível no motorhome de Steve Limbs para editar a sequência de frames no intuito de sobrepor o fluxo de captação das lentes, aí sim criar um circuito alternativo em que podia manipular o sistema de vigilância ao seu bel-prazer. Todavia, toda vez que Limbs reposicionava as câmeras de acordo com os operativos em torno da nave, Willa precisava reeditar uma nova sequência de imagens, às vezes, tendo de aguardar até que ele dormisse ou se ausentasse do motorhome para fazê-lo, o que era um atraso. E isso era só uma problemática atual; em breve o frisbee estaria dentro de uma câmera subterrânea e Willa precisaria ser ainda mais ousada para manter seu tráfego contínuo, inclusive valendo-se do hipnotismo para abrir caminho ou escavar seu próprio túnel para acessá-la sem ser interrompida. Enfim, conforme advertira a Nave, um problema que crescia na mesma proporção em que o multivíduo de Willa multiplicava-se em progressão geométrica.




    Mas, conforme antes mencionado, essa problemática compartilhada por Vegina e os alienígenas preenchia apenas um foco secundário de atenção das entidades expedicionárias no que tange ao gerenciamento do entorno onde a Nave estava estacionada, e as sutis trocas de farpas conforme administravam o improviso da situação em relação às restrições que eram obrigados a seguir. Já que, como entidades multifocais, seus demais focos se voltavam para o avanço pentagonal de Willa ao redor do globo e à rede de comunicação que estava estabelecendo, bem como, conforme ela havia chamado atenção, às pesquisas que conduzia em sua jornada através dos mares e dos continentes. Nesse quesito, a missão vivia um momento de empolgação, dado que Willa havia ultrapassado uma taxa de ocupação global acima de 50%. Ela estava na parte final de completar sua varredura pelo planeta e uma parte substancial da rede de comunicação que vinha montando já se encontrava operativa. No âmbito da pesquisa em andamento, a lista de checagem que Sam monitorava no interior da Nave ainda era extensa, mas passava a correr rapidamente em congruência ao avanço multividual de Willa, e a previsão de momento era de que estaria completa tão logo a alienígena finalizasse a varredura e estabelecesse os canais que vinha desenvolvendo, sobretudo através dos cabos transoceânicos e dos satélites que estavam em vias de serem posicionados em órbita. Uma vez que essas tarefas estivessem completas, Willa poderia compilar todos os dados levantados em sua pesquisa de campo, retransmiti-los para a memória da Nave e backupeá-los na celulose memorial da floresta amazônica a fim de serem captados por sua civilização futura tão logo o canal fosse estabelecido. Uma vez cumprida essa etapa, os alienígenas estariam aptos a retornarem para o futuro com sua missão cumprida, apesar dos percalços causados pelo incidente que ocasionou o encalhe da Nave ao pé do Algomoro. Todavia, não era isso que Willa tinha em mente, mas sim tomar proveito da rede para:




    – Ampliar o escopo da coleta de amostragens dentro da janela estipulada pela regressiva do impulso – compartilhou para o espanto e a total discordância de seus colegas. Sam contra-argumentou a respeito:




    – Não basta termos estendido nossa janela de permanência no atual leque dimensional aquém do previsto graças a tua imperícia no comando da Nave e, em contínuo, queres nos manter aqui até o horizonte de evento da janela atual? Nem preciso colocar isso em pauta para saber que nosso quórum reprovará, está fora de qualquer instrução ou prerrogativa das diretrizes de comando dessa missão.




    – Considerando que em breve obteremos um canal de comunicação com o comando, não custa submeter o novo plano de pesquisa para sua avaliação – ponderou Willa.




    – Repito: o comando jamais aprovará.




    – Não fique tão seguro quanto a isso. Depois que se depararem com a riqueza de dados que angariamos, tenho certeza de que permitirão, pois o que temos aqui é simplesmente a mais extensa pesquisa comportamental de nossos ancestrais pré-históricos já conduzida em todos os horizontes. Quanto mais pudermos ampliar essa análise, maiores e mais precisos serão os resultados que obteremos.




    – Não vou discutir essa pauta em presente, ainda tens um vasto leque de checagens para contemplar antes que possa pleitear a amplidão dos trabalhos. Foque nas tarefas em andamento e deixe as pautas futuras para o futuro de quando pertencem.




    – Combinado. Mas se fosse vocês, começaria a ponderar seriamente essa proposta. Só peço que não me neguem essa possibilidade por saudades de retornar a nossa civilização.




    – Não se trata disso, aliás, sabes bem do que se trata.




    – De nos atermos ao que nos propusemos antes de virmos, estou ciente. Mas aguardem até estabelecermos contato, assim que subirmos as coordenadas protodimensionárquicas de nossos achados, captaremos se o comando autorizará ou não – insinuou Willa ao encerrar o argumento.




    A ideia de Willa era simples: se, na missão original que deveria ser executada em conjunto com a Nave estava previsto o catálogo de uma série de amostragens, com o infortúnio ocorrido no instante de sua materialização na Terra e a necessidade da alienígena conduzir suas pesquisas pelo próprio enganche, uma vez que sua varredura multividual tomasse o globo por completo, o que antes seria executado por amostragem passaria para uma leitura censitária. Ou seja, se antes a missão previa a leitura e o backup de mentes hominídeas dentro de uma listagem predeterminada de planos existenciais e suas respectivas rupturas conforme a relevância, sua nova proposta ampliava essa amostragem para toda a população hominídea da Terra. Por exemplo, a missão previa a retirada de amostras orgânicas de um pequeno grupo de mulheres grávidas e seus respectivos fetos, seguindo um padrão de amostragem conforme as etnias e outros fatores biogenéticos preestabelecidos. Porém, de acordo com sua nova proposta, Willa estava em posição para retirar amostras de todas as mulheres grávidas ou que engravidassem no período em que permanecesse no atual leque dimensional pretérito da Terra. Isso permitiria criar uma análise interdimensional evolutiva do gene fundamental comparativa ao grau de aleatoriedade do ato fecundativo, ou seja, catalogando até os diferentes espermatozoides que fecundam um mesmo óvulo em suas múltiplas réplicas dimensionais. Essa análise permitiria angariar dados suficientes para estabelecer uma taxa descrita pelo termo rol espermatozoico, o que traria uma melhor compreensão em torno do fato de, por exemplo, existirem réplicas de uma mesma pessoa em distintas dimensões separadas por um vasto leque existencial não só referente à própria sequencialidade, mas à curvatura em que está inserida. A partir daí, Willa poderia analisar comparativamente as distintas proles no desenvolvimento de sua psiquê em dimensões paralelas. Em suma, uma análise que aprofundaria e enriqueceria a proposta de estudo inicial como jamais fora feito antes pela ciência quântica e suas respectivas linhas investigativas das existenciológicas desde seu firmamento como campo de estudo atual e pretérito.




    Segundo sua nova proposta, além de ampliar as pesquisas por amostragem para uma leitura censitária, Willa queria alargar o horizonte das leituras de forma a englobar suas respectivas variáveis, as quais só o tempo poderia revelar quais seriam, e quanto maior o horizonte, melhor os resultados e mais preciso o molde do mapa psíquico da população hominídea que pretendia construir. No caso, o mais acurado perfil de uma sociedade já extinta pelo ponto de vista de sua atualidade futura, que jamais havia sido concebido ou sequer conjecturado como passível de ser construído não fosse o tal “infortúnio” ocorrido com a Nave – E os ineptos não conseguem projetar os benefícios que isso veio acarretar, pensou privativamente Willa –, de seu ponto de vista, com certa razão, pois não havia outro ser naquela expedição que soubesse medir com mais precisão o valor histórico da hominídea na prosperidade de seu próprio futuro.




    Willa propunha avançar de um simples retrato da psiquê humana para a criação de um perfil completo da mesma, assim compreender a evolução do pensamento humano. Afinal, do que adianta ler e catalogar a mente de um hominídeo em dado instante se, nos instantes seguintes, ele é capaz de mudar de ideia? Em suma, eram as variáveis do pensamento que Willa queria analisar ao propor uma extensão do período de permanência no leque dimensional pré-histórico da Terra. Uma extensão até a margem máxima em que poderiam permanecer, cujo horizonte era delineado pelo Armageddon agendado para a data preestipulada. Com a janela em sua amplitude máxima, não só o homem seria objeto da maior análise de campo já realizada, também outros animais e outras espécies de diferentes filos seriam agraciados pela extensão das pesquisas encabeçadas pelas demais entidades, como a Árvore e a Pedra, mesmo que nunca pudessem alcançar o padrão censitário que Willa queria contemplar, já que compreendem um leque de seres vivos infinitivamente mais amplo se comparado a uma espécie de baixo contingente como a hominídea. Mas, conforme advertira Sam, de instante, nem a lista de checagens inicialmente prevista para a corrente expedição Willa tinha completa, ainda precisava revalidar uma série de leituras traduzidas dos sinais comunicacionais ou de resíduos subparticulares e atômicos captados na breve janela de análises interrompida com a impressão errônea da nave no atual sítio em que se encontrava. Análises as quais teriam de ser executadas pela alienígena em pessoa.




    Naturalmente, as listas de checagem envolvendo qualquer entidade, marco, sítio de interesse histórico ou quaisquer objetos de interesse localizados nas Américas, foram as primeiras que Willa checou em congruência com seu avanço multividual. Isso obedecia não só os objetivos mais amplos da missão, mas também o interesse pessoal da alienígena e a prerrogativa de conduzir o seu multivíduo em campo aberto. Entre as inúmeras checagens, uma das mais relevantes nos termos da pesquisa compartilhada por SawmillA era a classificação dos planos existenciais e a relação desses planos com o looping existencial da sociedade hominídea como um todo, além de suas relações com a sociedade quântica em seus aspectos mais amplos, especialmente astrofísicos e bioevolutivos.




    E o que é um plano existencial senão o homem que o habita e nele existe? Nesse sentido, é o comportamento de certos homens que vai explicar por que determinados loopings sociológicos se repetem e se mantêm contínuos. A exemplo do looping brasileiro, a sociedade como um todo é fruto de diversos outros loopings que se mantêm contínuos e, conforme já identificara Willa, o looping que melhor descrevia a sociedade hominídea sob sua análise era a Revolução Industrial em vias de alcançar o estágio descrito como Era dos Videogames. Em suma, para entender esses loopings, Willa precisava encontrar os respectivos planos que os alimentavam, ou seja, as pessoas que os delineavam. Por exemplo, em relação a Carrol e Limbs, duas cabeças que revolucionaram a cibernética, precisava estudar suas vidas, seus antepassados, suas redes de contatos e seus colaboradores como parte do quebra-cabeças que precisava montar. A lista era infindável e cada plano existencial que Willa catalogava derivava em inúmeros outros – não por menos, a alienígena queria ampliar o período de suas análises. Já no escopo do que havia sido pré-agendado para a expedição, quase todos os planos existenciais das Américas haviam sido reconfirmados ou não e, enfim, Willa anunciava o último que faltava para completar a lista:




    – Plano James Kelly encontrado. Iniciando acompanhamento multividual do espécime.




    O referido plano era o último a ser confirmado por Willa pelo simples fato de James Kelly viver nas Bermudas operando um táxi-aéreo com um hidroavião bimotor. Ilha situada em um arquipélago, conforme já ilustrado, somente acessível com segurança pela caminhada no leito oceânico, por isso o último território das Américas que a alienígena alcançou. Após iniciar sua varredura na Europa, até mesmo a Ilha de Páscoa, o Polo Norte e uma série de outros arquipélagos, incluindo as ilhas mediterrâneas já se encontravam disponíveis dentro de sua malha multividual quando Willa finalmente despontou em uma das maravilhosas praias das Bermudas. Instante quando, em paralelo, ultrapassava o Estreito de Bering e avançava pelo leste asiático, deslocava-se a leste além do meridiano de Moscou e a sudoeste pelo Oriente Médio. Ao sul, espalhava-se abaixo do Equador em solo africano; e, quanto às localidades mais distantes, já pousava em Tóquio no Japão, e voava para Sidney na Austrália. Por fim, enganchava-se no gelo da Antártida na expedição “Roald Amundsen” para conquistar o Polo Sul. Nesse ritmo, em menos de 24 horas esperava estar presente em toda superfície terrestre na taxa de um Willa por metro quadrado per dimensão. Nos oceanos, o processo de disseminação e varredura de seu multivíduo era bem mais lento, mas Willa já nadava pelos sete mares e os trabalhos de grampo dos cabos transoceânicos, incluindo os do leito Pacífico, estavam previstos para serem completos entre 72 e 120 horas. A essa altura, ao menos através do Atlântico, entre a América, a Europa e a costa oeste da África, contando todos os sistemas disponíveis que conseguia improvisar e anexar ao network expedicionário, já era possível estender parcialmente a capacidade sensorial das entidades radicadas na Nave, interligando seu multivíduo à rede de transmissão que vinha construindo – embora essa fosse uma tarefa permanente para que o sinal trafegado por Willa fosse mais veloz e progressivamente mais volumoso.




    Entre os trabalhos de sua lista de checagem, até o plano James Kelly, que representava o marco de destino de sua missão – ou seja, a excursão pretérita capitaneada pelos alienígenas visava justamente atravessar os horizontes do tempo para alcançar o plano em que o ex-combatente ainda era vivo –, uma série de outros planos já haviam sidos revalidados por Willa. Alguns com um valor sentimental especial para a alienígena, tais como os planos Jay Carrol, Steve Limbs e o plano Alexandria. Este último representava a margem mínima que a excursão buscava atingir, ou seja, entre os nascimentos de James Kelly e Alexandra Firmleg, aqueles que, respectivamente, eram os recordistas mais velho e mais novo que conseguiram atravessar a curvatura do tempo no sentido oposto da expedição em andamento. Ou seja, representavam o parâmetro de destino da expedição, em suma, eram planos de referência para a navegação tetradimensional.




    Ainda existiam inúmeros outros planos de altíssima importância para o entendimento do looping terrestre que Willa precisava analisar, os quais listavam políticos, líderes civis e militares, empresários, inventores e cientistas peças-chave da história continuada sob o foco da análise interdimensional proposto para a excursão. Entre aqueles que Willa já havia encontrado, os marcos mais importantes listavam: Steven Spielberg, o famoso cineasta; Salvador Allende, líder da revolução comunista chilena; João Figueiredo, corrente presidente do Brasil; e Che Guevara, outro revolucionário que colaborou na revolução chilena. Já na Europa, o plano Adolf Hitler foi um dos mais importantes para refutar a tese de que a ausência de determinados personagens não afeta o looping existencial ainda que altere substancialmente os fatos históricos oriundos de sua ausência ou presença no mesmo. Em contrapartida, embora fosse uma personalidade póstuma e figurasse com um nome diferente, Olivermerter era um dos gênios cujos conhecimentos permitiam manter o looping terreno ativo por aproximados um milhão de anos, período em que a civilização terrena ainda conseguia se manter existencial em paralelo à civilização quântica – se houvesse horizonte disponível para isso. Todavia, sempre reescrevendo uma história cujo estopim era exatamente o mesmo, ou seja, o rompimento desse looping derivava na autoextinção da espécie por suas próprias escolhas.




    Da mesma forma, outros planos existenciais já haviam sido reclassificados por sua ausência ou nula influência na manutenção do looping terreno. Por exemplo, duas figuras proeminentes no passado pré-histórico que não mais revelavam importância no cenário sob análise de Willa eram Ronald Reagan e Margareth Thatcher. No caso, ambos seguiram um novo destino totalmente distinto do original: Reagan preferiu se ater ao trabalho no mundo artístico ao invés de enveredar para a política; e Thatcher sequer chegou a carregar esse nome – oriundo do casamento com Denis Thatcher –, seguiu como Margareth Roberts, pois se casou com outro homem por quem se apaixonou ainda na adolescência e preferiu ser dona de casa sem nunca sequer cogitar entrar para a política.




    Outros planos ainda não haviam sido contemplados pela varredura em andamento, mas Willa já havia confirmado sua relevância no cenário político ou na moldagem do espelho espiritual da espécie hominídea através da leitura midiática que vinha incorporando aos seus bancos de dados, tais como: Nelson Mandela, que se encontrava preso na África do Sul; e o novo Dalai Lama, figura extremamente influente na política e na filosofia dos povos orientais, sobretudo nas proximidades do Tibete, da China e da Índia, países que abrangem a região que Willa descrevia como “poço do mundo” por se situarem o mais distante no mapa tanto exterior quanto dos intramundos terrenos, o Himalaia.




    Outras figuras proeminentes da história absoluta da sociedade quântica valiam pelo registro figurativo, pois ainda não tinham nenhuma importância no cenário sob análise. Um exemplo era a alemã Angela Merkel, apenas uma jovem quando Willa a encontrou, alguém que seria importante no restabelecimento da liderança do país na Europa após a reunificação proporcionada pela queda do muro de Berlim – uma destacada militante em prol da derrubada do muro. Mas como na atualidade o muro de Berlim não existia e a Alemanha não apenas era unificada, bem como liderava a metade comunista do mundo, era impossível saber se Merkel seria importante no futuro do corrente pretérito como foi no pretérito do futuro de Willa – isto é, a menos que a alienígena conseguisse ampliar a janela de análises, conforme sugeria aos colegas.




    Outro plano cuja importância se daria no futuro do pretérito que Willa percorria era o fluxo Xiaoping, um chinês que sequer havia nascido – seus pais, sim. Ele que se tornaria um dos homens mais ricos e influentes a nível global justo na época em que o país entrou em conflito com os Estados Unidos até que a Guerra dos Seis Minutos confrontasse as duas nações e levasse a espécie humana à extinção. O pai de Xiaoping era um cidadão mais que proeminente e poderoso, era o presidente da China em 1978, por isso foi um dos primeiros planos que Willa passou a rastrear antes mesmo de alcançar a fronteira do país. Mas a alienígena queria mais, queria acompanhá-lo para saber se seu filho iria nascer e dar continuidade ao trabalho do pai dentro do prazo delimitado pela janela de Armageddon estipulada pelos expedicionários. Todavia, como isso era ainda incerto, o foco principal de Willa ao penetrar o solo chinês era responder à questão que pairava sobre outro nome cujo plano na atualidade em questão era ainda mais influente que Xiaoping: o mandarim Fu Manchu e sua relação com a casa maçônica dos Illuminati.




    Prioridades investigativas à parte, percorrer o território chinês rapidamente mostrou-se a mais rica e interessante parte da pesquisa apenas pelas análises de catálogo que passou a empregar como parte de seus labores meramente burocráticos, os quais visavam modelar a paisagem do país em sua mais plural magnitude. Conforme irradiava-se multividualmente, Willa passou a colecionar uma série de itens totalmente inéditos à memória preexistente da civilização chinesa que jamais a sociedade quântica imaginava existir – se percorrer a Terra era como passear por uma grande feira randômica, sem dúvida, a China era a mais rica de todas as feiras. Isso se dava especialmente pelo fato do país ter sido vitrificado após os ataques estratosféricos a laser dos norte-americanos durante a Guerra dos Seis Minutos, do qual só restou a mais pura devastação que castrou quase a totalidade da memória daquele que sempre foi o centro da civilização terrestre desde os seus primórdios. Aliás, foi quando passou a percorrer o território chinês e a testemunhar a riqueza de seu povo que Willa percebeu a necessidade de aumentar a janela de permanência no corrente plano pretérito que veio a propor para seus colegas. O que mais intrigou Willa na paisagem chinesa foi a beleza de sua arquitetura e a refinada arte estética de seus cidadãos, bem como sua etiqueta de convivência social, algo que a fez se lembrar de seus estudos em torno das espécies precursoras à quântica nos diversos zoológicos que visitou ou se radicou durante a vida. Por isso, não muito após iniciar sua peregrinação por terras chinesas, comentou com seu parceiro:




    – A paisagem urbana chinesa é demasiado similar ao zoológico de Ariel, não concorda?




    – Pelo que capto, é fato – concordou Sam, o alienígena que, assim como Willa, tinha em seu currículo um bom período de estudos na reserva de Ariel, mas como botânico, enquanto a parceira esteve lá conduzindo estudos antropo-quantipológicos. Sam questionou: – Seria Confucius um resíduo psicográfico de Metodius?




    – Se já tivesse depreendido as politecas que lhe indiquei desde que cá estamos, saberia que Confucius não consta na listagem de emissões. Não confunda, por favor – respondeu Willa com evidente sarcasmo.




    – Às emissões catalogadas, tu te referes. Quero evidências que corroborem ou refutem isso. Posso até estar confuso, dado que a matéria é extensa e complexa para que pudesse desenvolver uma compreensão como a tua em tão curta janela. Entrementes, essa é uma pergunta válida que se encaixa no escopo de tuas investigações, portanto, elucide-a – justificou-se Sam, mencionando mais uma entre as muitas tarefas que Willa estava incumbida de investigar em meio à população terrena: rastrear sinais de mensagens psicográficas enviadas do futuro. Primeiro, para saber se as emissões enviadas da atualidade da qual provinham tinham alcance até um pretérito tão distante. Segundo, para determinar qual seria essa margem em relação ao passado de seu futuro, ou seja, de qual ponto da linha-continuada se originavam os sinais que captava. Para responder essa questão, a leitura de mentes era fundamental para mapear a origem dos resíduos psicográficos captados no corrente pretérito. Entre as mentes lidas, Willa buscava indivíduos que se dedicassem à recepção desses sinais para então analisá-los e acompanhá-los mais de perto, tais como pajés, xamãs, médiuns e as crianças de modo geral, dado que essas são mais sensíveis não só para captar mensagens interdimensionais, mas para interpretá-las longe dos muitos fetiches que, nos adultos, inibem a capacidade de diferenciar um contato dessa natureza de um simples sonho ou uma assombrosa loucura. Todavia, a hipótese lançada por Sam era antimurphyana, pois as evidências que Willa contabilizava delineavam a margem de emissões dentro da própria atualidade quântica, eram mensagens oriundas de um leque, embora ainda não pudesse especificar um período exato, entre mínimos sete mil e máximos 50 mil anos-terra prévios a sua partida, ou seja, em torno do ano 800.000 d.C. Como Confucius tinha vivido no século III a.C., estava demasiado aquém da margem de emissões de sua contemporaneidade e muito distante no passado em relação ao pretérito sob sua análise. De modo que não havia como levantar qualquer evidência que elucidasse essa hipótese, no máximo, angariar mais informações a respeito pela compilação das mentes lidas a fim de refutá-la.




    É claro que, em meio às suas infindáveis observações e análises, as questões políticas que afligiam a vida dos chineses, a Willa mais se traduziam pelo interesse de estudo e o êxtase inerente de qualquer pesquisador que estivesse testemunhando a história, a sua pré-história in loco. Assim, pouco a importava a miséria ou o regime autoritário e escravocrata que permitia a prosperidade do país, até porque, em sua compreensão, os diferentes regimes ou sistemas políticos do planeta eram todos autoritários e escravocratas e, talvez, a única diferença gritante que observasse entre um mísero camponês e um mandarim era o espaço mais amplo de sua morada. Quanto às posses de um e outro, só serviam para revelar a psicopatia e os vícios fomentados por uns e menos por outros, mas, como animais, seu comportamento era bastante previsível e homogêneo, algo que sempre se replica no âmbito maior de qualquer sociedade hominídea em diferentes graus. Apesar disso, Willa logo percebeu que o povo chinês possuía uma organização social que o mantinha na vanguarda planetária e se tratava de um país mais adaptado para garantir a perpetuação da espécie pela simples vocação campestre de seu povo. Isto pois, à parte toda evolução tecnológica do homem, a agricultura representa o item fundamental de sustentação de todas as sociedades, fator que sempre fez da China a base de proveito que a permitiu progredir e proliferar seus cidadãos a ponto de se tornar a população mais vasta do mundo. Como qualquer humano que venha do oeste e passe a conhecer a cultura chinesa, também ficou claro para a alienígena que a China é o berço de todo o conhecimento e de toda a cultura do mundo – todos que chegam ao país saem de lá levando algo novo; foi assim desde o início dos tempos, foi assim com Willa e o retrato que passou a montar –, inclusive identificando muitas similaridades com a sua própria cultura hiperfuturista, especialmente ao que tange à filosofia de vida de seu povo.




    A parte mais enriquecedora para as pesquisas de Willa se dava pela construção desse retrato da atualidade pretérita que percorria em função do que foi perdido com o holocausto da Guerra dos Seis Minutos, pois a história da China desde a época do homem das cavernas, Willa conhecia muito bem. Um conhecimento oriundo das inúmeras evidências fósseis que contavam não só a história do país, mas do próprio homem a partir de outro holocausto: a Guerra Interdimensional que dizimou as civilizações atlânticas e lemurianas não só da face do planeta, bem como de seus respectivos intramundos. Uma guerra em que a Terra foi apenas um dos muitos campos de batalha, e que ocupou uma faixa superior a um milhão de anos na curvatura do planeta. Seus últimos registros datavam de cem mil anos antes de Cristo e, quando terminou, deixou órfãs as espécies hominídeas que subsistiam no período. Como causalidade da guerra, a superfície terrena foi praticamente toda coberta de água e a destruição dos intramundos de ambas as civilizações em combate alterou o relevo do planeta, por isso, as civilizações hominídeas que prosperaram a seguir passaram a se lembrar dessa época como o Grande Dilúvio. Com as águas subindo e depois recuando, a Terra enfrentou um período de extinção em massa de várias espécies e formas de vida. Entre elas, algumas espécies sapiens deixaram de existir. A mais famosa talvez seja o homo gigantus, e os hominídeos que restaram chegaram a somar algo em torno de míseros vinte mil homens espalhados em diferentes tribos pelo planeta. Algumas conseguiram retomar sua expansão e prosperidade, na África e na Ásia, substancialmente. Mas o detalhe que diferencia os ancestrais chineses dos demais foi sua evolução a partir do homo erectus, uma cria genética dos reptilianos de Lemúria, enquanto os africanos retomaram sua escala evolutiva já a partir do homo sapiens, por sua vez, cria genética dos marcianos de Atlântida. Isso indicava que a prosperidade do povo chinês não era exclusivamente social, era também genética. Em suma, para Willa, contemplar um chinês era como captar um fóssil vivo da mais antiga espécie humanoide da qual se tinha conhecimento no cômpito da história-continuada desde seus pretéritos mais absolutistas. Fator que por si só dava a dimensão da satisfação e do privilégio que sentia e desfrutava ao tecer suas investigações pelo território chinês.




    Em nível pentagonal de avanço, a prioridade de Willa era elucidar a questão que pairava sobre o famoso mandarim Fu Manchu e o fato de ser um cavaleiro templário. Nesse sentido, quanto mais avançava sua varredura, mais enigmática ela se tornava, especialmente depois que a investigação revelou outro mistério relacionado diretamente com essa questão. Conforme fechava seu cerco multividual em torno do continente asiático vindo da Europa, Willa passou a perseguir o sinal trinário de suposta origem alienígena que seu parceiro havia rastreado previamente e, à medida que exponenciava sua contagem multividual em rumo leste, passou a se deparar com esse sinal repetidamente por todos os lados. Além de perseguir sua origem, Willa passou a montar um mapa da rede que percorria, evidenciando que derivava da China oriental, ao que tudo indicava centrado em Pequim. Todavia, foi mérito de um de seus pares vindo do leste através do Estreito de Bering, que conseguiu associar esse código com a figura de Fu Manchu na cidade de Harbin, a nordeste do território chinês, em uma propriedade pertencente ao mandarim, onde encontrou um cabo de cobre trafegando esse intrigante sinal. Pela análise de datação em carbono do cabo, Willa atestou que havia sido fabricado no final do século XIX, mas o que evidenciava a relação do mesmo com a casa maçônica dos Illuminati não era o simples fato de tê-lo encontrado em uma propriedade do mandarim, e sim a descoberta de outros cabos de cobre com idêntica datação em carbono ao longo do continente eurasiático em muitos dos mesmos locais em que se deparou com o fluxo de dados trinários que estava mapeando. Todavia, os cabos de cobre que até então havia encontrado estavam inativos, compunham uma rede fora de uso ou que havia sido rompida. Na maior parte, eram cabos instalados abaixo do solo, que, a princípio, Willa deduziu se tratar de uma antiga rede de telégrafo, até porque muitos deles estavam interligados com antigas firmas que forneciam esse serviço. Já o sinal trinário prosseguia majoritariamente pela rede de telefonia e, quando adentrou as fronteiras chinesas, seu fluxo maior transferia-se para as redes elétricas. Entretanto, as redes elétricas são formadas por circuitos independentes, de modo que foi com espanto que a alienígena descobriu uma série de interligações subterrâneas entre as diferentes redes elétricas chinesas cujo fim exclusivo era trafegar o sinal que rastreava. Ao longo de sua jornada ao centro da China, também encontrou vestígios dos cabos de cobre que interligavam a propriedade de Fu Manchu em Harbin, com novas redes, tanto elétricas quanto telefônicas, datadas dos anos 1950, dali estendendo-se para Pequim. Com essas evidências, embora ainda não tivesse completado o mapa do circuito trinário que rastreava, nem alcançado sua origem, Willa pôde deduzir se tratar de:




    – Um circuito codificado de escuta. Ao que tudo indica, com base tecnológica oriunda de herança da civilização lemuriana – expôs para seu parceiro na nave. Sam pediu confirmação:




    – Protocolar novo achado lemuriano?




    – Ainda não. Não encontrei nenhuma correlação com as investigações nos sítios arqueológicos mapeados e averiguados até o presente. Somente o fato de estar centrado em território chinês indica que sim. – Então questionou: – Já conseguiu alcançar a origem do sinal?




    – O sinal vem de Pequim, do centro antigo da capital. Entrementes, o exato ponto de sua origem permanece invisível.




    – Por quê?




    – Não posso precisar. Ao que parece, existe algum tipo de interferência ou bloqueio que não consigo ultrapassar – esclareceu Sam.




    – E quanto às compilações? Conseguiu decifrar?




    – Nem um mísero caractere. Não bate com nenhuma linguagem conhecida na amostragem disponível. Sem acesso à cosmonet será impossível encontrar uma correspondência. Tampouco fazemos ideia de como decifrá-lo, é muito arcaico.




    – Não se preocupe, estamos em limiar eventual para alcançarmos o ponto de origem. Aguarde nova atualização.




    70




    Ao bater as vinte centenas, exatas duas horas e dezesseis minutos após a ordem recebida, o sargento Rodriguez pediu licença para adentrar o motorhome do coronel Carrol. Autorizado, enrijeceu seu corpo, bateu continência, aproximou-se da mesa em que seu superior sentava-se em sua poltrona de couro e gentilmente colocou um envelope sobre a mesma com as palavras:




    – Aqui está a foto, senhor.




    Sem sequer agradecer, Carrol tomou o envelope e se apressou em pôr os olhos na foto. Assim que o fez, questionou o sargento em tom enervado:




    – Em preto e branco? Mas será que preciso especificar os mínimos detalhes de qualquer simples favor que te peço? – bronqueou o coronel. Rodriguez se apressou em justificar, alegando que a revelação da foto tinha sido feita por Limbs, o que só fez crescer a irritação e o tom com o qual Carrol expressou-se em seguida:




    – Limbs? E por acaso foi para Limbs que repassei a ordem ou para ti?! E que papel é esse? Folha sulfite?! É foto ou desenho isto daqui? Porcaria! – expressou com raiva, dando um tapa no papel sobre a mesa.




    – Me desculpe, senhor. Não saberei como estar explicando, senh... – dizia o sargento quando interrompido pelo chefe, já completamente irritado:




    – É ÓBVIO que não sabe explicar! E que não tem o mínimo gênio para ter trazido Limbs aqui, energúmeno! – vociferou o coronel aos gritos.




    Com a face rosada perante o esculacho, Rodriguez baixou seu semblante e tímida, mas rapidamente retirou-se do recinto com as desculpas:




    – Senhor, nesse instante, senhor. – Em menos de minuto estava de volta ao motorhome acompanhado de Limbs. O engenheiro eletrônico rapidamente esclareceu o fato:




    – Não temos impressora colorida aqui, mas enviei uma cópia para a central de documentos aos cuidados de Mijas. Ele vai imprimir as fotos no papel fotográfico a cores.




    – Como assim “imprimir”? Então isso aqui é… – questionava Carrol quando interrompido por Limbs. Sem cerimônias, o engenheiro confirmou a dedução do chefe:




    – Exato, senhor. Um desenho. Fiz no Photoshop, o programa de mapa de bits que falei antes. Não ficou legal? Bem real, né? O que achou? – Perante a pergunta, Carrol levou a mão à testa e fechou brevemente os olhos como se desacreditasse da ousadia do jovem em submetê-lo uma imagem falsa que seria anexada a um documento encaminhado para o presidente da República. Mas como Limbs agora também era sócio da empreitada, respirou fundo e, com calma, questionou justamente esse ponto:




    – Quer que enviemos uma falsificação para o presidente?




    – Não é uma falsificação. Eu tive que criar dois programas novos e utilizar toda tecnologia que temos à mão para desenhar essa imagem, iniciando pelo Autocad, sabe qual é? Não importa... Quero dizer que é uma reprodução fiel do objeto em 3D com proporções milimétricas. A única coisa que fiz foi criar a luz que não conseguimos captar, é isso que o Photoshop faz.




    A justificativa soava perfeita, mas como Carrol possuía profundos conhecimentos em informática para não se permitir ludibriar pelo engenheiro, exigiu que Limbs não só explicasse, mas demonstrasse o uso do programa diretamente em seu terminal de trabalho. Apesar da desconfiança, antes que os dois se dirigissem ao motorhome do engenheiro, Carrol autorizou Rodriguez a encaminhar a foto para seu secretário no escritório na C-11. Em seguida, pediu também que enviasse um recado para Mathew:




    – Quero que ele assuma o comando na C-11 e encarregue Mijas como portador do dossiê para Washington assim que obtivermos as filmagens




    Sem pestanejar, Rodriguez correu para cumprir suas novas ordens, sequer teve tempo de ouvir o que Limbs alertou ao chefe logo depois que saiu:




    – As filmagens ainda vão demorar cerca de 40 horas para ficarem prontas – disse o engenheiro baixando o tom no final da frase, já certo de que o chefe contestaria, como contestou com profunda irritação, além de exigir explicações para um prazo tão longo. Todavia, não só o prazo, também a explicação era longa e profundamente técnica, por isso Limbs encaminhou-se ao lado de Carrol até seu motorhome a fim de demonstrar como funcionava o tal Photoshop e os programas de edição que estava operando. Uma vez no motorhome, em meio a toda parafernália de fios, ferramentas, terminais, pilhas de placas, um variado aparato eletrônico e alguns racks espalhados por cima e por baixo de uma mesa que tomava metade da caçamba traseira do veículo, Limbs explicou e demonstrou como havia trabalhado a foto do objeto alienígena-extraterrestre. Entre uma série de questionamentos técnicos do chefe, uma de suas dúvidas era como ele havia conseguido desenhar uma foto colorida em um equipamento monocromático:




    – Eu tava utilizando o monitor colorido antes do guindaste destruir o outro motorhome e tínhamos aquela Xerox colorida que adaptei, igual à do CPD, sabe?




    Carrol anuiu à justificativa de Limbs. Ele continuou:




    – Mas pra rodar esse programa, nem preciso ver a cor, eu tenho um pantone com os códigos. Tenho separado os pantones que preciso para renderizar a coloração e o brilho do objeto, aí é só aplicar esses códigos no mapa de bits – esclareceu Limbs enquanto mostrava a tela do computador onde nada se via que se parecesse com um disco-voador, somente códigos alfanuméricos. Carrol perguntou:




    – Pantone? O que é isso?




    – É o padrão de cores da máquina da Xerox que eu codifiquei em linguagem binária pra construir o programa – disse, puxando uma tabela impressa com uma listagem de cores e suas respectivas codificações.




    – Você tá roubando tecnologia da Xerox? – questionou Carrol com os olhos firmes em seu interlocutor.




    – Eu só tô fazendo o que posso… – alegou Limbs. Todavia, Carrol não se importou muito, afinal, ao menos quanto a isso não seria hipócrita de repreender o novo sócio. Ainda assim, tinha mais uma dúvida a respeito:




    – Você não pode ter desenvolvido tudo isso nesse curto espaço de tempo que estamos aqui, então me diga: desde quando está trabalhando nesse programa?




    – Basicamente desde que comecei a trabalhar com o senhor em Nova York, se bem que a ideia eu tive quando fui funcionário na xerox da faculdade. Mas, na prática, só passei a me dedicar à codificação desses pantones depois do lançamento da Xerox colorida. Fazem o quê, dois anos?




    – Sabe que durante a vigência do contrato que assinamos qualquer patente de inovação que desenvolver pertence a mim. Não se esqueça – lembrou Carrol.




    – Eu não me esqueci. Mas como também sei que o senhor é um homem de negócios, achei que talvez se interessasse em renegociar esse contrato…




    Mirando Limbs com o rabo dos olhos e um leve sorriso no canto da boca, Carrol respondeu:




    – Nós mal acabamos de renegociar esse contrato, estabelecemos uma nova parceria e já quer modificá-la?




    – É que eu não aguento mais trabalhar aqui neste fim de mundo. Eu poderia ser bem mais útil lá em Nova York, em qualquer uma de suas empresas. Poderíamos até criar uma empresa nova só pra desenvolver esse programa – falou com franqueza Limbs.




    Intimamente, Carrol gostou da sinceridade e da ousadia do jovem, era de pessoas assim ambiciosas que esperava contar em seus negócios. Por isso prometeu que conversaria a respeito em breve, tão logo terminassem os operativos atuais. Em seguida, Limbs detalhou os motivos da demora em renderizar o vídeo com as imagens da nave, basicamente, uma questão de falta de memória:




    – Pra modelar e depurar uma imagem tridimensional com quatro câmeras e esse equipamento aqui – apontou para um aparelho VHS em sua mesa –, com apenas quatro cabeças... Aí demora mesmo. Eu ainda tô montando uma pilha com três coprocessadores adicionais, duas placas de TV de 8kb e mais dezesseis pentes de RAM. Quando terminar, creio que ficará pronto entre doze ou dezesseis horas.




    – Centenas – corrigiu Carrol. Quanto ao novo prazo estipulado por Limbs, era maior do que gostaria, mas aceitável, pois até que chegasse o equipamento digital de filmagem e o novo videocassete betamax de sete cabeças que havia requisitado poucas horas antes, até que se instalasse tudo, realizassem as filmagens e renderizassem a fita, as imagens só estariam prontas no dia seguinte. Assim, apesar de aflito para enviá-las ao presidente, Carrol teve que se resignar em aguardar. Por ora, enviaria apenas a foto e os relatórios endossados pelo time de especialistas. Restava torcer que fosse suficiente para obter sua assinatura no projeto. Sem qualquer nova providência que pudesse tomar de imediato, Carrol levantou-se para deixar Limbs a sós com seu trabalho, porém, antes de sair do motorhome ocorreu-lhe algo que quase escapou em meio às explicações do engenheiro:




    – Só uma dúvida... Se a foto é um código, como você a enviou para Mijas?




    – Pela Arpanet.




    A explicação era óbvia, Carrol queria apenas confirmar, mas tinha um problema: contrariava suas ordens. Enfurecido pela desobediência de Limbs, Carrol retomou a postura de coronel e abandonou toda a cordialidade com que até então tratava o novo “sócio”. Assim, após alguns palavrões, bronqueou a plenos pulmões:




    – Eu por acaso não instruí veementemente que o uso da Arpanet está pro-i-bi-do neste sítio? Tá querendo comprometer o operativo? O que adianta ser sócio se pôr tudo a perder?!




    Perante a bronca, Limbs gaguejou ao responder:




    – Não havia outro jeito, senhor. É que...




    – Não é que NADA! Não é porque estabelecemos uma parceria que você vai passar por cima das minhas ordens. São questões de segurança que conhece muito bem para cometer um deslize dessa envergadura. Não pense que se fizer algum contato não autorizado que eu não te prendo e te processo por traição! – intimou-o Carrol. Limbs apressou-se em pedir desculpas, falando rápido sem gaguejar:




    – Me desculpe, é que eu queria fazer um teste pra... – mas foi rispidamente interrompido por Carrol:




    – Teste PRA QUÊ?! – gritou o chefe. – De novo com essa mesma desculpa?!




    – Não é desculpa, senhor. É porque acho que a coisa ali tá hackeando os sistemas, é isso! Eu precisava rodar a rede pra puxar alguns aplicativos e tentar averiguar. Aproveitei para enviar o arquivo para o CPD. Mijas vai imprimir lá.




    – Você precisa me comunicar quando for fazer esses testes, estamos entendidos? Mas tudo bem – disse Carrol retomando a compostura, subitamente redirecionando sua preocupação em torno da suspeita levantada por Limbs: – Conseguiu descobrir alguma coisa com esses testes?




    – Infelizmente, não. Não nos computadores, mas tenho certeza de que sonhei, ou melhor, que não foi um sonho, que tinha alguém operando a ilha de edição ontem de madrugada – explicou Limbs. Ao falar em sonho, Carrol retomou seu tom irritadiço e passou a confrontar o relato do engenheiro. Porém, antes que se alongasse em mais uma bronca, Limbs acrescentou uma informação:




    – Tenho uma forte suspeita de que a coisa tá hackeando não só os computadores, mas tudo: os telefones, os rádios e os circuitos elétricos – alegou.




    Ainda incerto sobre a veracidade da suspeita de Limbs, Carrol pediu para que detalhasse os motivos, que não fossem sonhos, de tanta certeza em suas afirmações. Limbs então carregou uma planilha com gráficos de consumo elétrico dos geradores que alimentavam todos os aparatos do posto zero. Um dos gráficos apresentava a leitura do medidor de consumo instalado pelo encarregado do posto, com dados desde o início das operações; outro continha uma média de consumo das últimas 24 centenas com medições que realizou desde que teve de reinstalar os sistemas após o sinistro do guindaste, considerando medições de consumo de todos os aparatos instalados no local. Os números eram claros, a média de consumo total do posto zero estava bem acima do esperado. Como se não bastasse, Limbs chamou atenção para as últimas leituras que realizou, cujos números indicavam um decréscimo até a média esperada, então comentou:




    – Foi só eu me questionar a respeito da hipótese da coisa estar roubando energia que os gráficos voltaram ao normal.




    Carrol o mirou intrigado e inquiriu:




    – Está insinuando que o objeto parou de roubar energia depois que você percebeu que estava roubando? – Limbs fez que sim com a cabeça, mas o coronel não estava convicto: – Em primeiro lugar, me explique de onde veio essa ideia de que o objeto está sugando energia dos geradores?




    – Não sei se estava ou ainda está, pois se a coisa é capaz de roubar energia ou adivinhar nossos pensamentos, talvez tenha interferido no leitor ou adulterado os números – conjecturou. Em seguida, relatou que a ideia partiu de uma conversa com o encarregado do posto pela ocasião da reinstalação dos cabos após a chegada do novo motorhome de apoio.




    – Eu tive um curto-circuito quando tava religando as máquinas, então fui falar com ele pra ver se me arrumava um transformador de pelo menos 15.000 volts. Quando expliquei isso pra ele, ele disse que também teve problemas com curtos e queda de disjuntores. Foi aí que lhe questionei:




    – Será que há algum problema com os medidores de energia? – Mas foi o que ele disse a seguir que me intrigou:




    – Você também notou? – Por isso, insisti:




    – Tô perguntando se você notou...?




    – Notei que o disco do medidor tá girando muito acima do normal. Cheguei a avisar o supervisor, mas ele não achou relevante.




    – Mas por que você acha que é relevante?




    – Porque a média tá continuamente em alta. Teu motorhome puxa bastante energia, mas mesmo agora com ele desplugado, o giro continua muito rápido.




    – É muito estranho.




    – Por quê?




    – Até engraçado.




    – Como assim?




    – É que os computadores tão meio lentos.




    – Ah.




    – Precisamos averiguar por que isso tá ocorrendo. – Eu disse pra ele. – Foi aí que pedi pra levantar as leituras dos medidores e fizemos os cálculos. Montei umas planilhas e o resultado é esse que tá aí na tela – findou seu relato Limbs.




    Mais uma vez, Carrol achou bastante convincente as justificativas do engenheiro, porém, paranoico com questões de sigilo como era, não tão convincentes a ponto de limar qualquer desconfiança sobre ele estar tentando levá-lo na lábia, independente de qualquer motivo. Talvez apenas para aliviar sua barra em função dos erros que cometeu ou fosse mesmo um mentiroso patológico com muita imaginação na cabeça. Talvez estivesse de alguma forma afetado por trabalhar próximo ao objeto alienígena-extraterrestre. Mas, apesar de se mostrar espirituoso e voluntarioso sob a pressão do operativo em andamento, fato era que Limbs andava muito saidinho desde que assinou o novo contrato, colocando as manguinhas de fora e desrespeitando suas ordens. Além disso, o coronel não havia se esquecido do misterioso uso da linha presidencial na C-11 que ele não soube explicar, de modo que ainda não era possível descartar a hipótese mais plausível: de que, se havia mesmo algum boi na linha, algum sapo ou espião, talvez um hacker invadindo os sistemas de comunicação e segurança, esse não seria o suposto ser alienígena estacionado a poucos metros dali – talvez realmente aquilo ali nem fosse alienígena como alegava Harrys. Era muito mais provável que o boi, o sapo, o espião ou o hacker fosse ele próprio, Steve Limbs. Certamente, ele tinha plenas capacidades para isso, assim sendo, antes de mais nada era preciso averiguar sua história, até porque, se estivesse dizendo a verdade, as implicâncias eram alarmantes.




    Com esses pensamentos na cabeça, mas sem deixar transparecer suas reais intenções, de pronto Carrol exigiu que Limbs redigisse um relatório detalhado com os gráficos de consumo e suas conclusões para anexar ao dossiê, inclusive autorizando o uso do e-mail para agilizar o envio. Em seguida, mandou chamar o tenente Murray e pediu para que relatasse tudo novamente aos ouvidos do psicólogo, enquanto tentava enxergar alguma inconsistência em sua história. Os três permaneceram juntos no motorhome de apoio conversando em meio às duas tarefas. Quando o engenheiro terminou a narrativa, Murray, daquele seu jeito bem espalhafatoso, mirou a um e a outro, abriu um sorriso, apoiou sua mão no ombro do chefe e falou em tom humorado:




    – Jay, honestamente não consigo entender o que esse rapaz tá fazendo aqui nessa cabina bagunçada no meio do deserto. Esse cara aqui é um gênio, não percebe? – Pausou para mirar seus interlocutores e captar a reação encabulada de ambos, voltou-se para Limbs, então prosseguiu: – Quantas cores disse que codificou? Você viu isso, Carrol? Em dois anos...?




    – 2,8 milhões – respondeu o engenheiro. Murray exclamou abrindo sua boca e arregalando os olhos: – Mas eu tive que desenvolver dois programas para isso – completou Limbs. Então Murray reassumiu a seriedade e falou:




    – Ele tinha que tá lá no Vale do Silício, não aqui onde Judas perdeu as botas.




    Entusiasmado com o elogio, Limbs mirou Carrol e fez uma ligeira correção:




    – Eu preferia trabalhar em Nova York.




    Não obstante aos gracejos, o psicólogo dissertou em prol da lógica em torno das suspeitas de Limbs, as quais, também em sua visão, ratificavam a teoria do time de especialistas: de que alguma forma a nave estava interferindo nos sistemas elétricos e aprendendo a lidar com eles.




    – Se a nave absorve energia, distorce a luz e tivemos relatos de interferência nos helicópteros a dois quilômetros de distância, então não há como duvidar de que não seja capaz de interferir em qualquer aparelho nas redondezas, essas leituras são mais uma prova disso. O fato de as interferências terem diminuído gradualmente também ratifica que estaria aprendendo a lidar com os aparatos – expôs o psicólogo, e foi mais longe: – Talvez isso explique por que não conseguimos obter nada depois de tudo que tentamos, dês dos microscópios e outros “cópios” até a britadeira que fundiu, ou mesmo a queda do guindaste – falou, insinuando que a nave teria derrubado o guindaste de propósito. Algo que Willa sabia não ser verdade; certamente poderiam ter evitado o incidente, mas serem acusados de causá-lo era um acinte.




    – Mas isso não prova que estaria lendo nossas mentes, correto? – foi a única questão de Carrol frente às conjecturas do psicólogo.




    – É uma hipótese que não podemos descartar, mas não provar – atestou Murray. Nesse instante, com o olhar fixo no semblante do psicólogo, o coronel se levantou e falou:




    – Então vou deixá-los a sós para que o nosso “gênio” aqui lhe conte a respeito dos sonhos que tem tido – sugeriu enquanto se encaminhava para fora do veículo. Mas quando parecia que o chefe simplesmente ia embora, ele virou-se e ofereceu seu próprio motorhome para que a dupla ficasse mais à vontade, justificando que não iria utilizá-lo nas próximas horas, já que estava se encaminhando para a C-11, onde aguardaria o telefonema do presidente. Entretanto, apesar da clara insinuação, Limbs ficou sem entender o porquê da gentileza. Por fim, ao colocar o pé para fora do motorhome, Carrol mais uma vez dirigiu seu olhar para Murray sinalizando de forma quase imperceptível com as pálpebras, só então verbalizou o que tinha em mente:




    – E depois que conversarem, quero que atualizem o presente relatório com todos os detalhes da sessão para anexarmos à documentação que enviaremos ao presidente amanhã junto com as filmagens – disse, enfim colocando o segundo pé pra fora para ir embora. Porém, desta feita, Murray o interrompeu:




    – A propósito, também tenho uma atualização pra anexar já ao dossiê – disse. O coronel o mirou intrigado e o psicólogo foi direto ao ponto: – Eu tava revisando os áudios da sessão com o mendigo e... – nesse instante, Carrol o interrompeu:




    – Tudo bem, ele já sabe que o mendigo é o xerife – revelou, referindo-se a Limbs. Sem se espantar, Murray prosseguiu:




    – Tem uma parte do relato do xerife que não está muito clara se ele diz que o nome da criatura é Saumilá ou se é Sau e Milá ou Wilá. Primeiro ele diz Wilá e depois Saumilá, talvez sejam dois nomes: Wilá e Saumilá. Precisamos considerar que realmente exista alguém dentro dessa coisa, ou melhor, “alguéns”. – Nesse instante, o coronel questionou a respeito e Murray adiantou-se em alertá-lo que já tinha tudo por escrito: – Eu já fiz uma retificação na transcrição, deixei na sua mesa – com a informação, Carrol enfim deixou os dois a sós e foi checar o anexo.




    Com o coronel fora do recinto, Murray virou-se para Limbs, retirou seu pêndulo do bolso e, com um sorriso convidativo, começou a balançá-lo. Por fim, disse:




    – Não foi você que comentou a respeito da minha fama? Bom, agora chegou a hora de saber o porquê dela.




    71




    Willa alcançou a propriedade do mandarim Fu Manchu em Harbin, no nordeste da China, em vertente quadrada, dado que o indivíduo que liderava esse percurso provinha de uma ruptura secundária que ponteava a expedição nomeada “Frederick Cook” até o polo Norte, desdobrando-se em um conjunto intitulado “Marco Polo” que visava alcançar a Ásia central e a China. Em paralelo, seu conjunto pentagonal oriundo do experimento Santos Dumont vinha do continente europeu avançando em sentido leste. Em nível locomotivo, porém, primeiro alcançou a China vindo “a pé” e, com certo atraso, com sua vertente que se deslocou de avião, considerando-se que, a nível tridimensional, a trilha que percorreu desde Picacho pelo Estreito de Bering era bem menos distante, a despeito de estar se deslocando em sentido contrário à rotação do planeta, ou seja, a nível solar, perseguindo a noite. Ao contrário do par que navegava à luz do dia favorecido pela rotação, e somava outra vantagem que o concorrente vindo do leste não dispunha: asas para conseguir avançar mais rápido quando o vento lhe favorecia ou ao percorrer os declives das inúmeras cadeias montanhosas que precisou atravessar em seu avanço rumo ao território chinês, em especial os Alpes e o Himalaia. Por outro lado, como nos aclives as asas lhe eram pouco úteis, em média, avançava um pouco mais lenta que o entardecer de seu segundo dia na Terra. Em contrapartida, o par já em Harbin competia contra o amanhecer de seu terceiro dia. No cômpito geral, ambos separados por pouco mais de doze horas na curvatura terrestre, ainda que compartilhassem do único momentum existencial comum a todos no planeta, o presente simultâneo. Apesar desse lapso na curvatura do tempo, conforme o avanço médio de cada qual das vertentes a leste e a oeste, as duas se encontrariam em menos de seis horas em algum ponto do Tibete na porção oeste da China, e, separadas por duas ou três horas mais, ambas estariam em Pequim, cada qual em seu respectivo plano.




    Nessa volta ao mundo, o conjunto liderado por Willa em Harbin ainda lamentava outra desvantagem: estava parcialmente sem contato com a Nave, valendo-se apenas das escassas transmissões que Sam conseguia hackear através de comutações telefônicas via satélite, já que seus pares ao leste haviam perdido contato multividual entre a América e a Ásia após a travessia do Estreito de Bering entre o Alasca e Vladivostok. Esse contato mantinha-se prejudicado, pois, em paralelo, a janela de trabalhos junto aos cabos transoceânicos ainda estava longe de ser concluída pelo lado do Pacífico, e ainda somava as dificuldades inerentes em cooptar canais entre os países capitalistas e comunistas, atravancando o acesso virtual da Nave até a China.




    Apesar das dificuldades, pelas vastas referências que obteve em sua varredura pentagonal pela Europa, quando Willa quadrado adentrou a propriedade de Fu Manchu em Harbin, já estava relativamente bem informado a respeito do mandarim e seu poder político, o qual se traduzia pela riqueza que detinha e a influência que exercia sobre inúmeros povos e povoados. Acima de tudo, Fu era um grande doutrinador da filosofia de Confucius e adorador da ideologia do Dragão, tinha um grande apelo místico perante as massas. Pelos dados colhidos, tratava-se de um homem com 96 anos de idade já no crepúsculo de sua existência. O auge de sua popularidade havia sido entre os anos 1940 e 50, ainda que o mandarim possuísse muitos filhos que davam continuidade aos seus trabalhos e às suas doutrinas. Não obstante, algumas lendas urbanas diziam que Fu tinha mais de mil filhos, todavia, oficialmente, a alienígena encontrou registros de 21 descendentes diretos. Eram eles quem tocavam os negócios da família e mantinham viva sua imagem, apesar do mandarim não ser visto em público e possuir um paradeiro incerto nas últimas duas décadas. Aliás, esse foi um dos fatores que levaram Willa a desconfiar que, entre suas múltiplas facetas, Fu Manchu operasse um serviço de espionagem, pois as informações sobre sua pessoa, especialmente seu paradeiro atual, eram simultaneamente escassas no que tangia os canais oficiais e pluralmente vastas quanto às fofocas e crendices populares em torno de seu nome. Enquanto, de fato, não podia precisar onde o mandarim se encontrava, o que não faltavam eram indicações a respeito de seu suposto logradouro. Fu Manchu não estava em nenhum lugar, embora dissessem que estava em todos os lugares: uns diziam que já estava morto; outros, que estava recluso em uma de suas propriedades vivendo seus últimos dias meditando em clausura; muitos acreditavam que ele viveria para sempre. Em suma, a desinformação em torno de seu nome era amplamente mais farta do que as informações verificáveis, e quanto mais ao passado Willa navegava para tentar identificar o início da dinastia Manchu, mais nebulosas elas ficavam. Fatores que demandavam uma longa filtragem para diferenciar o que era real do que era mito.




    A figura do mandarim se traduzia como uma entidade cuja origem de sua ancestralidade era impossível precisar ou determinar quais as identidades dos mandarins que precederam Fu; o máximo que pôde estimar é que sua dinastia possuía pelo menos quatro séculos. Em detrimento aos predecessores, Fu foi o mandarim que melhor ratificou o legado dos Manchu em seu apogeu como um dos homens mais influentes da China, além da figura mística popular que sempre representou – para alguns, um autêntico deus. Uma das informações oriundas de suas pesquisas em torno da questão primária que a guiou ao escrutínio da dinastia Manchu, ratificou que Fu foi o primeiro mandarim a ser reconhecido como cavaleiro templário, título obtido uma década após a queda do último imperador chinês. Porém, mais interessante e intrigante do que a obtenção do título foi sua manutenção apesar de ter se tornado membro do Partido Comunista depois da revolução. Antes havia sido um grande republicano que se adaptou ao novo regime após a ruptura do Império. Como Fu conseguia ser tão maleável, Willa ainda não conseguia depreender, já que o regime republicano, em tese, formou-se justamente para confrontar e destituir o regime patriarcal tradicionalista das dinastias chinesas favorecidas pela monarquia. Por outro lado, isso evidenciava o sucesso de alguém que conseguiu se adaptar aos novos desígnios que alteraram a cena política do país no decorrer de sua vida, o que certamente explicava a popularidade da dinastia Manchu em detrimento a inúmeras outras cujo poder foi gradualmente minguando após instauração da República no início do século XX.




    Entretanto, ao contrário do que se podia esperar de um cavaleiro templário, Fu Manchu não era uma figura política no sentido estrito da palavra, ou seja, nunca foi ativista de qualquer causa e nem ocupou qualquer cargo político ou governamental de maior importância. Sua influência se dava sobre as massas mais carentes, especialmente os camponeses e, após a revolução comunista, também sobre os operários, apesar de que jamais foi visto ou ouvido discursando em prol de qualquer movimento ou partido. Fu era apenas uma figura carismática pelo misticismo e pela idolatria ao Dragão compartilhada por seus seguidores em todo território chinês e, também, nos países vizinhos, especialmente no Japão. No auge de sua vida foi um pregador, muitos o criam como um clérigo que explorava as almas mais sofridas, e que sua idolatria ao Dragão, por mais que não passasse de um simbolismo do próprio homem, fosse apenas mais uma religião em meio às tantas que existem na China. Isso era uma meia-verdade, já que, de fato, sua doutrina seguia os mesmos preceitos do confucionismo e do budismo, duas das maiores correntes filosóficas chinesas. Mas, ao contrário de ambas, as quais rescindem da imagem de um ou mais deuses, trata-se de um rito de adoração que tinha no mandarim um de seus maiores discípulos e doutrinadores. Por isso também era chamado Dragão Manchu.




    Em detrimento ao homem e à imponente figura que representava perante as multidões, eram suas posses que melhor expressavam a grandeza do mandarim e a amplitude de seu legado para a civilização como grande patrono da dinastia Manchu. Em seu percurso rumo leste pelo continente eurasiático, Willa mapeou propriedades, institutos e firmas diversas vinculadas ao mandarim desde a Europa ocidental, algumas associadas ao sinal trinário que passou a rastrear. Algo que, a princípio, fê-la crer que esse sinal fosse mantido pelos Illuminati com algum tipo de associação com o mandarim. Por outro lado, para aumentar ainda mais o mistério em torno de seu nome, as investigações da alienígena não revelaram nenhuma pista a respeito do capital de Fu Manchu. Não havia sequer uma conta bancária, propriedade ou qualquer empresa associada diretamente ao mandarim. Toda sua fortuna e seus bens estavam em nome de seus filhos ou de inúmeros descendentes dos Manchu. Não obstante, havia inúmeros bens e beneficiários que, a princípio, sequer tinham qualquer vínculo com sua dinastia, sendo alguns de diferentes nacionalidades – talvez daí surgisse a lenda a respeito de seus mil filhos. É claro que isso se dava também pelo fato da China ser um país comunista, o que evidenciava a habilidade do mandarim em esconder muitas de suas posses do governo ao mesmo horizonte em que controlava uma série de empresas, ainda que não lhes pertencesse oficialmente. Apesar disso, o leque de posses e de negócios indiretamente associados ao mandarim era vasto, a diversificação de seus investimentos era a mais plural que se podia catalogar. Porém, em meio a tanta variedade, destacavam-se os incontáveis templos do Dragão, a comercialização e exportação de arroz entre outros alimentos, além de, acima de tudo, as redes de comunicação, o que certamente explicava a manutenção do sinal trinário que trafegava por suas firmas e propriedades. Todavia, entre esses muitos negócios, aquele que garantia sua fonte financeira de renda era o horóscopo chinês. Willa chegou a encontrar um papiro impresso por volta do ano 500 d.C. com descrições astrológicas que, embora não estivessem ligadas ao nome do mandarim, levava o selo do Dragão, comprovando que a construção de seu legado se iniciava bem antes do nascimento de sua dinastia. Sem dúvida, gráficas imprimindo horóscopo chinês compunham o tipo de firma mais abundante que Willa encontrou associada aos Manchu, o que muito esclarecia o misticismo em torno da figura de Fu.




    Certamente não haveria outra região da China onde Willa pudesse aprender mais sobre o mandarim do que a cidade de Harbin, a maior capital da região nordeste do país. Esta que não se chamava Manchúria à toa, tratava-se quase de um país à parte criado em torno da dinastia Manchu. Ainda que já tivesse ciência da dimensão dos negócios do mandarim quando enfim colocou-se no terreiro de Fu Manchu em Harbin, Willa não deixou de se impressionar com a beleza de sua propriedade situada nos subúrbios da cidade. Ao contrário do que se podia imaginar, não era uma propriedade muito grande, sequer ultrapassava um hectare, e a maior parte do terreno era coberta de hortas e morangueiros. No centro da propriedade, um bosque cercava uma casa grande montada em taipa de arroz e marcenaria de bambus, construída com a mais tradicional arquitetura e fina estética chinesa, com telhados curvos ostentando um pagode alto ao centro, como uma torre, com um dragão estampado em um enorme gongo. O interior abrigava nove cômodos separados por biombos de papel e duas alas de serviços ao fundo, a cozinha e a lavanderia. Bem ao centro situava-se a acomodação do mandarim e os oito cômodos restantes eram distribuídos na forma de um tabuleiro de xadrez chinês, sete ocupados com seus serviçais e, à frente da construção, uma ampla sala de estar destacava um altar com um trono no qual o mandarim recepcionava seus convidados. Já em sua ausência, como no momento em que Willa adentrou o local, os visitantes se contentavam em contemplar uma pintura de Fu Manchu dependurada logo atrás do trono. Afora os ornamentos nas paredes ou dependurados no teto, o luxo e o acabamento da construção contrastavam com espaços vazios e o minimalismo de objetos ou utensílios encontrados no local. Assim, nos aposentos do mandarim só existiam duas mudas de cama e uma única túnica extra; nos aposentos dos serviçais, cada cômodo abrigava quatro pessoas, então havia oito mudas de cama, mesa e banho – além do vestuário –, o mesmo se repetia para cada utensílio, par de hashi ou cumbuca para servir alimento. Na sala, além do trono do mandarim, oito almofadas eram o múltiplo de utensílios extras utilizados para servir os visitantes. Sem dúvida, um detalhe que ajudava a entender por que o mandarim era alguém adorado pelas pessoas mais simples, pois, apesar de sua riqueza, não era um homem que se dava à ostentação. Pelo contrário, sua morada em Harbin esclarecia se tratar de alguém que fazia questão de estar próximo ao povo. Sem dúvida, o fato de dormir sob o mesmo teto que seus serviçais era prova disso.




    Quando Willa chegou à propriedade, o Sol já se fazia visível no horizonte e todos os serviçais que viviam e cuidavam do sítio – um total exato de sete famílias, 28 homens entre crianças e adultos –, já estavam todos de pé trabalhando na horta, podando os jardins, esquentando o chá matinal e cuidando dos afazeres de modo geral. Portanto não foi possível à alienígena ler suas mentes para tentar averiguar o paradeiro do mandarim, o único que não estava presente ali. Enquanto empreendia sua investigação e dava continuidade a sua varredura, como era de praxe, alguns pares de Willa ficaram para trás vigiando a propriedade mais de perto, cumprindo suas tarefas de catálogo paisagístico do local. Porém, apesar do aspecto profissional de sua presença, também permitindo-se admirar o sítio que abrigava a morada do mandarim como se fosse uma entusiasta de sua doutrina. Se, por um lado, o mandarim não ostentava riqueza, o mesmo não se podia dizer em relação à beleza de seu sítio. Cada detalhe que compunha o cenário evidenciava a delicadeza de cuidados e a perfeição com que os serviçais mantinham o local: os jardins floridos e os arbustos perfeitamente podados, os caminhos todos serpenteados com o cascalho alinhado com ancinhos diariamente, as cores e o verniz das construções vívidas como se estivessem frescas. Mas os jardins da moradia iam muito além de sua beleza, expressavam também todo misticismo que envolvia o mandarim. Eram enfeitados com estátuas e símbolos que contemplavam suas ideologias e filosofias, tais como Buda, Yin e Yang, e uma série de deuses ou símbolos do horóscopo, além de diversas estatuetas e desenhos do Dragão. A beleza não se resumia à visão, pois ao longo dos caminhos curvilíneos do bosque, certamente assim delineados pela superstição de afastar os maus espíritos, falantes tocavam música lírica ou emitiam sons de meditação; diversos púlpitos estampavam textos grafados em pedra, madeira ou metal com os ensinamentos de Kung Fu-tzu, o famoso Confucius, ou de Lao-tsé, o grande disseminador da filosofia taoísta, outra grande corrente de pensamento chinês, entre outros filósofos; além de alguns dizeres dele próprio, o Dragão Manchu – o sítio era, antes de tudo, um templo aberto à visitação em determinados períodos. Por fim, o local não era somente uma morada de homens, alguns dos animais que compunham o horóscopo chinês também viviam ali, aos menos os de pequeno e médio porte, tais como javalis, cães, gatos, aves e galináceos, coelhos, roedores e macacos, bem como algumas iguanas que carregavam o signo e o simbolismo da adoração ao Dragão, cada qual com seu viveiro e sua própria casinha tão bem cuidada quanto a morada do mandarim. Aparentemente, os animais eram tratados com tanta delicadeza e em meio a um ambiente tão harmonioso, que foram capazes de captar e se assustar com a presença invisível de Willa, impossibilitando-a de se aproximar deles para que não se estressassem e chamassem a atenção dos hominídeos para sua presença furtiva no local. Afinal, à parte todo o encanto proporcionado pelo sítio, ela não estava ali para caçar ou contemplar a beleza do local como uma turista qualquer, e sim para elucidar a misteriosa relação entre o mandarim e os Illuminati.




    Até alcançar as proximidades do sítio em Harbin, Willa não dispunha nenhuma evidência que confirmasse a relação do mandarim com o sinal trinário que rastreava a partir da Europa, pois o mesmo se disseminava através de nós e centrais de comunicações diversas, poucas delas claramente associadas com as posses de Fu Manchu ou seus descendentes. A prova cabal da relação entre o mandarim e os Illuminati foi a datação em carbono dos cabos de cobre que encontrou tanto em Viena quanto em Harbin, como em inúmeros outros pontos ao longo da varredura ao oeste. Mas, até então, isso não comprovava quem operaria a rede de dados trinários que a alienígena perseguia. Isso só veio à tona quando captou sintomatematicamente a arquitetura da moradia de Fu Manchu e sua visão modelou uma sala secreta construída no subsolo da casa bem abaixo dos aposentos do mandarim. A sala era perfeitamente camuflada e acessível somente por uma portinhola de aço muito bem trancafiada e escondida em um dos cômodos dos serviçais. Dentro do recinto secreto, um serviçal se postava em frente a uma interface computadorizada com um teclado em chinês e, para espanto de Willa, com um monitor multicromático de pixels circulares1 e contando com diversos dispositivos de entrada e saída, tais como: modem, placas de som e TV, impressora, apontador de ecrã, escâner, caixas de som, drives em K7 e VHS, disquetes et cetera – um perfeito escritório de informática para operar dois sistemas de códigos eletrônicos, binário e trinário, tanto através da linguagem alfanumérica arábica quanto da linguagem chinesa. Assim como a casa ou o jardim a sua volta, o sistema era montado de maneira impecável, a começar pela disposição da fiação, organizada para optimizar o fluxo de dados de modo que não existisse uma simples dobra ou nó nos cabos – a perfeita antítese da bagunça que Willa presenciou, por exemplo, no CPD da Rede Espacial de Carrol na base RSMR ou no motorhome de Limbs. Nem uma simples folha ficava fora do lugar, tudo perfeitamente guardado, encaixado ou alinhado na mais perfeita ordem, obsessiva até. Através da única interface disponível, o operador não só trocava dados pela rede, desfrutava de total controle sobre o ambiente e a rotina do sítio. Não havia luz elétrica na casa, a mesma abastecia apenas o sistema e seus respectivos recursos, por exemplo: permitia selecionar sons e canções que davam ambiência sonora aos bosques e controlar as câmeras de vigilância ou ativar os irrigadores de grama. Já em relação às tarefas que não eram automatizadas, planilhas listavam o cronograma de trabalho dos serviçais desde o minuto exato para se soar o gongo, a hora correta para se alimentar cada animal, até o dia adequado para semear ou colher cada cultivo da horta.




    Afora esses detalhes, o que mais se destacava era a razão por trás de uma interface tão bem camuflada em um rústico sítio em uma zona rural: operar um serviço de espionagem que atendia a interesses comuns entre os Illuminati e a dinastia encabeçada por Fu Manchu. Com certeza, algo relativo às associações comerciais chinesas com o mundo ocidental, embora não ficassem claras quais seriam essas. Ao que se podia deduzir, tão quanto às lendas dos cavaleiros templários servia para encobrir os reais interesses dos Illuminati, os mitos em torno do mandarim e sua dinastia talvez seguissem os mesmos propósitos. Porém, ainda não era nítido quem ou se alguém exerceria poder sobre o outro nessa relação entre o mandarim e os demais grão-mestres da loja Illuminati, se é que havia algum. Como não conseguia interpretar o código trinário que operava o sistema, a alienígena não tinha ideia que tipo de informações eram trocadas pela rede. Por isso, suas dúvidas ainda eram muitas e, para má fortuna de Willa, a portinhola de acesso à sala secreta era vigiada por outro serviçal, impedindo que adentrasse o local devido aos estatutos de adução de sua expedição e às restrições sob zelo de seu parceiro. Por isso teve de se contentar em captar as ações do serviçal que operava o computador e os comandos que executava na tela e no teclado, sem poder, de imediato, hackeá-lo para tentar compilar os códigos gravados na máquina, fazer a leitura do hardware e de sua estrutura, para assim tentar traduzir sua codificação. Nem os nanochips que infiltrou através da fiação foram capazes de realizar tal varredura, pois, aparentemente, eles não conseguiam penetrar e se replicar ou retornar dados, como se simplesmente se dissolvessem dentro da máquina ou, de alguma forma, estivessem sendo bloqueados. Como não podia invadir a sala, ler a mente do operador da rede para entender sua exata função de trabalho e, em última instância, abrir o computador para tatear e mapear sua estrutura com os dedos, teria de aguardar o momento oportuno para fazê-lo sorrateiramente.




    Perante a falta de outra solução não invasiva, restava à alienígena continuar em frente em sua jornada de rastreamento da rede em sua raia total. O que já podia perceber pela leitura do fluxo de dados que derivava da Europa era que, em primeiro lugar, a rede trinária do mandarim Fu Manchu era bem mais ampla e veloz do que a Rede Espacial do coronel Carrol, tinha mais pontos e uma capacidade de dados muito maior. Curiosidades à parte, o que importava era o fato do terminal em Harbin resumir-se a uma interface operativa, ou seja, incapaz de armazenar ou dar vazão à quantidade de dados que a rede trafegava, evidenciando que a mesma se configurava por uma estrutura mainframe. Ou seja, em algum lugar existia um supercomputador que centralizava e, possivelmente, armazenava dados provenientes de inúmeros terminais como aquele, o primeiro que encontrou pelo caminho. Um caminho que seu parceiro já havia indicado derivar de Pequim.




    Da moradia de Fu Manchu em Harbin, o fluxo mais amplo de dados trinários seguia por linhas telefônicas e redes elétricas. Todavia, o cabo de cobre subterrâneo que havia proporcionado a evidência que associou o mandarim à rede, a partir desse ponto, mantinha-se ativo, por isso Willa subdividiu seu multivíduo pelas diferentes redes enquanto sua unidade pentacampeã do respectivo leque dimensional permaneceu atrás do cabo de cobre. Avançando rumo sudoeste, Willa encontrou diversos terminais e centrais de comutação pelo caminho, pontos de redistribuição do sinal pelas diferentes redes que trafegavam em paralelo aos cabos de cobre – o primeiro deles localizado próximo a Seul, na Coreia, e não demoraria muito para que se encontrassem outros em países vizinhos da China, sobretudo no Japão e na Indochina. Nem foi preciso avançar muito e o que, em Harbin, era apenas um fio, tornou-se dois, depois três e assim se somando até formar um grosso cabo com vários fios de cobre, sempre instalados abaixo do solo e perpassando as mais variadas construções de fachada, tanto em moradias ou templos similares ao de Harbin, quanto em uma série de negócios ou propriedades ligadas direta ou indiretamente ao mandarim – entre elas, uma fábrica de fios e condutores e uma firma de cabeamento. Mas, não só, foi ao perseguir a rede de cobre que Willa obteve maiores parâmetros da grandeza de Fu Manchu, permitindo concluir que o mandarim era muito maior que uma mera lenda ou algum tipo de codinome que operava um serviço de espionagem, pois ele estava presente em tudo, em todo tipo de negócio que se poderia imaginar: de gráficas que imprimiam horóscopo a editoras que publicavam a obra de Confucius, até grandes universidades, estações de radiotransmissão e, o mais incrível, provedores de Internet – já existia uma rede de computadores na China, evidentemente binária, ainda que fosse restrita ao meio acadêmico ou a órgãos e institutos governamentais e limitada às grandes cidades. Ao que se percebia, embora a monarquia tivesse caído há muito, o título de mandarim ainda garantia certos privilégios. Nesse sentido, poderia se dizer que Fu Manchu era um burocrata de sucesso, estava envolvido em todo tipo de negociata, ainda que suas posses fossem poucas por pertencerem ao Estado. Por outro lado, era geralmente em pequenos templos, capelas, bares, centros de jogatina ou, até, casas de ópio, que Willa encontrava terminais secretos de operação da rede trinária similares ao de Harbin.




    Ampliando um pouco mais o escopo das investigações, entre os populares as referências ao Dragão Manchu eram ainda mais amplas, especialmente nas zonas rurais e periféricas dos grandes centros. Praticamente não existia uma morada que não tivesse uma pintura ou fotografia de Fu na parede, uma estatueta sua ou de um dragão que levava seu nome. Especialmente na Manchúria, o mandarim era item certo do artesanato da região como peça de destaque do folclore local. Em outras regiões do país, o apelo dos Manchu era menor, ainda assim era mais fácil contabilizar moradias que não tivessem qualquer item de memorabília ligado ao Dragão ou aos Manchu diretamente. Somente nas grandes cidades sua imagem e doutrina se dissipavam em meio às tantas crendices, igrejas, religiões, correntes filosóficas, existenciais e espirituais que delineavam a pluralidade de pensamentos e ideologias em voga na China. Às vezes, Willa se deparava com pessoas que viviam dentro de barris de óleo, o sujeito não tinha nada além daquele barril e a roupa do corpo, mas dentro do barril sempre tinha um retrato de Fu Manchu ou uma vela acesa em um simplório altar em homenagem ao Dragão. Contrariamente, um relato do Ocidente dava conta de um leilão no qual uma estatueta de Sax, o mandarim que teria originado a dinastia Manchu, foi arrematada por um bilhão de yuans, aproximadamente dois milhões de dólares – porém, Willa já tinha indícios de que a dinastia havia se iniciado séculos antes de Sax.




    Um dos poucos itens que faltava na vasta coleção de Fu Manchu eram fotos ou vídeos do mandarim em público. As imagens que Willa catalogou eram de baixa qualidade ou tomadas distantes, de ângulos desfavoráveis, com Fu em meio a grandes comitivas ou pregando ao fundo da multidão. Sempre com suas pomposas vestimentas cobertas de cores e adornos, trajando enormes perucas e o rosto todo maquiado, do qual só se sobressaía seu fino cavanhaque, seus longos bigodes e suas igualmente robustas sobrancelhas. Os muitos retratos seus eram cópias de poucas fotos ou pinturas em que pousava com o semblante imponente, sentado em uma poltrona ou em um de seus tronos, trajando um quimono cinza com as pernas cruzadas por debaixo da saia. Seu rosto era fino, próprio para seu corpo alto e esguio. Os cabelos negros, bastante lisos e compridos, escorriam abaixo da cintura e contrastavam com seu longo bigode branco e as pinturas dos olhos, as quais nunca foi visto sem – isso quando não figurava com tinturas diversificadas entre cabelo e barba, maquiagem completa no rosto ou mesmo trajando máscaras. Mas, exceto por essas pequenas extravagâncias, sua aparência era a de um chinês como outro qualquer.
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    Ao deixar a Manchúria para trás e alcançar Hebei, a província central de Pequim, mais intrigantes e simultaneamente empolgantes ficaram as coisas para Willa. A princípio pelos estudos que estava ali conduzindo ao testemunhar o quanto a China era mais avançada em comparação aos demais povos. A riqueza cultural do país e os sistemas de comunicação eram a maior prova disso, bastava conceber que, na América, a rede de Carrol era apenas um rascunho da Internet que já operava na China – era realmente uma péssima fortuna que a Nave não tivesse encalhado na Ásia ao invés de Picacho. Se existia algum povo com capacidade de desenvolver uma linguagem de base trinária muito antes de seu tempo, só poderia ser mesmo o povo chinês. Fazia pleno sentido que aquele sinal derivasse dali. O que não fazia sentido era o quão à frente de seu tempo, se não a China, mas a rede então operada por Fu Manchu estava. Pois quanto mais avançava em sentido Pequim e mais cabos iam se somando ao cabo original, mais antigos se tornavam. Considerando-se os dados angariados pelos pares de Willa que ganhavam a China pelo oeste, na datação em carbono, o mais antigo ainda operacional ultrapassava duzentos anos de idade. Detalhes que só faziam crescer o mistério e a ansiedade da alienígena em alcançar sua origem a fim de desvendá-lo. Ainda assim, um mistério que em nada se comparava com o que veio se deparar quando perseguia o sinal pela famosa Muralha da China.




    A essa altura dos acontecimentos, não foi surpresa para Willa se deparar com uma dúzia de terminais de operação da rede trinária camuflados em meio aos blocos de pedra que compunham a Muralha da China ou descobrir que alguns cabos por ali apresentavam datação em carbono da mesma época em que foi construída. Para tudo isso haveria de existir uma explicação lógica que não demoraria a saber qual seria. O que não era lógico foi o macaco com que se deparou quando passeava por cima da construção. Naturalmente, a alienígena deslocava-se furtivamente sob seu manto de invisibilidade, mas, apesar disso, ao avançar sobre a calçada no topo da Muralha, captou um pequeno macaco, um mico, postado na beirada da construção, o que não seria nada de anormal. Porém, ao se aproximar e passar por ele, percebeu que o mico acompanhava sua trajetória com o olhar apesar de estar invisível e imperceptível, já que flutuava em uma bolha magnética gerada pelo próprio corpo que sequer deslocava o ar por onde passava. O movimento do olhar do bicho chamou atenção de Willa, que então reparou se tratar de um mico da mesma raça dos macacos que havia encontrado a primeira vez na morada de Fu Manchu em Harbin, e em diversas outras que atravessou pelo caminho. O macaco não era um mico qualquer, tratava-se de uma raça chamada Sagui-Imperial, porém, apresentava uma coloração incomum em relação a outros saguis da mesma espécie. Seu corpo formava listras em cinza bastante nítidas como nos felinos, sua juba era mais volumosa e tinha uma coloração azulada, igualmente à cauda, com cores mais vívidas e uma vasta pelugem, muito maior que a dos micos comuns. Uma raça bastante rara, à primeira vista, mais parecida com um felino do que um símio.




    Até então, Willa cria que os micos com os quais deparou-se anteriormente não passavam de mais uma das muitas extravagâncias de Fu Manchu e seu apego aos animais, algo certamente ligado aos ícones de sua devoção, os três macacos sábios e o signo do macaco. Mas quando percebeu que aquele mico observava sua passagem, com um arrepio magnético captou algo de sobrenatural em seu olhar. Quando se deu conta disso, fez uma breve pausa em seus pensamentos para focar seu radar nas redondezas. Ao fazer isso, imediatamente captou diversos outros micos próximos na mata ao redor ou correndo pela Muralha, todos se colocando em seu caminho ou se deslocando em seu encalço.




    Nesse instante, Willa decidiu investigar o mico mais de perto e um de seus pares se pôs à caça dele. Porém, assim como aquele primeiro mico que encontrou em Harbin, o bicho mostrou-se sensível e esquivo à sua presença, rapidamente se esvaindo na mata tão logo a alienígena se precipitou sobre ele. Mas por mais ágil que fosse o animal, não era páreo para uma caçadora como Willa. A alienígena se embrenhou na mata atrás do bicho a fim de capturá-lo e retirar uma amostra biológica para análise, bem como ler sua mente e tentar entender como aquele animal pré-histórico era capaz de captar sua presença de forma tão nítida. A perseguição não durou muito e Willa conseguiu encurralar o mico no topo de uma árvore bem alta, tão alta que o próprio mico tinha ciência de que dali não poderia alcançar outras árvores e o solo estava demasiado distante para tentar pular, assim permaneceu imóvel onde estava, apesar do forte estresse que emanava e o instinto de fuga que ditavam suas ações. Embora não fosse capaz de ver Willa, o mico sentia sua presença a poucos metros de si e passou a grunhir em desespero. Não demorou até que outros micos se aproximassem, todavia, nada fizeram que não fosse observar a cena, pois igualmente se mostravam amedrontados com a presença da alienígena. Não era intuito de Willa ferir o mico ou mesmo pegá-lo à força, por isso tentou gerar uma onda hipnótica para acalmar e domar o bicho, o que não surtiu qualquer efeito: tão quanto tentava aumentar sua frequência hipnótica, o macaco aumentava a estridência de seus gritos e rosnados. Frustrada pela total ineficácia de sua aproximação mental, lentamente a alienígena estendeu seus braços para tentar tocá-lo para que pudesse anestesiá-lo. Conforme foi se aproximando, o macaco começou a rosnar fortemente e, com as mãos em forma de garras, passou a arranhar o ar de forma frenética como se tentasse antecipar o bote de seu predador, lutando contra um ser invisível. A alienígena aguardou o instante ideal e, enfim, deu seu bote para agarrá-lo, mas o macaco simplesmente pulou do galho, do alto de mais de trinta metros, e se espatifou no chão, morto instantaneamente em meio ao grunhido geral dos demais micos que testemunharam a cena. Willa se apressou em capturar a ondulação F e proceder à exumação do corpo do macaco, rapidamente constatando que não havia nada de especial em sua constituição biológica ou genética ‒ era apenas um mico comum como qualquer outro, exceto por sua rara peculiaridade fenotípica. Se havia algo de diferente nele, estava em sua mente e sua morte privava a alienígena de lê-la para saber o que seria. Se deixasse de lado sua ética de caça, Willa poderia facilmente capturar outro macaco, todavia, era óbvio que a elucidação completa desse mistério só se daria quando encontrasse Fu Manchu. Estava claro que o comportamento dos macacos, tanto quanto dos outros animais com os quais se deparou pelo caminho em suas propriedades, tinha algo a ver com sua cada vez mais misteriosa figura.




    Enquanto captava os macacos correndo atrás de si, Willa procedeu em seu avanço sul até Pequim, sem mais se surpreender com os inúmeros micos que encontrou pelo caminho observando-a como se formassem uma comitiva de recepção. Apesar de que, assim como o macaco morto na Muralha, os mesmos emanassem uma crescente aura de medo conforme a alienígena ganhava os subúrbios da grande capital chinesa. Embora demovida pelo dever, o olhar repreensivo dos micos também contaminaram a alienígena. Tão logo ganhou o perímetro de Pequim, até no centro urbano os micos apareciam em seu caminho, vigiando-a e rosnando à sua passagem no topo de edificações, nas árvores e nos postes de transmissão ou iluminação, todos emitindo sua aura de apreensão e o medo que a alienígena igualmente passou a compartilhar como se o sucesso ou o fracasso de sua expedição, até mesmo o destino de sua vida, fosse decidido naquela cidade. Inclusive certo arrependimento chegou a contaminar o conjunto multividual incumbido de tal missão ‒ Deveria ter dado razão a Sam e jamais me despido da proteção da Nave, foi um dos pensamentos compartilhados por incontáveis pares em dado instante da jornada pela grande metrópole chinesa. Mas não haveria outro sentimento, por mais tenebroso que fosse, que aplacasse a curiosidade da alienígena em seguir adiante, não obstante estivesse claro, pelo olhar pouco amistoso dos macacos, que sua presença não era bem-vinda naquelas terras.




    Bem como a oeste, quando enfim seus conjuntos multividuais estabeleceram contato no Tibete, ambos atualizaram as informações que haviam levantado cada qual por seu caminho, em comum, expressaram o espanto pelo paradeiro de Fu Manchu, ainda indeterminado: o mandarim não se encontrava em nenhuma de suas muitas propriedades investigadas até então; ou ele se encontrava em Pequim, ou talvez não existisse, ou já estivesse morto e fosse apenas uma lenda. Outra coincidência que sequer mais se poderia descrever como tal foram os relatos sobre macacos que se somaram durante a jornada – até no Nepal, completamente fora de seu habitat natural, Willa se deparou com a mesma espécie de sagui pelo caminho, diferenciando-se apenas por serem mais peludos.




    Apesar do suspense potencializado pelos micos em seu caminho, seu conjunto multividual vindo do leste começou a convergir ao centro da capital chinesa, subsequentemente, derivando no mesmo lugar, a Avenida Chang’an, a qual, no mapa de Willa, formava um backbone das principais redes que rastreava, incluindo as telefônicas, a Internet e os cabos de cobre que trafegavam o misterioso sinal trinário. A avenida compunha uma das vias mais longas e antigas de Pequim. Em sua porção oeste, abrigava um dos grandes centros empresariais do país, com prédios altos e modernos, ocupados por escritórios de inúmeras empresas – incluindo mais alguns terminais secretos de Fu Manchu –, institutos governamentais, canais de radiotransmissão e outros órgãos de comunicação, além de instituições financeiras com várias sedes e agências do Banco Central da China. O sinal trinário convergia da Chang’an em sentido leste para o centro antigo da capital, a famosa Cidade Proibida, onde se situam o antigo palácio imperial, a sede do atual governo e o comitê central do Partido Comunista, o qual controlava o poder e comandava a esfera política do país em corrente.




    Ao deixar para trás a parte mais moderna da Avenida Chang’an, tanto os cabos de cobre quanto as demais redes prosseguiam por galerias subterrâneas. Willa conseguiu acessá-las por um túnel do metrô e continuou seu encalço ao cabo de cobre por debaixo da terra trocando coordenadas com os pares ao relento – nesse ponto, já ficando claro que a rede de cobre partia de dentro da Cidade Proibida. Porém, quando a galeria alcançou o perímetro da cidade, uma grade de aço bloqueava o caminho, obrigando a alienígena a frear seu avanço. Do outro lado da grade, um pequeno mico revelou-se na escuridão, riu e arreganhou os dentes para Willa, zombando-a descaradamente. Irritada com a provocação do símio, sua reação foi imantar a grade e arrancá-la de seu caminho, fazendo com que o sagui fugisse em disparada em meio a um grunhido de terror. Pelo lado de fora, a cena não foi muito diferente. Ainda cedo, os portões da Cidade Proibida estavam cerrados e, além das sentinelas que guardavam o palácio, uma pequena multidão de saguis se postava sobre suas muralhas e corria por sobre os prédios ou pelos pátios, vigiando e, em seguida, fugindo de medo da estranha presença que pressentiam enquanto a alienígena avançava. Pelo que captava, o nervosismo dos macacos alcançou o ápice quando Willa flutuou por cima do muro, o mesmo temor que ela própria sentiu ao se lembrar da maldição que dizia que qualquer um que adentrasse a Cidade Proibida sem autorização não saía dali vivo.




    Em paralelo, por baixo da terra, após ultrapassar a grade que bloqueava seu caminho, Willa percorreu um pequeno labirinto de galerias, o qual a levou a mais dois terminais secretos de Fu Manchu acessíveis pelos subterrâneos do grande palácio. Um deles, abaixo da sala de despachos do presidente da República, outro abaixo do comitê central do Partido Comunista. Porém, não se tratavam de pequenas salas com um único terminal como as muitas que encontrou pelo caminho, e sim duas grandes centrais de processamento de dados com dúzias de computadores e provedores de rede. De momento, cada qual com 21 funcionários em serviço como uma autêntica repartição de trabalho, incluindo os vigias da única porta de acesso disponível em cada central, ambas muito bem escondidas em uma área de manutenção acessível pela garagem de ambas as edificações. Isto pois, a sede do poder executivo e o comitê do Partido Comunista eram anexos localizados a oeste da Cidade Proibida, interligados com o palácio apenas pela rede de túneis que a alienígena descobriu. Eram prédios mais novos, erguidos após a instauração da República no país, e mais recentemente modernizados, de quando datava a construção daquelas salas subterrâneas que Willa descobriu.




    Mas ali ainda não era o fim da linha. Os cabos prosseguiam pelas galerias subterrâneas até um corredor aparentemente sem saída, em um ponto de onde prosseguiam em um estreito buraco de pedra e convergiam em direção à superfície. Dali, Willa sequer conseguia captar sintomatematicamente de onde derivavam, pois o que se parecia como uma enorme rocha pairando sobre sua cabeça atravancava seus sentidos, bloqueando seu caminho não só fisicamente, mas também mentalmente. Apesar disso, as coordenadas do local indicavam que esse ponto de convergência situava-se exatamente abaixo da sala do trono do antigo imperador chinês. Era para lá que convergia o último cabo – ficando a cabo do par ao relento averiguar o local para, enfim, elucidar aquele mistério de uma vez por todas.




    72




    Enquanto Murray conduzia sua sessão hipnótica com Limbs, Carrol rapidamente despachou os últimos documentos para seu secretário e retirou-se do posto zero a pé para um pequeno passeio nas instalações operárias anexas. Seu intuito era conversar diretamente com o encarregado e checar se a história de Limbs batia com sua versão dos fatos. Para sua apreensão, de fato as versões batiam. Aparentemente, o engenheiro foi sincero em suas palavras, o que deveria ser bom, pois dissipava a desconfiança de que estivesse mentindo ou escondendo algo. Mas seria mais fácil compreender que estava sendo traído ou ludibriado por seu empregado, o novo sócio, do que encarar a outra hipótese que talvez explicasse suas desconfianças em torno da presença alienígena logo ali no pátio, pois esse era o temor que deixava o coronel realmente apreensivo. Ainda mais quando sabia que, se algo desse errado, como ainda não contava com a assinatura do presidente na parceria, afora os custos que recaíam sobre suas costas, as mesmas se encontravam nuas. Se a criatura se revelasse hostil, tudo recairia sobre sua pele, sob sua responsabilidade, diante sua supervisão, durante o seu plantão.




    Mas antes que fritasse ainda mais os miolos em torno dessa questão, sua breve caminhada pelas instalações para conversar com o encarregado era também um ardil para aguardar o chamado de Murray. Por isso, antes de tirar novas conclusões, apenas esperou.




    Não somente Carrol estava preocupado com as novas revelações de Limbs, Willa se mostrava igualmente, mas não por que temesse algo que os militares viessem descobrir ou quaisquer providências que pudessem tomar em função dessas descobertas, fato era que já estava impaciente com esse jogo de gato e rato na condução dos respectivos desdobramentos da presença em torno da Nave. Seria tão fácil esclarecer os fatos, por exemplo, gerando um simples e-mail; do que adiantava conhecer a língua inglesa se estava proibida de falar com eles? Porém, sabia que rediscutir a situação com seus colegas, devido à postura irredutível de seu chefe, seria inútil. Por isso apenas advertiu a Nave para tomar cuidado com os aparatos elétricos dos hominídeos a sua volta:




    – Esses sistemas são muito frágeis. Se não for cuidadosa, irá queimá-los.




    – Praticamente imperceptíveis, além de frágeis, são. Para que absorvam mais energia do que suportar podem, um cálculo mais oneroso basta.




    – Restrinja-se à energia desperdiçada e tenha cuidado redobrado para não despolarizar os transformadores.




    – Perdoe-me, inconsciente isto é. Mais cuidadosa, nesse contínuo, serei – justificou a entidade metálica.




    Cerca de quarenta minutos se passaram e Murray mandou chamar o coronel. No motorhome de Carrol, Limbs se encontrava recostado em sua poltrona com as pernas estendidas sobre um apoio improvisado, de olhos fechados como se estivesse dormindo, mas, de fato, em profundo estado hipnótico. Sentado em uma cadeira, Murray recepcionou o chefe assim que o coronel adentrou o recinto. Em seguida, virou-se para Limbs e ordenou:




    – Ei, Steve, o coronel veio nos visitar. Diga oi para ele.




    – Oi, coronel – respondeu Limbs imediatamente.




    – E o que você acha do coronel, Steve? – perguntou Murray com uma expressão sarcástica na face, mas antes que Limbs respondesse, adiantou-se para acrescentar: – Mas lembre-se do que te disse sobre qual era o jeito certo de falar.




    – O coronel é o cara mais gente fina que já conheci – respondeu mecanicamente Limbs.




    Após a pequena comédia, Murray tranquilizou Carrol para que ficasse à vontade. Limbs não se lembraria de nada após a hipnose. Em seguida, confirmou a veracidade do relato do engenheiro e suas suspeitas sobre as interferências do objeto nos equipamentos. Sobre isso, acrescentou:




    – Ele realmente suspeita que a coisa esteja sabotando as filmagens e até adulterando imagens e arquivos do computador.




    – E quanto ao sonho que ele descreveu? – perguntou Carrol.




    – Não sei se você sabe, mas qualquer sonho tem capacidade de incorporar os sons ao redor de quem está sonhando, como um alarme tocando ou uma ilha de edição operando. Por outro lado, o sonho também é capaz de gerar sensações e sons espontaneamente, por isso é muito difícil saber diferenciar se o que ele diz ter ouvido, ouviu mesmo ou imaginou que ouviu. Eu mesmo estou tendo sonhos com alienígenas e tenho certeza de que todo mundo que tá lidando com a coisa também está. Aposto até que o chato do Harrys é quem tá tendo os piores pesadelos. Aliás, me diga, coronel, o senhor também não está?




    – Eu nunca me lembro de meus sonhos – respondeu Carrol.




    – O que ele conta é que acordou e a fita tava rebobinando sozinha, mas não sabe dizer se não teria esquecido de desligar o aparelho antes de dormir. Talvez a fita tenha ficado rodando e, quando chegou no fim, começou a voltar automaticamente.




    Após os esclarecimentos de Murray, Carrol ficou pensativo por uns instantes. O psicólogo, então, mirou-o com uma expressão séria e apelou:




    – Conta pra mim o que está te preocupando, Jay.




    – Só preciso que você me descubra uma coisinha: se o Steve teve acesso à linha presidencial da C-11 ainda na primeira madrugada dos eventos – expôs o coronel.




    – Teme que ele seja um espião? É isso?




    – Não. Temo que a coisa seja – confessou Carrol. Em seguida, despediu-se de Murray e tomou seu caminho até a C-11 para tratar de outras preocupações, uma delas aguardar o telefonema do presidente confirmando a assinatura da parceria.




    Assim que chegou ao seu escritório, já batia as 22 centenas e o tenente Mathew se apresentou ao coronel:




    – O envio por fax já foi concluído. Mister Andrews pediu para aguardar retorno às 24 centenas – informou, fazendo menção ao secretário do presidente.




    – Na linha exclusiva?




    – Exato, coronel – confirmou o tenente. Em seguida, questionou: – Devo pedir para Mijas aguardar?




    – Não. Despache-o no horário combinado. Quero esses documentos o quanto antes nas mãos do presidente.




    – Mas como as filmagens só ficam prontas amanhã, pensei que talvez fosse melhor aguardar – disse o tenente. Um simples comentário que já foi suficiente para enervar Carrol, afinal, Mathew estava ali para cumprir e não questionar suas ordens. Ainda assim, preferiu responder com calma:




    – Se for preciso, organizamos outra escolta amanhã – disse, esperando encerrar o assunto.




    – E se o Frank não quiser assinar? – insistiu o tenente de forma petulante e proposital; queria mesmo provocar o coronel para registrar tudo que dissesse. E Carrol disse boas, primeiro levantando a voz e bronqueando seu subordinado pela simples sugestão que havia feito. Mas Mathew contra-argumentou dizendo-se parte interessada, afinal, também era sócio e precisava saber o que o coronel planejava em caso de o presidente fugir da parceria, não só com intuito de alongar a discussão e gravá-la, sobretudo pelo fato de sua trama também depender daquela assinatura: a presença do presidente na parceria era fundamental para dar repercussão nacional à denúncia. Por isso aguentou e sujeitou-se às broncas e aos palavrões do coronel friamente. Quando o assunto e os esculachos de Carrol se esgotaram, o tenente colocou outro problema aos conhecimentos do chefe:




    – Recebi uma informação a respeito de Vegina. – Em seguida, revelou que seus homens descobriram sobre Martin Healler, o curador do museu Space Center, que havia mentido sobre seu paradeiro e que se encontrou com Vegina antes que o ufólogo se dirigisse para a Filadélfia. Todavia, Carrol pareceu não dar muita bola para a informação e respondeu com sarcasmo:




    – Quer dizer que o ufólogo é bicha... Essa é a sua brilhante descoberta?




    – Isso é só um detalhe, coronel. Mas parece que estão tramando algo, algo comprometedor – insinuou o tenente.




    – Sabe-se lá em que tipo de tramoia eles estão envolvidos, e pouco me interessa saber – desdenhou Carrol. Porém, Mathew disse estar desconfiado que Vegina poderia ter vazado informações para Healler, o que levou o coronel a questionar: – O que você quer?




    Porém, antes que Mathew respondesse, foram interrompidos pelo ringue do telefone vermelho na mesa do coronel. Carrol atendeu e ouviu o comunicado. Era Murray confirmando que não havia nenhum vestígio na mente de Limbs a respeito das interferências na linha presidencial por parte do engenheiro. Carrol desligou o aparelho e repetiu a questão anterior. Mathew requisitou:




    – Autorização para averiguar que tramoia seria essa – esclareceu o tenente.




    – Tenho certeza que deve se relacionar com os tais “carregamentos” que Vegina opera, mas se perder tempo com isso te deixa mais tranquilo, faça o que achar melhor.




    – Inclusive “persuadi-lo” a revelar o que sabe ou não? – buscou certificar-se Mathew.




    – Você quer dizer “prendê-lo”?




    – Sim. E forçá-lo a falar.




    – Aqui na C-11?




    – Exato.




    – Fica ao seu critério – autorizou Carrol. Por fim, ordenando que o tenente o deixasse só, o que Mathew cumpriu feliz consigo mesmo pelas novas provas que tinha angariado.




    Liberado pelo coronel para fazer suas averiguações, Mathew não perdeu tempo. Assim que deixou o gabinete do chefe, dirigiu-se para sua sala e pegou seu móbil para contatar o agente que estava seguindo os passos de Healler. O agente se encontrava em Illinois, próximo a Springfield na interestadual 67, dentro da van de vigilância fazendo campana no estacionamento de um motel de beira de estrada, onde Healler havia alugado um quarto para passar a noite. O pacote se encontrava sozinho no quarto, uma habitação de solteiro no andar térreo, contígua ao estacionamento do empreendimento, e, pelo que apurou pela última vez bisbilhotando através da janela, estava se embriagando e se intoxicando com marijuana. Ao atender ao chamado do tenente, recebeu a ordem:




    – Preciso do pacote aqui. – A ordem era clara, ainda assim o agente quis confirmar:




    – Aí na C-11?




    – Perfeito – confirmou Mathew. À confirmação, o agente engoliu seco, pois a tarefa requeria mais discrição e mais ação do que imaginava, por isso, ficou em dúvida:




    – Quer que o “convençamos” a se apresentar?




    Mathew sequer perdeu tempo se irritando com a pergunta, ainda que soubesse que certas palavras não se dizem ao telefone, mesmo que fosse uma linha segura. Sabia melhor do que ninguém o quão comprometedor uma simples frase poderia ser, por isso conteve o tom para que não fosse ouvido além das paredes de sua sala, mas repassou toda a irritação que sentiu com o agente por tal imbecil questionamento – já não bastasse terem permitido a fuga da raposa –, ao responder:




    – Abduza-o! – então desligou seu móbil, imediatamente já imaginando em quantas centenas teria Healler em custódia para lhe arrancar a verdade sobre Vegina. Precisaria de um pernilongo e, no mais tardar, as cinco centenas, calculou. Ou esse agentezinho vai se ver comigo, pensou.




    Por mais que Vegina já pudesse estar longe e bem escondido, Mathew imaginava que ele ainda poderia ser o infiltrado no posto zero que lhe traria as melhores evidências ao dossiê que tratava de montar contra o coronel. Já era factível que Steve Limbs não teria culhões para se virar contra Carrol, especialmente depois que se tornara parceiro da iniciativa. Tampouco qualquer outro membro do time de especialistas, principalmente Murray, homem fiel a Carrol – fiel demais. Os outros jamais pensariam em algo que colocasse seus pagamentos sub judice, exceto, talvez, Harrys, que estava infeliz com a conduta do coronel e dos demais membros do time e credita o operativo como uma enorme farsa, fator que, se bem trabalhado, poderia ser favorável. Sim, talvez Harrys possa ser usado, ponderou. Mas até que tivesse oportunidade para sondá-lo mais de perto – Amanhã, durante a entrevista, boa ocasião –, e testá-lo para saber até onde bancaria sua postura de durão, até que ou se conseguisse cooptar o psicólogo, Vegina representava a melhor carta que o tenente tinha nas mangas, não poderia descartá-la ainda. Ademais, uma vez que seu namoradinho esteja em custódia, se ele não quiser trabalhar pra mim, trabalhará pela vida dele, pensava o tenente, senão eu mato os dois.




    Enquanto Mathew remoía sua ojeriza ao coronel em sua sala, Carrol igualmente matutava na dele desde que o tenente o deixara só. Ao contrário de muitas vezes que bronqueava com seus subordinados apenas para manter a disciplina, desta feita o nervosismo de Carrol era sincero, a continuidade de todo operativo dependia do telefonema que receberia a pouco. Por mais que bronqueasse com seu subalterno apenas por ter insinuado que o presidente não endossaria a parceria, a essa altura dos fatos era preciso considerar seriamente essa possibilidade. Por isso, enquanto aguardava o telefone preto chamar, permaneceu boa parte do tempo fumando charuto e caminhando de um lado para outro em seu escritório, pensando quais seriam suas opções caso esse temor se confirmasse. Quando aparentemente cansou de pensar, tomou mais uma de suas pílulas e deu uma de suas breves relaxadas no sofá, sem dormir profundamente, sem permitir que a alienígena à sua vigília lesse ou desvendasse o que tanto estava a refletir. Para piorar, o tão aguardado telefonema ainda atrasou quase duas centenas, período em que Carrol permaneceu com a mente vazia, sem mover qualquer músculo que não fosse seu diafragma. Só se levantou quando seu relógio de pulso começou a vibrar, indicando que o presidente estava na linha. Carrol apressou-se em atendê-lo antes do segundo toque.




    – Olá, Frank.




    – Olá, Carrol, como vai? – cumprimentou o presidente com tal entonação na voz, que imediatamente Carrol concebeu que ele não ratificaria a parceria. Tanto que, após o cumprimento, Frank foi logo esclarecendo seus motivos e sequer precisou tocar no assunto novamente: – Me desculpe pela demora, meu caro. Me atrasei, pois fiz questão de ler tudo com bastante atenção e... – fez uma breve pausa antes de completar: – Minha dúvida é uma só: no que estou colocando meu dinheiro, compreende? Se entendi bem, você não conseguiu nem uma amostra do objeto, correto?




    – Sim, é correto, mas... – antes que Carrol tentasse justificar algo, o presidente se adiantou:




    – Não precisa se justificar. Eu sei que ainda tem muita coisa pra fazer aí, por isso eu tomei a decisão de checar o objeto pessoalmente – afirmou o presidente. Com espanto na voz, Carrol procurou confirmar:




    – Quer dizer, vir até aqui onde ele está?




    – Exato – confirmou o presidente. – Quero vê-lo com meus próprios olhos.




    – Entendo. Mas você foi informado de que novas fotos estão sendo enviadas e uma filmagem será encaminhada amanhã?




    – Ora, Carrol, acha que se estou na posição de ver o objeto em pessoa, vou me contentar com uma filmagem? Eu vi a foto que mandou, mas você sabe que quando me tornei presidente deixei essa coisa de filmagens para trás.




    – Perfeitamente. E quanto ao Serviço Secreto, conseguiu dobrá-los?




    – Você sabe que com jeitinho e carinho a gente dobra qualquer um, não é? Bom... Você tem um mensageiro que está vindo para cá, correto?




    – Sim, o sargento Jose Alejandro Mijas – confirmou Carrol.




    – Pois é, assim que ele chegar, nem vou querer receber os documentos que está trazendo. Um homem meu do Serviço Secreto vai encontrá-lo no aeroporto e retornar com ele até a academia – expôs o presidente fazendo menção à “Academia de Sargentos Honorável Marechal-Bacharel Olivermerter” na base da RSMR. – Você vai dar carta branca para ele averiguar o local e montar a segurança. É óbvio que não poderei ser visto nem filmado durante a visita. Se ele der o aval, eu vou.




    – Quanto à segurança não haverá problemas. Mas quando você poderá vir?




    – Tenho uma janela de duas horas num voo até São Francisco depois de amanhã. Dá até para estender para três. Posso te dar meia hora para acertarmos as coisas quando estiver aí. Só precisamos afastar o major Hunter. Não posso topar com ele por aí bisbilhotando as coisas, sabe como é, não? – questionou o presidente, fazendo menção ao major que dirigia o setor B da RSMR, o setor da aeronáutica.




    – O major? Sim, compreendo. Vou mexer meus pauzinhos aqui.




    – Vou mexer os meus também. Mister Andrews cuidará dos detalhes – comunicou o presidente antes de encerrar o telefonema.




    Após desligarem seus respectivos aparelhos, ambos os interlocutores compartilharam um mútuo sentimento de desconfiança. Carrol desconfiado de que o presidente estaria postergando sua negativa definitiva, e o presidente que o tal objeto alienígena-extraterrestre não passasse de um engodo.




    73




    Apesar de abrigar a sede do poder da China durante muitos séculos, na atualidade, o palácio do imperador na Cidade Proibida era apenas um museu aberto à visitação para os turistas. Para conveniência de Willa, no momento em que se deslocava pela praça central da cidade, ainda não tinha dado o horário de abertura. Por isso, além da alienígena e dos macacos que a ciceroneavam, somente os guardas e alguns funcionários se encontravam no local, aparentemente sem muito estranhar o estardalhaço que os saguis faziam conforme aquele estranho ser se dirigia para o palácio. Pela reação dos hominídeos, a presença dos saguis era comum no local. De fato, existia até um viveiro deles dentro da Cidade Proibida, e como a cidade era grande, não estavam aptos em captar a quantidade total de macacos que se encontrava ali, conforme captava Willa através de sua percepção extrassensorial – a alienígena contabilizava mais de mil saguis no interior das muralhas e outros tantos se deslocando para o local.




    Dentro do palácio, a segurança era frágil para a alienígena, pois não havia guardas vigiando os pátios que conduziam ao palácio do imperador e à sala do trono, somente câmeras de segurança e sensores diversos, térmicos e a laser, mais fáceis de driblar do que um homem bloqueando a passagem. Isto é, exceto na própria sala do trono, a qual se encontrava fechada e trancafiada com sentinelas de guarda em todos os acessos. Uma grande escadaria derivava no palácio e o portal principal era formado por duas grandes portas de madeira, pesadas o suficiente para impedir qualquer movimento rápido e minimamente furtivo para que se esgueirasse sem chamar atenção, impedindo a alienígena, mesmo invisível, de adentrar o local sem que percebessem o portal se abrindo. Ante o revés, uma intuição ocorreu a Willa, de que se tentasse abri-lo, as sentinelas nem notariam, portanto arriscou a fortuna. Utilizou seu magnetismo para destravar a tranca sem se preocupar com o estampido metálico ao abrir a fechadura. Após destravá-la, empurrou uma das abas do portal o suficiente para sua cabeça passar e adentrou a sala.




    Uma vez dentro da sala do trono, a princípio, Willa não captou nada demais que não fosse a imponência do recinto: amplo, teto alto, construído com grandes blocos de pedra e telhado curvo, sustentado por vigas e pilastras de madeira, com imagens de serpentes e dragões esculpidos. À primeira vista, mais se parecendo com um ginásio com um vão de quase dois metros no alto com janelas de vidro temperado e uma decoração que ia do chão ao teto cobrindo paredes e pilares. Um tapete bordado com símbolos chineses, incluindo o Dragão de Fu Manchu, formava um corredor entre o portal e o trono. Na outra ponta, acima de alguns degraus pairava um altar tão ostensivamente decorado quanto o de uma catedral, situado à frente de um mural de pedra com os dizeres “Um povo, uma cidade, um homem no centro do mundo”, “Um mundo no centro dos mundos”, “Um lar para o filho das estrelas, o senhor dos dez mil anos”; frases que epigrafavam o trono do imperador logo abaixo: um suntuoso banco estofado com braços marchetados – vazio, como era de se esperar. A beleza do recinto era estupenda, embora Willa captasse que, exceto as paredes, o chão e a enorme rocha abaixo do solo, além de itens como o mural de pedra entre outros poucos, o espaço era uma réplica da sala do trono original. O local havia sido restaurado após o incêndio de 1931, quando foi invadido por japoneses, depois redecorado e transformado em museu nos anos 1950. A maioria dos itens dispostos na sala, bem como diversos quadros ou pinturas que enfeitavam as paredes, fraseavam os mais importantes filósofos, pensadores e deuses que descreviam a China, assim como elencava os monarcas que ocuparam o trono Chinês ao longo dos séculos – enfim, a sala do trono era espetacular para qualquer turista, inclusive extradimensionais como Willa, de uma grandiosidade ímpar, digna do reconhecimento como parte não só do Patrimônio Mundial da Humanidade, mas também do Patrimônio Cósmico Marciano.




    Mas, além disso, não havia nada de especial na sala. Uma varredura telecinética não revelou nada de anormal no recinto, nenhuma presença, nenhuma câmara secreta, nenhum terminal trinário ou um mísero macaco sequer. Willa captou seu par no subterrâneo abaixo da grande rocha que o bloqueava e confirmou que o sinal que derivava ao local, pelo que averiguou, encerrava-se ali mesmo naquela pedra, dissipava-se na rocha. O que fazia pleno sentido, afinal, já estava a par da arquitetura do sistema. Em se tratando de um sinal trinário, baseava-se em uma estrutura trifásica, portanto, aquele era apenas um fio-terra. Estava confirmado que Fu Manchu se resumia a uma lenda ou, no máximo, uma logomarca que servia de fachada para um serviço de espionagem operado pelos chineses – fim do mistério. Quanto aos macacos, provavelmente vinham de uma raça um pouco mais sensitiva que a maioria dos animais de médio porte, com certeza nada que um exame mais apurado de sua genética não pudesse esclarecer.




    Assim convencida, apesar de um pouco decepcionada com a revelação do mistério, mais uma vez sem despertar atenção das sentinelas que guardavam o portal de entrada, Willa deu meia-volta, retirou-se da sala do trono e tomou seu rumo para a saída do palácio, já correndo as listas de checagem que ainda tinha pela frente. Mas, após avançar alguns metros aquém da sala do trono, foi interrompida por um comunicado exclamativo de Sam:




    – O que aconteceu?! – indagou. A princípio, Willa não entendeu a razão de tal questionamento. Em seguida, deu conta de si e respondeu:




    – Protocolar achado lemuriano, origem desconhecida – alegou. Todavia, essa não era a resposta que Sam esperava, por isso aumentou o tom:




    – Protocolar?! Como assim? Repito: o que aconteceu? Willa, por favor, responda.




    – “Como assim” questiono eu. Por que está perguntando isso?




    – Nós perdemos contato multividual. O que aconteceu?




    – Como perdemos contato se estamos nos comunicando?




    – Responda a pergunta! – exclamou Sam. Assustada com o tom do parceiro, Willa respondeu:




    – Não aconteceu nada. Não há nada de especial na sala, a varredura telecinética não revelou nada de anormal no recinto, nenhuma presença, nenhuma câmara secreta, nenhum terminal trinário, nenhum macaco... – mas foi interrompida por Sam.




    – Pare! Mantenha sítio atual.




    – O que está acontecendo? – desta feita, era Willa quem se mostrava atônita, sem compreender a conduta do parceiro. Por isso, tratou de repetir a explicação que havia dado antes, mas Sam sequer permitiu completá-la.




    – Estás captando a ti mesma? Como podes apresentar uma justificativa como esta? Sistema trifásico?! Fio-terra? Como não há nada dentro daquela sala? Há sim, será que não percebes? – em paralelo, virou-se para a Nave e comunicou: “Preciso de reforço multividual imediatamente”, e continuou: – Tudo converge para aquela sala. É ali que se encontra a chave desse misterioso sinal – insistiu. Willa prosseguiu sem entender, tinha plena convicção de que não havia mistério algum para desvendar. Logo outro par seu apresentou-se e Sam comunicou-se com ele:




    – Teu par foi hipnotizado.




    – Tem certeza?




    – Ou está sendo controlado por uma inteligência robótica – o que seria basicamente o mesmo.




    – Que procedimento quer adotar? – perguntou Willa.




    – Escolte teu par até a Nave, estou abrindo a janela de embarque. Vamos partir assim que sua população evacue ao frisbee.




    – Partir?! Negativo. Vou checar a sala novamente.




    – Indeferido. Não sabemos com que tipo de inteligência estamos lidando. Pode ser perigoso.




    – Perigoso? É apenas um sinal trinário, uma linguagem obsoleta. Não há perigo algum. Vou verificar novamente.




    – Não faças isso. Corres o risco de ser infectada. Não me obrigues a declarar quarentena – ameaçou Sam.




    – Calma, desta vez estarei preparada – mentalizou Willa com convicção. Em seguida, aumentou sua frequência mental como se equipasse um escudo para uma batalha e dirigiu-se para a sala do trono, mais uma vez passando pelas sentinelas sem que demonstrassem qualquer reação.




    Sabedora de que havia ali alguma entidade capaz de manipular ondas hipnóticas, de volta à sala do trono, imediatamente Willa captou uma frequência diferente de todas que já havia captado na Terra até então. Mas para compreender que tipo de onda hipnótica era aquela, seu cérebro tomou certo horizonte até encontrar uma correspondência, a mesma não batia com qualquer espécime cujos pensamentos até então catalogara, bem como de qualquer robô que conhecesse de outras dimensões. Não bastasse, a onda tentava invadir sua mente; sentiu uma presença oculta no local. Por isso, simultaneamente mentalizou via telepatia e verbalizou em linguagem mandarim:




    – Há alguém aí? Revele-se. – O silêncio permaneceu, mas a resposta veio pelo pressentimento de que havia mais de uma pessoa escondida ali, na verdade, duas. Eram mais, pareciam ser cinco, sete no total, mas ao menos apresentavam frequências mentais familiares, humanas... Eram macacos, aqueles mesmos micos. Somente uma das frequências parecia distinta das demais, difícil distinguir sua natureza. Porém, quando enfim conseguiu identificar a onda que reverberava pelo recinto, duvidou que os dados estivessem corretos: Idioma: “Marcianês antigo”; Idade Moderna: 330.000~510.000 d.C.; Linguagem: “Sequencial poliquântica”; Imagética: “Virtual não residual”; Fonética: “440Hz” – mas estavam.




    Uma vez identificada, a frequência passou a ser traduzida instantaneamente, em uma rústica linguagem, expressava: “A distribuição está correta, não há nada de especial nessa sala, não há nada de errado nesse local, as medidas dessa parede estão corretas, essa sala é absolutamente comum, essa é a sala do imperador Pu Yi, essa sala está perfeitamente arrumada, essa sala não precisa ser averiguada, já foi aprovada na inspeção, essa sala está corretamente configurada, não há quebras de segurança nessa sala”. O texto que expressava, por mais que soasse estranho, não significava grande coisa para Willa, o que importava era a tipificação da frequência em si, pois tratava-se de uma emissão digama, ou seja, era mesmo uma onda hipnótica, porém, uma onda antiga já fora de uso, ultrapassada, quase esquecida – fator que certamente ludibriou os sentidos do par inicial a averiguar a sala. Um tipo de hipnose muito comum de uma antiga espécie há largo horizonte suplantada pela sociedade quântica da qual provinha. Por outro lado, era apenas um animal que possuía uma onda cerebral potente, mas que jamais superaria a sua. Ainda assim, mesmo depois de identificada, não tão simples de se sobrepor ou anular. Não tão simples, mas não impossível, por isso, como em um jogo mental, Willa concentrou-se para tentar sobrepô-la. Nesse instante, um fluxo arrepiante percorreu suas bobinas dorsais ao captar uma leve risada ecoando em tom grave pelas paredes da sala. Em seguida, uma voz se pronunciou em sua mente:




    “Eu posso vê-lo, homem”.




    Surpresa, Willa multidirecionou seus sentidos buscando captar a origem daquela voz, tentando dissipar a onda que convergia para sua mente tentando subjugá-la, mas sem conseguir identificar de onde vinha, apenas sentindo que alguém estava muito próximo e, tanto quanto si, invisível, escondido sob um manto hipnótico. Willa dirigiu-se à voz:




    – Descreva-me o que vê.




    “Vejo um deserto, um vimana sob um monte, um homem abrindo caminho na mata, mergulhando no mar, atravessando os continentes... Ele se dirige para o centro do universo”.




    – Quem é você? – O silêncio se fez responder. Willa tentou adivinhar: – Fu Manchu? – Novamente, uma risada ecoou em resposta.




    “Gosta desse nome? Eu gosto... Me chames assim se desejas”.




    Na luta para identificar a origem da voz, Willa procurou se concentrar no âmbito de seu multivíduo para ampliar sua frequência mental. Assim que o fez, começou a captar algo atrás do trono do imperador, mas quando parecia que aquela presença oculta iria se revelar, uma estranha névoa tomou seus sentidos, impedindo-a de captar algo mais.




    “Quantos de ti há em ti mesmo?” – questionou a voz. “Não tantos quantos há em mim de mim mesmo” – acrescentou como se desafiasse Willa.




    O desafio era desnecessário. Willa buscava a todo custo dominar a fortaleza mental de seu adversário, assim, foi progressivamente aumentando sua frequência e alternando a amplitude de suas ondas cerebrais, aos poucos sobrepondo à ondulação digama que lhe obstruía os sentidos, fazendo com que a névoa se dissipasse lentamente. Conforme a névoa dissipava, a alienígena começou a captar um vulto tomando forma na neblina, logo revelando a silhueta de um homem sentado à frente de um monitor. Pelo que notava, estava totalmente inerte ao que se passava ao redor, sua mente parecia vazia, como a das sentinelas vigiando o portal de entrada, sem emanar qualquer emoção. Quando a neblina baixou um pouco mais, enfim um sentimento se revelou como uma angustiante aura de medo e aflição.




    “Você é um assassino ou um libertador?” – transmitiu a voz. “Eu percebo o conflito em sua mente”.




    Willa preferiu ignorar a voz, era uma tentativa de distraí-la, mas permaneceu concentrada, observando a cena que se desenhava conforme a névoa diminuía gradativamente. Não demorou e cinco micos revelaram-se atrás do vapor, um casal e três filhotes, juntos, mirando-a com olhos arregalados e uma expressão de pura fobia nas faces. Logo acima deles, outro vulto começou a tomar forma, uma figura aparentemente humana, em pé, recostada em uma parede ao fundo. Aos poucos, percebeu que a figura não estava de pé, e sim sentada em uma tábua com as pernas estiradas para baixo. Seu corpo parecia preso à parede por fios que o sustentavam nessa posição como se suas forças fossem insuficientes para mantê-lo ereto. Seus braços estavam abertos e espalmados, igualmente presos por cabos que os fixavam na parede. Entre eles, sua cabeça pendia ligeiramente para o lado direito como se fosse pesada demais para se manter erguida. Era grande, muito maior que a de qualquer homem daquela terra, assim como seus olhos, enormes e negros como a escuridão. A névoa se dissipou completamente e, afinal, Willa pôde captar a figura em detalhes: sua pele era cinza, toda enrugada como a de um homem muito velho. Seu rosto tinha uma feição de cansaço. Agora podia captar suas ondas cerebrais com nitidez. Estava doente, pelo que podia perceber, muito próximo da morte, pois os cabos que o sustentavam não eram cabos, mas tubos, cateteres que supriam seu corpo e fios elétricos que se conectavam com a parede e o terminal operado pelo homem que captara pouco antes. Podia sentir a eletricidade fluir através de sua massa corporal e inundando seu cérebro: o estranho sinal trinário que tanto a intrigou na jornada até aquele local. Tudo passava a fazer sentido, mas como ou por que aquele ser se encontrava ali ainda fugia de sua compreensão, pois aquela figura não pertencia a esse mundo, como diriam os homens dessa antiga Terra, tratava-se de um gray, um extraterrestre cinza, um ser alienígena.




    “O alienígena é você” – pensou o ser. Desta feita, Willa já estava apta a responder:




    – Você é um marciano.




    “Que tipo de homem é você?”.




    – Não sou um homem, sou um quântico – respondeu Willa. Ante a afirmativa, mais uma vez a figura riu em resposta, depois mentalizou:




    “Pensas que não reconheço um homem quando vejo um? És tão homem quanto qualquer um de nós neste recinto”.




    – Aqui, você não é um homem, é um alienígena – reafirmou Willa.




    “Em minha terra sou como os homens dela. Aqui, é você o alienígena”.




    – Nós dois somos.




    Em seguida, ainda estupefata com a imagem cada vez mais nítida da criatura, Willa captou um sentimento negativo em sua mente, como um lamento que emitia por trás de sua voz e seu olhar perdido, expressando uma dor muito forte. Talvez pelo estado crítico e moribundo que o afligia, talvez por medo de sua presença, o que ficou claro quando, em tom de súplica, o ser se pronunciou:




    “Por favor, parem. Está machucando. Eu imploro que saiam daqui, deixem-me só. Permitam-me a paz de meus últimos dias”.




    A princípio, Willa achou que fosse apenas uma teatralização, uma tentativa de ludibriá-la novamente, mas estava enganada.




    “Peça a eles que parem de tentar invadir minha mente, por favor, não aguento mais...”.




    Não era uma teatralização ou um joguete mental, o ser estava referindo-se a Sam e seus colegas na Nave, os quais se esforçavam para invadir a rede da criatura desde que a localizaram na Europa. Não era à toa que não haviam conseguido encontrar sua origem, pois o ser estava lutando com todas as suas forças mentais para impedi-los e, ao que transparecia de sua aura, estava no limiar de sua fortaleza. Willa voltou-se para Sam e comunicou:




    – Desativar contato multividual. Abandonar rastreamento da rede – ordenou. Mas como Sam ainda permanecia sem entender o que se passava no interior da sala do trono, como chefe, protestou, por isso Willa esclareceu parcialmente a razão do pedido:




    – Protocolar contato imediato de terceiro a quinto grau. Bidutivo, moderno e ultracontemporâneo. Ineditismo confirmado. Aguardar novas atualizações sob demanda. – Assim encerrando sua comunicação e ficando a sós com a criatura, imediatamente captando uma onda de alívio em sua mente quando Sam e a Nave recuaram em sua tentativa de infiltração.




    A criatura igualmente relaxou e cessou suas emissões hipnóticas, por fim permitindo a Willa, assim como seus inúmeros pares que se distribuíam ao redor da sala do trono, abaixo e acima da superfície, captarem a cena ao seu redor como até então não conseguiam – o alienígena cinza, espécime homiquântico, emparedado na sala do trono. Abaixo do solo, onde pouco antes uma grande rocha bloqueava o caminho pelas galerias subterrâneas do palácio, na verdade, revelou-se uma câmara oculta abrigando uma pequena central elétrica com transformadores, cabos de tensão e todo um aparato para alimentar e dar suporte à rede trinária que perpassava por ali. Da câmara subterrânea, os cabos avançavam poucos metros mais, seguiam até uma segunda câmara secreta escondida atrás da sala do trono, formando um corredor de um metro e meio de profundidade por dez de comprimento. A parede ao fundo do corredor era como uma enorme placa-mãe de computador, com incontáveis cabos e circuitos, todos muito bem organizados e etiquetados, formando um fluxo interconectado aos membros da criatura, mantendo-a fixa no muro como em uma bizarra versão cibernética de Jesus Cristo na cruz, posicionada logo atrás do mural que ornamentava o trono do último imperador. Um sistema de ventilação mantinha a temperatura do local baixa e estável como se fosse uma grande geladeira, e uma bomba d’água alimentava os tubos que penetravam no corpo do ser ali emparedado. Abaixo da parede, uma mesa comprida abrigava um terminal de operação similar aos muitos que Willa já havia encontrado, e um homem encontrava-se postado em uma cadeira de rodinhas operando o sistema através de cinco monitores, cada qual com uma diferente linguagem, um deles dispondo os caracteres trinários que a alienígena tanto desejava decifrar. No canto esquerdo desse corredor, uma passagem secreta dava acesso ao local por uma antessala localizada em uma ala atrás da sala do trono, vigiada por mais uma sentinela ali postada. No canto oposto, alguns galhos mortos abrigavam um ninho para os saguis que ali viviam.




    De seu ponto de vista, embora a alienígena se mantivesse escondida à refração da luz, o ser captou o corpo de Willa com total perfeição como se pudesse enxergar através da parede que os separava. Não obstante, captava Willa além da pele que embalava seu corpo. Ao captá-la com nitidez, o ser ficou pasmo e instantaneamente aterrorizado em sentir a pressão energética que a preenchia e o avantajado de sua mente, momentaneamente em dúvida se o ente diante de si era mesmo um homem ou um ciborgue – Indubitavelmente, um alienígena-extradimensional, concluiu. Seus membros esguios se pareciam como os de qualquer homem, bem como seus modos pouco polidos e invasivos. Estranho era postar-se de ponta-cabeça sem tocar o solo. Que tipo de máquina se locomove assim? – questionou-se. Um tipo de robô que flutua de maneira tão estranha e ainda possui órgãos reprodutivos só poderia ser uma coisa:




    “És o pior tipo de homem que existe” – vocalizou. “O homem evoluído”.




    Em um movimento suave para si, mas rápido para a criatura, Willa avançou sobre o altar do trono, girando verticalmente seu corpo, assumindo a mesma orientação da criatura, cruzando as pernas feito índio e se colocando no ar acima do trono do imperador, com a face voltada para o mural como se quisesse observá-la mais de perto. Ao encará-la, mesmo que através da parede, sentiu o temor que emanava da criatura com aquele simples gesto. Os saguis que se postavam abaixo dela fugiram espantados. Willa sequer ligou para o insulto do ser. Percebia que estava amedrontado. Apenas dirigiu-se a ele em leve frequência e questionou:




    – Quem é você, afinal? – ante a interrogação, a criatura dispensou sua voz e respondeu telepaticamente:




    – Tenho tantas faces, tantos nomes...




    – É você o mandarim Fu Manchu?




    – He, he, he... Esta é apenas mais uma de minhas mil faces – compartilhou o ser ironicamente. Em seguida, assumiu um tom imperativo: – Não foste autorizado a entrar aqui. Anuncie ti quem és.




    – Identifico-me por Willa.




    – Então era ti quem trafegava anonimamente em minha rede...




    – Sim.




    – Que frustração... Cheguei a pensar que os seres desta terra finalmente haviam me rastreado – comentou o ser. Assumiu um tom fúnebre e questionou: – Queres me matar, Willa?




    – Isto é apenas uma investigação científica.




    – Ho, ho, ho, sei bem como é isso, caro “investigador” – pensou, mais uma vez valendo-se do sarcasmo: – Capto em ti com nitidez o que veio “investigar”... – insinuou o ser fazendo menção telepática à esfera de ouro que Willa carregava dentro de si na base do cérebro. Então, mais uma vez questionou:




    – Isto é uma experiência?




    – Evidente que sim – respondeu Willa com sinceridade.




    – Diga-me quem são vocês, o que lhes trazem aqui?




    Brevemente, Willa apresentou Sam e seus demais colegas, resumiu a razão de estarem ali e os propósitos de sua missão no corrente plano dimensional. Também informou de onde e quando haviam se originado. Ao terminar o breve relato, mais uma vez a criatura riu jocosamente e compartilhou:




    – Como intuí, estão aqui para matar – expressou o ser. Willa fez menção de refutar a acusação, mas ele prosseguiu sem permitir que contra-argumentasse: – Não tenho medo, meus dias já duraram muito além de meus dias... Por largo horizonte esperei por esse momento, cri que não mais chegaria... – fez uma pausa e vaticinou: – Por favor, não hesite em cumprir o meu, ou o teu destino...




    – Não estou aqui para matá-lo, mas posso sim salvá-lo – compartilhou Willa, tentando acalmar a criatura.




    – Estou além de qualquer salvação. Meu horizonte neste mundo já se esgotou – mentalizou a criatura com tristeza e conformismo nas sinapses.




    – Se em pretérito já sabe quem somos, em contínuo nos diga quem é. Como identifica seu totem?




    – Para ti, serei Nhoc, o homem das estrelas, o criador deste mundo. Um mundo onde homens como ti não são bem-vindos. – À sentença de Nhoc, seus saguis se expressaram por si, franzindo os focinhos e grunhindo em tom estridente.




    – Por que macacos, Nhoc?




    – Ora, não é óbvio? Pois são homens como nós. São homens melhores do que nós, mais dóceis, mais fáceis de domesticar.




    – Pois imaginei que fosse pelo horóscopo – comentou Willa.




    – Meu signo é o Dragão. Essas são apenas minhas mascotes, as mais fiéis. Com quem escolhi morrer... – expôs Nhoc com melancolia no final.




    – Meu signo é a Serpente – revelou Willa. O simples comentário despertou um sentimento de reciprocidade em Nhoc, talvez por isso, ou também por saber que nada poderia fazer contra o ser a sua frente: o “homem evoluído”; mas fosse por mais ou por menos desconfiança, terrificado e simultaneamente aliviado por não ter mais de se defender dos ataques cibernéticos que vinha se esforçando em rechaçar até pouco, Nhoc disparou seus pensamentos:




    – Quantos não foram os horizontes em que aguardei que alguém passasse pelas sentinelas como tu fizeste? Largos como sequer podes comensurar. Quantos não foram os vimanas que vi passar e torci para que retornassem? Muitos, incontáveis, tantos que perdi e abandonei a conta, aceitei minha sina, meu lugar. Neste presente, à beira do fim que parecia nunca chegar, surge-me ti para zombar, para me privar da única paz ao meu alcance, pilhar meu palácio, matar e assustar minhas crias – compartilhou Nhoc com um misto sentimento de tristeza e revolta, assim permanecendo nos instantes seguintes enquanto Willa permanecia ouvindo seus pensamentos. Ele continuou: – Se estou correto, captei tua estranha presença neste plano no mesmo horizonte em que captaste minha rede. Cheguei a me iludir imaginando que fosse o emissário que tanto aguardei, mas és apenas mais um estrangeiro de passagem com obscuras intenções. Já sabes a quantos deuses, signos ou beatos por muitas vezes orei para que me escutassem... E agora estais ti aqui, apenas para espezinhar de meu último jazigo – discursou ele. Nesse instante, Willa questionou:




    – Orou pelo Pai?




    Nhoc estranhou a pergunta, pois, de imediato, não reconheceu a sinapse mencionada por Willa. Mas, apesar de desconhecê-la, rapidamente captou seu significado e ao que se referia, então reagiu com ódio nas sinapses:




    – JAMAIS REPITA ESSE TOTEM PERANTE MEUS SENSOS!! – expressou em alta frequência assim que concebeu que a sinapse Pai fazia referência à entidade Nova, este que era o substantivo próprio de tal metarrobô em sua época. – Se é justamente esse o grande traidor, o demagogo, o mais falso deus que me confinou ao eterno exílio, o mal parido da lógica que a todos iludiu com suas promessas mentirosas, suas visões megalômanas fruto de sua egolatria cibernética que a muitos custou a própria vida. Como ousas citar esse tirano em minha presença?! – vociferou.




    – Perdoe-me, por favor – expressou Willa em baixo tom, então acrescentou: – Mas, acredite, compreendo bem a sua revolta – compartilhou com franqueza. Nhoc assentiu ao pedido de desculpas, mas prosseguiu praguejando contra a entidade Pai com rancor nas sinapses, tecendo um pequeno discurso mental. Apesar disso, ficou nítido para Willa que a revolta de Nhoc não se resumia a um simples desabafo ou à expressão de raiva por sua presença ter sido descoberta. Em parte, ele apenas divagava, compartilhava fatos desconexos variando da raiva ao conformismo. Sobretudo, expondo pensamentos de alguém que há muito não tinha com quem conversar, ao menos não tão francamente, via telepatia, da forma como Nhoc expressava seus sentimentos. Ao se dar conta disso, Willa propôs:




    – Permita-me aproximar de você. Deixe-me ajudá-lo.




    Tão logo mentalizou seu pedido, Willa captou o suave ranger da portinhola metálica que dava acesso à câmara secreta abrindo-se para o estranho convidado. O par que já se postava por ali avançou para dentro, a porta se fechou atrás dele, que, então, dirigiu-se até Nhoc. Ao avançar em direção à criatura, os saguis que se postavam abaixo dele fugiram abrindo caminho, grunhindo e mostrando medo. Um medo também compartilhado pela criatura, que manteve seu olhar fixo na alienígena, ainda que sequer possuísse íris ou precisasse mover o pescoço, como se vigiasse um leão faminto que entrou no ambiente. Nesse clima de nervosismo que emanava da aura de Nhoc e das mascotes, Willa se postou bem a sua frente.




    Bastou um exame superficial com o olhar para constatar que Nhoc estava muito mal de saúde. Sua pele estava extremamente enrugada, como a de um matusalém, demonstrando que não tinha mais capacidade de absorver a luz solar que necessitava para se restaurar, por isso era suprido por cargas elétricas que percorriam seu corpo e mantinham seu giro cardíaco minimamente funcional. Seu cérebro só se mantinha ativo devido à energia que o abastecia artificialmente. Porém, sem o coração para filtrar e distribuir as cargas na amperagem adequada, sua mente e o que restava de seu corpo precisavam de água para resfriar o excesso de calor gerado pela eletricidade. Era um quadro terminal.




    Willa fez menção de colocar suas mãos em Nhoc, mas pela reação aflita dos macacos, passou a descrever cada passo de sua examinação para deixá-lo tranquilo. Inclusive pediu permissão para abrir um canal de comunicação com Sam e a Nave a fim de auxiliá-lo, já que, como veterinária, lidar com homiquânticos antigos não figurava entre suas especificidades mais notórias.




    – Homiquântico? Que totem mais estranho é esse? – questionou Nhoc.




    – É o totem da sua espécie – esclareceu Willa.




    – Da minha? Tem certeza? Não afirmaste que eras um quântico? Então és tu o homiquântico, o homem quântico.




    – Eu sou quântico e você um homiquântico – insistiu Willa.




    – Que estupidez! Se entendi, tu és um tipo de homem, e eu seria o que então? Um tipo de lobisomem? Um homem se transformando em quântico...?




    – Algo assim. Um predecessor do quântico.




    – Não acredito! Estais a brincar comigo? Sei perfeitamente o que sou: um homem, da espécie homo artificiales.




    – E eu um quântico, da espécie homo quanticus sapiens².




    – Pois que pensei? Justamente: um homem, apenas mudou a nomenclatura. – Nhoc estava correto, pois foi a sua espécie a última a se autoproclamar homem, embora também se chamassem marcianos. Somente após a chegada dos reptilianos e o surgimento da nova espécie fruto da mixagem primata-réptil, a nomenclatura foi atualizada para quântico não só para se diferenciar da espécie predecessora, mas para contemplar as novas espécies sapiens, as quais passaram a ser igualmente reconhecidas como marcianas em sua pluralidade, incluindo os aeroígenes.




    – Que tipo de mundo é este em que vives onde existem reptilianos? – perguntou Nhoc com temor nas sinapses: – O inferno?




    – É uma longa história – mentalizou Willa, e assim continuou o exame, em meio ao interrogatório e às repreendidas mentais do homiquântico.




    Ainda que superficialmente, Willa teve calma e procurou responder as dúvidas de Nhoc, buscando controlar a ansiedade e o temor que sua figura despertava nele. Em dado instante, estendeu sua mão para proceder a uma tomografia cerebral, mas a reação estridente dos macacos, avançando em direção à Willa, mais uma vez exigiu que a alienígena o acalmasse e explicasse o que pretendia com o gesto, só então o animal permitiu que ela o tocasse. Após o pequeno estresse, o próprio Nhoc relaxou e chegou a esboçar um leve sorriso de prazer com a ligeira massagem magnética que recebia na cabeça. Enquanto isso, Willa trocava informações com seus colegas:




    – Diagnóstico completo.




    – Limite Alzheimer ultrapassado – lamentou Willa.




    – Organismo em processo de transição, janela mortis em limite de 600 dydozens.




    – Autorizar internação imediata. Priorizar pedido de urgência.




    – Negativo.




    – Como negativo?! Quer deixá-lo morrer? Precisamos levá-lo para a Nave. Necessitamos escoltá-lo de volta para o futuro conosco.




    – Não está de acordo com os estatutos. Não podemos levar qualquer animal ou ente vivo conosco, sabes disso.




    – Ele não é um simples “animal”, é um marciano.




    – Tanto quanto a completa fauna desse plano, ora.




    – Precisamos salvá-lo. Eu prometi isso a ele – insistiu Willa.




    – Não podemos carregar conosco qualquer ente de cognição inferior ou não contemporâneo de nossa atualidade. É uma falta gravíssima aos estatutos de adução, isso não será permitido. Faça o que puder para ajudá-lo, limite-se às amostras que puder retirar e respeite o arbítrio da criatura – ordenou Sam.




    Mais uma vez contrariada com as prerrogativas de seu parceiro, Willa limitou-se ao que permitiam os estatutos. O diagnóstico de Nhoc era sucinto: já era para ele estar morto não fosse o suporte artificial que o mantinha limitado àquela parede, antes de tudo, uma UTI que havia projetado para si, com a qual viveria no máximo alguns anos mais. Para reverter seu quadro seria preciso um transplante total, de corpo e cérebro, ou seja, algo que só seria possível se Willa pudesse levá-lo de volta consigo para sua atualidade, onde ele poderia não apenas trocar de corpo, mas transmutar-se quântico, já que, como zombou o próprio Nhoc, sua espécie é passível de upgrade, de ser evoluída. De fato, essa seria sua única salvação definitiva, pois um transplante total com um novo corpo de sua mesma espécie seria apenas um paliativo, pois já havia ultrapassado o Limite Alzheimer. Ou seja, sua mente já havia esgotado suas capacidades facultativas e deixado o ápice de sua evolução para trás. Um novo cérebro apenas lhe concederia uma breve extensão de seus dias, de nada lhe serviria para evoluir, somente uma transmutação ou uma reemplasmatificação reverteriam seu quadro por completo. Mas essas opções sequer eram viáveis devido às restrições expedicionárias. De instante, o que Willa podia fazer resumia-se em:




    – Reativar seu giro cardíaco provisoriamente enquanto permaneço por aqui. – O que possibilitaria ao homiquântico até sair daquela parede e voltar a caminhar. Nhoc só não enxergava motivação para isso.




    – Meus dias de caminhar já se esgotaram, não tenho mais para onde ir. Não reconhece que tipo de lugar é este? Um túmulo – mentalizou com melancolia. – Que me adiantariam pernas se minha mente não pode mais guiá-las – acrescentou, fazendo referência a sua condição mental, pois tinha plena consciência do Alzheimer que o acometia. Sobre isso, filosofou com certa ironia:




    – E tu, homem-quântico, me digas se tua espécie é tão evoluída como a máquina que se transparece, se tua mente é tão longeva assim. – Então questionou mais precisamente: – A quanto andas o Limite Alzheimer em tua realidade?




    – Esse limite significa pouco para nós. Somos imortais – revelou Willa.




    À revelação, Nhoc soltou uma leve risada pela boca, paulatinamente, evoluindo para uma forte gargalhada. Perante a inusitada reação, Willa retribuiu sua risada. Paralelamente, captou os saguis manifestando o mesmo.




    – Queres me domar com humor, né? Provaste que, de homem, a esperteza tens – expôs Nhoc, hilário. Em seguida, assumiu um tom de seriedade: – A mesma cobiça, as mesmas ilusões... – Ao que parecia, o assunto era importante para ele, pois quando Willa se propôs a esclarecer melhor a temática, Nhoc manteve os sentidos bem atentos durante a explicação.




    O Limite Alzheimer é ultrapassado quando a memória não só do indivíduo, mas também de seu multivíduo, está acima de sua capacidade de armazenamento de informações, compactação de dados e de tecer novas ligações tanto cerebrais quanto intercerebrais multividuais – é um limite de capacidade psíquica. No auge existencial da sociedade homiquântica, quando a robótica aplicada ao cérebro alcançou um alto grau de desenvolvimento, esse limite alcançou a casa de dez mil anos-terra, mas nunca o homiquântico mais longevo ultrapassou a marca de 11 mil anos de vida. Segundo atualizou Willa, com a evolução do homiquântico para quântico, o limite:




    – Continua na casa dos dez mil anos-terra, mas o quântico mais contínuo já conseguiu ultrapassar onze – expôs a alienígena.




    Todavia, esse é um limite tridimensional, ou seja, um valor cuja variável se dá pela força de gravidade a qual o sujeito, o indivíduo e seu respectivo multivíduo, em média, está submetido. Desse modo, uma vida que dure dez mil anos na Terra, durará bem mais em qualquer astro de menor gravidade. Como a vida vácuo-presencial dos quânticos é mais desenvolvida, esse limite pode alcançar até:




    – Duzentos mil anos-terra – enumerou Willa para o espanto de Nhoc.




    Mas não só pela gravidade, pois não há baixa divergência multividual mínima o suficiente que permita sua respectiva população expandir a capacidade cerebral como o fazem os xamãs ou os grandes mestres da arte psicográfica, já que, no mundo quântico, os multivíduos também podem expandir suas faculdades cognitivas pela cosmonet. A cosmonet permite aos multivíduos desfragmentarem sua memória no ambiente de rede, com isso empurrando o Limite Alzheimer para margens mais distantes. Todavia, esse valor varia de acordo com a combinação de três fatores: a gravidade, a divergência multividual e a capacidade de autogerenciamento psicográfico. A combinação desses três elementos vai determinar a longevidade intelectual do quântico, a qual, em média, flutua entre 50 e 100 mil anos entre a heliosfera interior e exterior, já que, quanto mais próximo do Sol, maior a taxa de preenchimento do cérebro. Um parâmetro que expressa a mediocridade de uma massa majoritariamente proletária e esportista, pois as cabeças mais proeminentes conseguem se desfragmentar de tal forma pela cosmonet, que a psiquê do indivíduo torna-se maior na rede do que em seu próprio multivíduo. Por isso é mais prático e eficiente que se transforme em um robô, que se artificialize como entidade IA. Ou seja, tudo depende da capacidade intelectual e intercognitiva do indivíduo e seu respectivo conjunto multividual.




    – Eu estava certo, né? Quando pensei que eras um robô? Deveras – comentou Nhoc em breve interferência mental na explanação de Willa.




    – É o gráviton que determina o Limite Alzheimer. A imortalidade só é possível através de outra partícula, o fóton – acrescentou Willa. Nhoc concordou. Em seguida, questionou:




    – Quantos anos-terra já viveu?




    – 65.569 na linha-continuada, 4.233 quilodydozens percorridos.




    – “Dydozen”?




    – Equivale a 2.116,5 anos-terra.




    – De quantos anos ao futuro mencionaste que veio? – perguntou Nhoc. Uma pergunta que deixava claro que o Alzheimer estava prejudicando suas faculdades mentais, pois Willa já tinha informado quando se apresentou à criatura. Considerando-se que um homiquântico saudável é como um robô, jamais perde uma informação, especialmente de um dado recente. Esse pequeno lapso comprovava que seu cérebro estava sobrescrevendo a própria memória.




    – Há 898.036 anos – repetiu a informação Willa.




    – E na curvatura era quanto mesmo? – questionou Nhoc, demonstrando que o grau de sua enfermidade parecia realmente grave.




    – Dois milhões, quinhentos e sessenta e quatro mil, novecentos e setenta.




    – Anos-terra?




    – Sim, pela curvatura terrestre – confirmou Willa. Imediatamente, uma impressora matricial que fazia parte do equipamento disponível na câmara secreta de Nhoc, lenta e ruidosamente começou a imprimir um papel. Quando terminou, estava descrito um número bem superior ao de Willa. Pelo valor expresso, sem dúvida um recorde existencial. Nhoc explicou:




    – Pois esta é a curvatura da minha vida, compreende, homem?




    Willa intrigou-se. Então não era pelo Alzheimer seu problema com os números, pelo contrário, uma demonstração de sua intelectualidade, uma forma de se exibir para seu visitante. Nhoc comentou:




    – Tens a mesma idade que eu quando cheguei a este plano e uma longa curvatura para percorrer até igualar à minha – expressou com certa autoridade nas sinapses. – Ao menos nesta Terra.




    A pequena demonstração de Id por parte de Nhoc era um bom sinal, pois, como um mero animal para Willa, um ser de cognição bem inferior à sua, ao menos demonstrava boa empatia. Por outro lado, tratando-se de uma espécie intelectual sapiente, era de se esperar que o sarcasmo fizesse parte de suas manifestações, afinal, é típico de qualquer animal querer demonstrar sua esperteza para um ente de inteligência superior que queira domá-lo. Não obstante, a alienígena continuou dissertando sobre a questão da imortalidade. Conforme palestrava instantes antes, a contabilidade de anos de vida era algo relativo. Com vinte mil anos de idade, um grande pensador poderia se artificializar por méritos intelectuais enquanto um esportista se reemplasmava com dez mil já em Limite de Alzheimer, sem sequer estar apto para pleitear uma artificialização. – Ao mencionar “reemplasmar”, que é sinônimo de “reencarnar”, Nhoc interrompeu Willa:




    – E como é o processo de reencarnação no teu futuro? – questionou. – Não me reveles que ainda praticam transferência de memória...




    – Definitivamente, não – negou Willa. Em seguida, detalhou a questão. – Exceto em casos de multivíduos que queiram apagar suas memórias através de uma lobotomia, o que é considerado uma psicopatia, ainda assim, nunca aplicada à reemplasmatificação.




    Transferência de memória era um recurso que a espécie homiquântica costumava empregar para tentar driblar o Limite Alzheimer, apenas copiando parte da memória de um indivíduo para um novo cérebro ou fazendo um transplante parcial de seu córtex. Uma técnica pouco eficaz, pois gerava indivíduos com pouca expectativa evolutiva e muitos problemas psicossomáticos, por isso acabou abandonada e relevada às ciências zumbiológicas. Nesse ponto, Willa teve que tecer uma breve introdução sobre a questão da ondulação F para explicar para Nhoc que o processo de reencarnação se dá através do gene gravitacional, o gene espacial formado pela partícula higgs que guia a evolução racional do indivíduo – é a gravidade que limita a capacidade do animal, por isso é através dela que se dribla o Alzheimer. Ou seja, a imortalidade é a manutenção contínua dessa ondulação e a reencarnação é a transferência dessa onda de um sujeito velho para um zigoto recém-concebido. Em suma, transfere-se a capacidade racional de um indivíduo à beira do Limite Alzheimer, não seus conhecimentos, então o sujeito renasce como uma nova pessoa, mas não carrega a memória de sua vida anterior.




    – Compreendi – pensou Nhoc.




    Em seguida, Willa ainda explicou que existia a opção do sujeito se reencarnar e virar robô simultaneamente, e as pessoas que reencarnavam ainda dispunham de um robô biográfico de sua vida anterior, assim delineando que a imortalidade é virtual, como se a vida fosse composta de arquivos eternamente copiados e compartilhados na consciência cósmica. Nhoc concluiu:




    – Então minha geração estava certa. Só não dispúnhamos da tecnologia para reencarnar – comentou. O que era uma verdade. Embora as realizações do fundamentalismo cósmico fossem um advento da Era Quântica, os homiquânticos já estudavam e realizavam experimentos dos quais se permitiu formar a base teórica de tal ciência.




    – Mas por que se interessa tanto por essa temática já que há pouco me pedia para que o deixasse morrer em paz? – questionou Willa.




    – Recebi muitas mensagens sobre isso. E por largo preguei sobre a vida eterna e a reencarnação para muita gente. – Evidente, já que o mito de Fu Manchu contava a história de um mandarim obcecado pela busca do elixir da imortalidade.




    – Recebeu mensagens de quem? – perguntou Willa.




    – Como vou saber exatamente, ora? São imagens do futuro que captei via psicografia. Talvez tenham sido vocês que enviaram, homens-quânticos – respondeu Nhoc de forma enervada. Ao que parecia, embora alternasse seu comportamento, isso sim era um sintoma de sua condição mental. Por outro lado, ao menos o mau humor mostrava que Nhoc estava mais confortável com a presença de Willa, sua aura já não emanava medo, assim, a alienígena aproveitou a ocasião para reforçar a proposta que havia feito:




    – Então, caro Nhoc, que tal se nós restaurássemos essa sua bolsa cerebral e dispensássemos esse sistema de refrigeração à água? Com certeza pensará melhor se... – Porém, de forma inesperada, Nhoc elevou sua onda cerebral e exclamou para Willa de forma intimidadora:




    – Deixe de joguetes e compartilhes logo o que queres de mim, homem!! – mentalizou de forma estridente, tanto quanto os grunhidos de seus saguis. Um deles avançou e pulou em cima de Willa, tentando mordê-la, mas escorregou em sua pele lisa, caiu no chão e se afastou.




    Apesar do pequeno susto com a reação de Nhoc e suas mascotes, Willa dispensou sinapses para responder.




    Já estava claro que não precisava se esconder, pois os seres dentro do recinto, ou já haviam captado sua presença, ou, conforme o único homem ali presente operando os computadores, mostrava-se totalmente alheio à realidade de seus sentidos. Assim, a alienígena abandonou sua invisibilidade, permitindo a todos que a contemplassem em todo seu esplendor. Nhoc e seus saguis não conseguiram disfarçar o misto sentimento de espanto e medo perante a figura subitamente materializada como uma sombra brilhante. Somente o homem ali sentado, mesmo que Willa estivesse flutuando bem ao lado de sua cabeça, permaneceu sem esboçar qualquer reação quando a alienígena se fez visível. Os saguis afastaram-se com as órbitas arregaladas e as bocas escancaradas, e Nhoc deixou transparecer sua admiração pela beleza da pele de Willa, lisa como a mais perfeita antítese de sua própria, todos fascinados, bem como ligeiramente assustados, ao captarem o brilho especulado que dela emanava como se seu corpo fosse um pequeno pedaço do céu noturno.




    Willa estendeu seu braço esquerdo e espalmou sua mão, as pontas de seus dedos começaram a brilhar iluminando a câmara, todavia, quando a levou em direção a Nhoc, os saguis reagiram simultaneamente, grunhindo e avançando contra a alienígena, tentando mordê-la e arranhá-la. Dois deles pularam em seu braço como se quisessem impedi-la de tocar em seu amo, o alfa da família se enrolou em seu pescoço. Willa não reagiu, ignorou o ataque dos macacos, apenas prosseguiu com o movimento e pousou sua mão sobre o peito de Nhoc. Assim que o fez, captou um imediato suspiro em sua mente, seguido de uma onda exógena quando a alienígena o amorteceu com seu magnetismo. A sensação foi captada pelos saguis, que se acalmaram e se afastaram, ainda assim, expressando o mais puro espanto em suas faces. Willa permaneceu imantando Nhoc nos momentos seguintes, utilizando seu campo extensivo para reativar e estabilizar seu giro cardíaco, inundando-o com uma alta carga de fótons. Para o paciente, que até então se abastecia de eletricidade, era como uma deliciosa massagem corporal e um suave anestésico lhe preenchendo a mente sob uma doce sensação clarivinógena, rejuvenescedora, um gozo sedutor impossível de recusar. Nhoc gemeu de prazer, tanto vocal quanto mentalmente, emanando uma aura de puro contentamento. Quando o ápice da sensação passou, enfim conseguiu se manifestar:




    – Sabes bem como seduzir alguém, homem... Não tenho ideia do que fazes, mas continue. Continue... – mentalizou com regozijo nas sinapses. Willa permaneceu aplicando sua cura, ainda que paliativa ao campo que podia gerar e manter, não só para reativar o coração de Nhoc, também para restaurar sua bolsa cerebral gravitacional, o que lhe possibilitaria abdicar dos tubos que resfriavam seu cérebro com água. O procedimento tomava certo horizonte, mas a melhora era instantânea e progressiva, permitia Nhoc articular melhor seu pensamento como há horizontes não conseguia, de imediato, já se sentindo bem melhor com o doping magnético aplicado. Assim como compartilhava uma bolsa cerebral similar à dos quânticos, afora a capacidade, Nhoc era um alienígena com capacidade cerebral multifocal. Por isso, enquanto a alienígena descrevia os procedimentos do tratamento, em foco paralelo, Willa esclareceu a questão anterior do alienígena através do pedido:




    – Permite-me ler sua mente?




    – Se perguntas, então nego – respondeu Nhoc.




    – Por quê?




    – Porque sei o que queres... – fez uma pausa Nhoc. – Acesso à codificação de minha rede.




    – Não apenas isso. Quero saber quem é você, de quando veio, o porquê e como veio parar aqui. Quero saber tudo.




    – Compartilho de teu sentimento – concordou Nhoc. – Quero saber tudo sobre ti.




    – Do que tem medo, Nhoc?




    – Do que queira fazer quando obtiver tuas respostas.




    – Não há o que temer, seu arbítrio pertence apenas a ti mesmo – assegurou Willa, mas como captava a irredutível postura de Nhoc, propôs:




    – Se me permitir acesso a tudo, igualmente poderás acessar nossa rede. – Era uma proposta justa, afinal, já estava claro que tanto Nhoc quanto Willa e seus colegas expedicionários estavam se infiltrando na rede um do outro há algum horizonte, pelo menos desde que Sam havia rastreado o primeiro sinal trinário de Nhoc ainda na Europa.




    – Estais negociando?




    – Se pensas assim, sim, estou – confirmou Willa.




    – Então quero saber mais, quero saber tudo também – afirmou Nhoc. Em seguida, já demonstrando a melhora instantânea proporcionada pela injeção de fótons que Willa lhe aplicava, pela primeira vez desde que a alienígena o havia captado na sala do trono, Nhoc ergueu sua cabeça e mirou diretamente nos olhos de seu interlocutor antes de pronunciar:




    – Por favor, ajude-me a soltar meu braço – pediu, fazendo referência ao emaranhado de fios que o mantinham preso à parede e conectado a sua rede. Então acrescentou: – Os dois.




    Willa titubeou, pois sabia que, se o fizesse, Nhoc perderia contato com sua rede. Ao captar esse sentimento, com um simples comando mental do homiquântico, uma lista de caracteres começou a correr em um dos monitores da câmara. Willa imediatamente percebeu que se tratava da tabela de códigos da linguagem trinária de Nhoc, a chave criptográfica traduzida em linguagem hieroglífica atlântico-marciana, a qual passou a compilar e retransmitir para Sam de imediato. Em paralelo, utilizou seu campo magnético para, vez por vez, soltar os braços de Nhoc da parede e os imantar à sua cabeça, assim permitindo que o alienígena mantivesse o contato com sua rede e, evidentemente, acessasse os pensamentos dentro dela, pois era esse o pedido que estava subentendido com aquele gesto.




    74




    Já faziam ao menos três noites que o coronel Carrol não dormia. Após o telefonema do presidente da República e o sentimento de desconfiança que deixou em relação à parceria que, de instante, sequer era uma, não foi dessa vez que Willa teve acesso à sua mente, pois qualquer chance de que cedesse ao sono simplesmente se esvaiu da mente dele perante tamanha preocupação em sua cabeça. A vontade da alienígena era lê-la à revelia de seu chefe, todavia, seu foco sentimental estava voltado para o contato que, de imediato, mantinha com Nhoc na China. Por isso ateve-se em monitorar Carrol em suas atividades durante a madrugada, resumida a exercitar sua analítica dedutiva.




    Mas, se a falta de acesso à mente do coronel era um entrave, sequer foi preciso acessá-la para que a alienígena deduzisse que Carrol estava rascunhando uma nova saída para o caso de o presidente não endossar sua assinatura no empreendimento. O que ficou claro quando ele anotou dois nomes na sua lista de telefonemas pendentes para o dia seguinte: o primeiro se tratava de um funcionário seu, curador do Museu de Arqueologia e História Natural de Nova York, mais um entre os muitos empreendimentos que financiava; o segundo já era monitorado por Willa, o secretário de Defesa dos Estados Unidos, Ashley Mature, o principal cabeça do Majestic nos Estados Unidos. O protocolo Majestic era uma iniciativa secreta criada pelo governo federal ainda nos anos 1950, um ano após o incidente com o balão militar que caiu nas terras de Tião Bardon em Picacho. Projeto desenvolvido com o objetivo de catalogar óvnis, fatos e fenômenos ligados a atividades extraterrestres “com fins de segurança”, conforme justificado. Embora avistamentos e relatos de óvnis por parte de civis e militares já fossem comuns desde a década de 1920, especialmente após a veiculação radiofônica da obra A Guerra dos Mundos de H. G. Wells, pela voz de Orson Welles, foi o incidente em Picacho que gerou a repercussão midiática necessária para que o presidente norte-americano da ocasião criasse o projeto. Carrol era uma das sumidades que integrava o Majestic como mantenedor da iniciativa CVMS – Controle e Vazamento Midiático Sistemático. Outros participantes eram proeminentes cientistas que, além de Mature, somavam 12 cabeças que investigavam o assunto ao redor do mundo. Mas como Mature estava ligado ao Pentágono e ao governo federal, Willa concluiu que Carrol ponderava em retomar o trâmite protocolar em relação ao sinistro envolvendo a nave no Algomoro. Ou seja, na falta da assinatura do presidente, submeteria a questão aos órgãos competentes – o que seria péssimo para os alienígenas, pois atrairia uma gama de interesses pouco previsíveis em relação ao caso. Fator que, em primeira instância, foi o que levou Willa a sugestionar a mente do chefe de Estado para que evitasse os canais oficiais e abordasse o caso discretamente.




    À parte esses dois nomes, o que mais deixou a alienígena intrigada foi o interfonema de Carrol para o tenente Mathew no meio da madrugada para lhe cobrar uma posição a respeito do ufólogo Andreas Vegina:




    – Preciso de Vegina aqui o quanto antes. Você sabe onde ele está? – questionou o coronel assim que Mathew atendeu ao telefonema com a voz embargada de sono. Apenas uma teatralização, pois já estava de pé preparando-se para avançar mais uma casa em seu plano de denunciar o chefe. Fingindo pigarrear, o tenente esclareceu:




    – Imagino que esteja na Filadélfia.




    – Imagina?! Como assim? Você não está no encalço dele? – disse Carrol com certa rispidez na voz.




    – Estávamos. Remanejei os agentes para resolver o caso do curador.




    – Vegina precisa se apresentar amanhã. Suspenda esse operativo ou corremos o risco de comprometer sua apresentação.




    – Mas... Coronel, os homens já estão escoltando o curador. O senhor autorizou essa operação e...




    – Pois agora estou desautorizando, entendido? Peça a seus homens para que se certifiquem de que Vegina esteja aqui amanhã tão cedo quanto possível – comunicou o coronel em tom imperativo. A ordem era desnecessária, pois se havia alguém mais interessando em encontrar Vegina, esse alguém era Mathew. Todavia, como seu paradeiro ainda era desconhecido, na hipótese de não o encontrar, com o intuito de arrefecer o ímpeto do chefe, foi precavido ao responder:




    – Vegina ainda não confirmou se aceitaria participar do projeto, apenas disse que daria uma posição quando retornasse de viagem.




    – Dobre a oferta, triplique, aumente o quanto for necessário. Mas quero-o aqui. Estamos combinados? – ordenou antes de desligar o aparelho.




    O súbito interesse de Carrol pela presença de Vegina, para quem até então não parecia se importar com sua ausência no time de especialistas, somado aos dois nomes que havia rascunhado em papel, não esclarecia totalmente quais seriam os novos planos que o coronel tinha em mente. Sem dúvida, havia alguma relação no fato de dois deles estarem à frente de um museu e, como MIJ a serviço de Carrol, de Vegina estar indiretamente ligado ao projeto Majestic que envolvia o secretário de Defesa. Entretanto, qual a exata relação entre essas três peças tratava-se de um mistério que Willa não tinha, ainda, como desvendar. Não demorou e, após o breve telefonema para Mathew, o mistério tornou-se ainda mais intrigante: Carrol deixou seu escritório e dirigiu-se ao Ghost CPD, acionou seu computador e logou a Arpanet. Uma vez conectado, requisitou acesso e atualizou o banco de dados do Majestic, então inseriu o registro – nº 803 na listagem cronológica – do evento catalogado por Vegina quando da materialização da Nave no corrente plano dimensional. Apenas alterou a data e o horário como se os fatos tivessem acabado de se suceder. Aparentemente, Carrol estava reiniciando os procedimentos já considerando a negativa do presidente, ou tentando criar um “falso álibi” que justificasse o fato de não ter comunicado o sinistro anteriormente – possivelmente as duas coisas. Isso ao menos explicava sua pressa em conversar com Vegina, pois precisaria que o ufólogo alterasse seus registros e corroborasse a informação.




    O ufólogo, certamente, era uma peça importante, fosse o que fosse que o coronel tinha na cabeça, deduziu a alienígena. Pois logo após adulterar os registros do Majestic, sua tarefa seguinte foi tecer uma investigação em torno de Vegina: hackear seu computador, o qual se mantinha logado na Arpanet trocando dados com o instituto SETI. Para isso, valeu-se do link em aberto do aplicativo que depurava dados através da rede, um programa que buscava interpretar possíveis sinais alienígenas, assim, Carrol conseguiu acesso aos dados da máquina de Vegina. Com acesso ao HD, listou alguns diretórios, executou algumas varreduras, copiou alguns arquivos e buscou por registros relacionados ao incidente com o objeto alienígena-extraterrestre, mas não encontrou nada suspeito ou que já não tivesse sido relatado pelo MIJ – ao menos não naquele HD.




    Quando deixou o CPD, Carrol topou com Mathew nos corredores da C-11. Ao dar de frente com o chefe, o tenente manteve-se incontinente ao comunicar:




    – Coronel, me encaminho ao heliporto. Estou enviando um homem à Pensilvânia para rastrear Vegina – alegou o tenente. Carrol sequer esboçou qualquer reação, apenas comunicou:




    – Me dirijo para lá igualmente. Vou retomar os trabalhos no posto zero. Preciso que fique aqui coordenando o pessoal.




    Às palavras do coronel, embora ele soasse calmo, Mathew precisou reter suas expressões para que seu interlocutor não notasse o calafrio que percorreu suas costas. Acabara de mentir ao chefe. Na verdade, encaminhava-se ao heliporto para recepcionar o “pacote 2” que acabava de ser entregue – o mesmo que Carrol há pouco desautorizara sua abdução. Não obstante, o chefe ainda questionou:




    – Que homem está enviando?




    – O cabo Emílio, coronel – mentiu mais uma vez o tenente. Mas não havia de ser nada que mais algumas mentiras e dissimulações não pudessem resolver. No fim, sequer foi preciso. Enquanto se dirigiam ao heliporto, Carrol rapidamente mudou de assunto e atualizou Mathew a respeito da visita do presidente ao posto zero. Ordenou ao tenente que recepcionasse o agente do Serviço Secreto que estava a caminho para inspecionar a base e o sítio no Algomoro. Detalhou algumas tarefas e o incumbiu de assegurar que o major Hunter, chefe do setor B da RSMR, estivesse longe quando o presidente viesse. Como realizaria essa última tarefa, dado que o major raramente se ausentava do local quando estava de serviço, Mathew não tinha ideia:




    – O major jamais abandonará seu posto por um motivo qualquer. Como sugere agir? – questionou o tenente. Naturalmente, a questão trouxe Carrol ao tom irritadiço com o qual usualmente lidava com seu braço-direito. O coronel comprimiu as pálpebras e respondeu:




    – O que for preciso – afirmou, entretanto, advertiu: – Mas nada que seja muito extremo, compreende?




    – Perfeitamente – anuiu Mathew, ocorrendo-lhe que o major possuía uma esposa e dois filhos adolescentes que viviam em Albuquerque. – Considere a tarefa cumprida.




    Não obstante às novas ordens, os dois discutiram a respeito da “sessão” do psicólogo Harrys com o xerife Hut Cut, agendada às mesmas centenas da sessão com Murray no dia anterior. Não bastasse, Carrol ainda encontrou um tempinho para criticar a ineficiência do subordinado por não ter arrastado Tião Bardon ao cartório para passar as escrituras do Algomoro. Com tudo isso em pauta, quando chegaram ao heliporto, o coronel dispensou o tenente e sequer viu ou se interessou em checar quem estava no helicóptero ao qual Mathew se encaminhou. Outro pernilongo já o aguardava com os motores ligados para escoltá-lo ao posto zero.




    Livre do chefe, Mathew tratou dos seus afazeres, afinal, tinha duas “sessões” para conduzir, e a que realmente lhe interessava era justamente a que passou a tratar de instante. Acenou para o cabo Emílio, que o aguardava no helicóptero e, imediatamente, dois soldados deixaram o aparelho carregando o corpo inerte de Martin Healler, o curador do museu Space Center e namorado de Vegina, completamente sedado. O grupo escoltou o “convidado” por um acesso nos fundos da C-11, a entrada de cargas que servia aos andares subterrâneos da instalação. Tomaram um elevador de serviço diretamente ao 4º subsolo, percorreram alguns corredores vazios, passaram por algumas portas de acesso restrito e grosso revestimento isolante, até alcançarem a câmara de torturas do quartel. O local possuía toda infraestrutura necessária para “conferenciar” com os “convidados”, desde uma ampla e criativa instrumentária para machucar até os recursos para curar, com drogas para sedar e infligir dor. O local contava com um ambulatório e aparatos como desfibriladores e uma mini-UTI apenas para assegurar que a duração da estadia dos “hóspedes” não fosse interrompida no meio de suas “férias”.




    Não havia registros que permitissem averiguar quantos homens já teriam sido torturados e assassinados no local – na mente de Mathew só constava uma referência nada relacionada com os fatos presentes –, mas, ao menos uma centena de sequências de DNA oriundas de amostras microscópicas fazia-se disponível na ala. Apesar da câmara não dispor de janelas por se situar no subsolo, possuía um sistema de exaustão e circulação de ar, todavia, fazia parte da tortura mantê-lo desligado, de modo que o calor ali era insuportável. Não bastasse, o cheiro do local era um tanto azedo pelo suor e o vapor de carne assada – já para o paladar olfativo analítico de Willa, era inebriante, apesar de, eticamente, ser repugnante.




    A alienígena completava a cena do local em que Healler foi conduzido junto a Mathew, Emílio e os dois soldados, a tida “sala de entrevista” do setor. Um espaço amplo, com 20 m², dispondo de correntes para prender as vítimas, dois paus de araras armados aguardando alguma “arara” pousar, uma estante de prateleiras cheia de instrumentos que por si só impunham o devido terror a quem os observasse, uma pia propositalmente imunda, uma mesa, algumas cadeiras e, completando o cenário, uma banheira de ácido fazia-se disponível caso fosse necessário fazer alguém “desaparecer”, também utilizada para afogamentos conforme o gosto do capataz. A despeito da infraestrutura da sala, o que chamava atenção era um preso deixado ali de propósito. Encontrava-se acorrentado à parede em uma cerca metálica conectada a um capacitador de 1.200 volts, suficientes para fritar qualquer um. Seu corpo inerte e sem sentidos estava dependurado na grade de maneira similar ao de Nhoc preso à parede na sala do trono do antigo imperador chinês. Tratava-se de um espião alemão preso na RSMR, segundo a leitura mental de Willa, há exatos 1.583 dias, desde que fora conduzido ao local. Mas que nada tinha a ver com a trama envolvendo Healler ou sua colega Nave, apenas disposto como mais um elemento da tortura psicológica utilizada para amedrontar o curador antes que a física se iniciasse.




    Firmemente amarrado a uma cadeira, Healler foi desperto com um balde d’água fria derramada sobre sua cabeça. Nesse instante, os dois soldados foram dispensados, apenas Mathew e Emílio se mantinham na sala – além da alienígena, invisível. Tão logo o curador se situou onde estava – não mais na cama de hotel que se lembrava estar –, ouviu a zombaria de Emílio buscando humilhá-lo por ser gay. Em seguida, com seu cassetete elétrico à mão, o tenente o questionou com ódio no semblante e estridência nas palavras:




    – Onde está seu namorado?! Diga onde está Vegina ou não sairá vivo daqui! – intimidou-o. Como Healler não sabia onde Vegina se encontrava, apenas alegou que ele o havia abandonado, que o drogou e fugiu durante a madrugada. Entretanto, não era essa a resposta que o tenente esperava ouvir...
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    A partir de então, Healler foi submetido a uma longa sessão de torturas que durou até o amanhecer, com direito a afogamentos, unhas do pé arrancadas, eletrochoques e muita pancadaria por parte de Emílio. Às oito centenas, quando resolveu conceder uma pausa a Healler, Mathew já sabia de tudo que envolvia o curador, Vegina, o infiltrado Jorge e, até, a cumplicidade de Aurélio, o zelador do Space Center, além dos planos que há anos desenvolviam para se infiltrarem no Hangar 18, no setor B da RSMR. Ciente das informações, Mathew ordenou seus agentes para reforçarem a vigilância ao Space Center e se infiltrarem no museu em busca de novas pistas assim que possível. Não obstante, uma tropa já estava averiguando o perímetro externo do hangar à procura do túnel construído por Vegina. Também os incumbiu de procurá-lo pelas trilhas ao redor do Algomoro já considerando o fato de ele utilizar uma camuflagem termoisolante. Embora ainda não soubesse o que mais precisava saber – o paradeiro exato da raposa –, ao menos obteve algumas informações de onde procurá-la, quais seriam seus pontos de fuga rumo ao México e alguns de seus possíveis contatos ou colegas que pudessem assisti-la ou mesmo escondê-la. Por fim, apenas para satisfazer as desculpas que porventura teria de dar ao chefe, Mathew arregimentou um agente para vigiar a casa dos pais de Vegina na Filadélfia, e estabeleceu alguns contatos para encontrar um grileiro que lhe pudesse forjar uma escritura das terras de Tião Bardon – sua determinação em denunciar o chefe era tanta que até dinheiro do próprio bolso passou a investir sob tal intuito.




    Semiconsciente, Healler foi conduzido a uma cela solitária que servia à ala de torturas, dois andares abaixo da cela onde Hut Cut encontrava-se na ala carcerária e um andar acima do sanatório onde o xerife fora antes mantido brevemente. O curador foi lançado em um cubículo em que mal podia esticar as pernas, vedado e escuro, onde apenas um tênue facho de luz na soleira da porta permitia vislumbrar o chão frio. Num dos cantos, uma barata morta demarcava um ralo destampado que servia de latrina e nada mais.




    Após retornar a sua sala no andar térreo, Mathew aproveitou a ausência de Carrol na C-11 para repassar uma nova instrução aos comandantes das tropas que realizavam um “exercício de guerra” no deserto ao redor do morro Algomoro. Uma instrução para que estivessem atentos a “inimigos camuflados com vegetais e grama”, conforme redigiu a circular.




    Naturalmente, Mathew era minimamente perspicaz para supor que Vegina estivesse tentando se infiltrar no posto zero. Imaginava que isso seria impossível, mas não queria correr qualquer risco. Sua intenção era pôr as mãos no ufólogo antes de Carrol e forçá-lo a colaborar com seu plano, depois o apresentaria ao coronel. Se, por um lado, tinha ciência de que dificilmente o encontraria a tempo de apresentá-lo ao chefe no decorrer do dia presente, justificativas não faltariam para explicar a situação. Só não podia permitir que Carrol tivesse acesso a Vegina antes de si, pois temia que o ufólogo desse com as línguas nos dentes e o denunciasse: era questão de vida ou morte assegurar-se de que isso não aconteceria. Por outro lado, se era perspicaz para prevenir tal hipótese, dispor de um plano para o caso disso se suceder igualmente o seria. Por isso estabeleceu um prazo vinculado ao humor e à necessidade de Carrol em trazer Vegina para o projeto e, conforme seguissem os desdobramentos, revelaria toda verdade sobre o ufólogo: seu sumiço e seus planos para se infiltrar na RSMR. Então passaria a caçá-lo até assegurar-se que estaria “desaparecido” para sempre. Todavia, de instante, tinha outra ordem para cumprir: recepcionar o agente do Serviço Secreto que acabara de se apresentar para inspecionar a base.




    Mal sabia o tenente que, ultrapassada mais uma noite no deserto, Vegina já havia conseguido furar dois anéis de segurança no perímetro em torno do posto zero. Embora exausto pelo esforço e pela pressão psicológica oriunda de sua missão, simplesmente descansava no refrescante habitat de sua veste coiote, muito bem camuflado ao lado de uma moita, abaixo de um arbusto de Artemísia – e longe de qualquer formigueiro desta vez. Em suas observações durante a jornada, o ufólogo já havia localizado o posto dois e observado o tráfego de caminhões em sentido Algomoro durante a madrugada. Segundo seus cálculos, se conseguisse cobrir o mesmo terreno da noite anterior – e não findasse flagrado, preso ou morto ao longo do caminho –, alcançaria a base do Algomoro na próxima jornada de avanço, então saberia o que, de fato, empenhava os militares em tanta segurança e segredo naquele ermo território.




    ***




    A manhã de Carrol foi mais burocrática do que produtiva. Em relação ao objeto alienígena-extraterrestre, nenhum progresso foi registrado. Exceto pelo avanço nas obras para fixar uma laje de metal abaixo do objeto e impedir que continuasse afundando, bem como habilitar medir seu peso e a força que exercia. O objeto repousava sobre um bloco de terra escorado por um muro de cimento e toras de madeira, cerca de dois metros acima das vigas de aço que sustentavam a laje em que os operários, supervisionados pelo astrobiólogo Nickson, tratavam de instalar os medidores de Newton. Quando finalizassem, a terra abaixo do objeto seria retirada lentamente até que a nave repousasse sobre a laje. Abaixo do objeto, um enorme fosso foi escavado e as fundações fixas nas dimensões do andar subterrâneo em fase primária de construção. Ao redor, vigas de madeira já se encontravam erguidas para construir um grande galpão provisório que cobriria tudo – tudo estaria pronto até a próxima noite no atual ritmo dos trabalhos, absolutamente frenético. Para completar a balbúrdia do pátio de obras em torno da nave, dois trilhos circulares, um suspenso nas vigas do galpão, outro disposto no chão ao redor do objeto, atendiam ao sistema de câmeras giratórias desenvolvido por Steve Limbs, um deles em fase de montagem com as novas câmeras digitais viabilizadas por Carrol.




    Em relação às pesquisas, o time de especialistas também não obteve maiores progressos e permaneceu apenas monitorando a montagem dos equipamentos que pretendiam lançar mão – sem contar algumas conversas e conjecturas sobre o objeto com o qual estavam lidando, incluindo o ceticismo do psicólogo Harrys, a todo instante confrontando os demais colegas e clamando pela origem não alienígena da coisa. Até por isso ninguém sentiu sua falta quando teve de ausentar-se do posto para entrevistar o “mendigo”, conforme combinado no dia anterior com Carrol, tampouco estranharam quando não retornou durante a tarde.




    Quanto à parte burocrática, Carrol iniciou o dia pela preparação da entrevista de Harrys com o xerife. Permaneceu ativo até o entardecer pela obrigação de ciceronear o agente do Serviço Secreto enviado pelo presidente para inspecionar a RSMR e o acesso ao posto zero, a fim de garantir a segurança e o sigilo de sua visita ao local. Nesse sentido, o agente era absolutamente paranoico em suas averiguações, extremamente exigente e irredutível quanto ao esquema de segurança que estava incumbido de estabelecer – a mínima contrariedade e caberia a ele negar o aval da visita. Quem primeiramente sofreu com o zelo do agente foi o sargento Mijas, que o acompanhou desde Washington. Ainda durante o voo, ele queria saber todos os detalhes a respeito dos controladores de radar e já impôs uma série de restrições e limites a qualquer funcionário ou militar envolvido na operação a ponto de, por exemplo, impedir que utilizassem binóculos para mirar o avião do presidente. Suas determinações começavam pela escolha da cabeceira de aterrissagem, detalhavam instruções para o procedimento de táxi do Air Force One, o avião oficial do presidente, e chegavam à escolha do galpão em que o mesmo seria “consertado” – o plano consistia em que a aeronave requisitasse um pouso de emergência quando estivesse sobrevoando a região, então desceria na base RSMR para reparos.




    Quando o agente encontrou-se com Mathew, submeteu o tenente a um verdadeiro interrogatório: de imediato, exigiu que o avião do presidente fosse encaminhado ao Hangar 18. Isso obrigou o tenente a adiantar seus planos para afastar o major Hunter da base a fim de manobrar os bombardeiros da linha B – os mais sofisticados da frota disponível na base – durante a madrugada seguinte, só para dar espaço para o Boeing do presidente. Não obstante, vasculhou o hangar por completo, inclusive os andares subsolos. Se houvesse alguma nave alienígena escondida ali, como muitos alegavam, certamente teria encontrado. Conduziu uma autêntica auditoria nos sistemas e ordenou que as câmeras de segurança fossem desligadas. Ainda que, segundo os procedimentos que determinou, o presidente seria discretamente retirado do avião com o rosto encoberto, deixaria o hangar pelo setor de serviços, então encaminhar-se-ia junto às suas escoltas até os fundos do hangar, onde um helicóptero os guiaria ao posto zero – sob a exigência de que o piloto do helicóptero pertencesse ao Serviço Secreto.




    As inspeções do agente demandaram atenção de Mathew até as 1130 dezenas, instante em que Carrol retornou do posto zero ao lado de Harrys para que conduzissem a entrevista com o “mendigo” Hut Cut. Somente por volta das 13 centenas o tenente viu-se livre dos dois para, enfim, retomar a condução de seu plano para derrubar o chefe. A partir daí, Carrol passou a ciceronear o agente e os dois voaram ao posto zero para que ele inspecionasse o local. Ainda no helicóptero, o agente exigiu que o aparelho pousasse diretamente no posto zero e não no posto um, conforme regiam as regras do coronel, e não em um local qualquer, mas o mais próximo possível do objeto. Detalhe que acarretou na alteração do cronograma de obras apenas para remover o guindaste que operava no pátio, assim forçando o adiamento da construção do galpão que estava sendo montado em torno da nave. Outro objetivo era saber se o helicóptero não falharia ao aproximar-se do local como relatado dias antes no contato inicial com o objeto.




    No posto zero, o agente fez contato com a Nave, mas não demonstrou reação mais enfática perante a cena. Limitou-se em mirar e tocar o objeto, resumindo-se em expressar um “tudo bem” para Carrol. Afora o lacônico comentário, sequer esboçou qualquer opinião ou dirigiu-se ao time de especialistas, todos intrigados com a presença do homem carrancudo averiguando a cena em um terno impecável que contrastava com a vestimenta de qualquer outro presente no pátio. Naturalmente, exigiu que ninguém além de Carrol estivesse presente no local quando o presidente se encontrasse ali. Mandou que removessem todas as câmeras e demandou reforços na segurança em torno do biombo que separava o pátio de obras do acampamento dos trabalhadores. Por fim, exigiu a presença de atiradores de elite e bazucas na base do Algomoro, os quais seriam enviados pela equipe do Serviço Secreto. Após a criteriosa inspeção e dos aborrecimentos com suas exigências, para alívio de Carrol, o agente deu o aval para a visita do presidente.




    75




    Como telepata, apesar de tratar-se de uma espécie ultrapassada e quase extinta, Nhoc já era de mente aberta. Seu cérebro era compatível com qualquer frequência de telepatia conhecida. Isso permitia a uma telepata bem mais desenvolvida como Willa conectar-se em sua mente sem necessidade de requisição prévia. Da mesma forma, embora um quântico fosse um “alienígena” bem mais desenvolvido que si, as faculdades mentais de Nhoc o permitiam captar os sentimentos de Willa. Bastava captar seu fluxo cerebral, algo como sentir a emoção de uma canção em uma língua estrangeira pouco familiar. Todavia, como homiquântico, Nhoc não passava de um mero animal marciano, não podia ler a mente de Willa da mesma forma como ela era capaz de ler a sua – caso o permitisse –, algo tecnicamente inviável por uma simples incompatibilidade linguística. Tanto o marcianês de Nhoc como a estrutura simbólico-robótica de seu fluxo de pensamento e memória eram absolutamente obsoletos para Willa, consideradas sinapses extintas como seria o Latim para um hominídeo do auge de sua civilização. Até para os homiquânticos do futuro, o marcianês de Nhoc consistia uma linguagem há muito superada, quase ininteligível de tão primitiva.




    Em função dessa incompatibilidade linguística, toda comunicação telepática entre os dois alienígenas era intermediada e traduzida por Willa que, se quisesse, poderia filtrar as informações conforme achasse melhor. Só não existia nenhum motivo para isso, até porque não era um costume entre ambas as espécies. Mas isso não era impedimento para Nhoc ler a mente de Willa. Bastava a alienígena conectar e seguir o foco sentimental de seu leitor, assim estabelecendo um elo emocional entre os dois, simplesmente permitindo que Nhoc fluísse sua curiosidade. Desse modo, Nhoc podia não só saber tudo que quisesse, podia vivenciar as memórias de Willa como se participasse delas. Simultaneamente, conversando e opinando sobre vários aspetos, demonstrando suas emoções conforme viajava mente adentro de seu locutor. Sua única limitação era não conseguir partilhar as memórias de Willa residualmente, ou seja, limitava-se à imagética que podia traduzir ausente de aspectos sensoriais tais como tato, paladar e olfato. Na prática, algo não muito diferente do que fazem dois quânticos quando em conexão estável ou link direto, já que ninguém consegue absorver o conhecimento completo de outra entidade em uma única leitura, especialmente as mais contínuas. O normal em uma leitura mental entre espécies de altíssima cognição e capacidade robótica de comunicação é seguir uma linha não linear conforme o seu interesse – uma característica bastante animal, já que a classe robótica, que possui uma capacidade de leitura bem maior, prefere ler a mente dos seres materiais de forma linear e regressiva.




    Para Willa, as limitações de Nhoc por si só a deixavam à vontade para compartilhar sua memória livremente, afinal, quem se importaria em contar sua vida para um bicho de estimação? Apesar disso, Nhoc não era um bicho de estimação, mas sim um importante achado em sua expedição, o mais relevante até então. Ainda assim, não deixava de ser um animal tanto quanto o homem ou os macacos que completavam a cena no interior da câmara onde se situavam. Dessa forma, Willa permitiu que o animal fluísse sobre sua mente sem qualquer máscara, especialmente quando o sentimento primordial que o guiou em seu tour mental foi o medo. Um medo expresso pelo inquérito da constituição físico-psíquica de seu locutor. Nhoc ansiava saber mais a respeito da espécie cuja mente estava lendo, bem como de seus colegas robóticos nela conectados. Queria medir o grau de desenvolvimento das espécies com as quais estava lidando.




    Nhoc já havia notado que, ao contrário da sua própria, Willa se tratava de uma espécie sexuada. Porém, somente após questionar maiores detalhes sobre a sexualidade, a reprodução e as minuciosidades sobre a concepção e a gestação da espécie quântica, foi que percebeu o singelo detalhe:




    – És fêmea?! Que surpresa... Cheguei a captar algo mais parecido com um pênis, deduzi que eras macho – expressou com certo embaraço. Um detalhe que havia escapado de Nhoc por constituir-se de uma espécie cuja reprodução dava-se in vitro, portanto não possui genital. Algo que lhe causava estranheza, mas não apenas por conceber o fato de Willa possuir pênis, vagina e útero, mas por isso consistir uma característica réptil, e nada era mais estranho para ele do que imaginar um mundo em que répteis, primatas e aves inteligentes conviviam como iguais.




    Ao prosseguir em sua leitura sobre a evolução fisiológica do quântico em relação à sua espécie, um sentimento de terror percorreu o pensamento de Nhoc ao perceber que, se Willa quisesse matá-lo, bastava amplificar o seu campo magnético para lhe causar uma morte encefálica instantânea. Sua capacidade magnética era humilhante em comparação ao ínfimo que já desfrutara no auge de sua existência. Também era chocante a capacidade locomotiva e a compatibilidade vácuo-espacial do quântico comparada com a sua espécie, e o mais incrível era imaginar que toda a robótica quântica era inata e gerada por Plasmografia, uma arte que já existia em seu tempo, mas que jamais poderia conjecturar o quanto se desenvolveria. Era invejosa sua capacidade manigráfica, se não bastasse, podográfica também. Algo que sequer existia em sua época, quando suas capacidades limitavam-se a imantar pequenos objetos e rochas pouco maiores que um bloco de construção, mas incapazes de gerar nanochips robóticos hábeis em se infiltrar em uma rede comportando-se como um ente virótico – felizmente, não o suficiente para vencer sua perspicácia ao barrá-los de invadir sua mente. Quando muito, Nhoc conseguia captar um fluxo de dados com as pontas dos dedos. Sobre isso, uma vez dissipada a apreensão que o ser ultradesenvolvido a sua frente lhe causava, Nhoc comentou:




    – Com esse seu exoesqueleto poderias hipnotizar todos os germânicos através de suas torres Tesla – manifestou em tom sarcástico. Willa tomou o comentário como uma piada e riu em resposta. Na sequência, Nhoc assumiu uma aura maquiavélica para acrescentar: – Se pudesse dispor de tais habilidades, poderia estender minhas capacidades muito além da rede que mapeaste. Juntos, poderíamos ser bastante criativos com esse suporte que dispões – compartilhou, demonstrando sua pequenez conforme depreendia a extensão capacitiva de Willa e sua rede multividual, bem como dos recursos de gerenciamento que dispunha em seu cérebro. Nesse instante, ao guiar sua curiosidade para os detalhes da rede multividual que a alienígena estava construindo e sua amplidão comunicativa, ficou impressionado quando conseguiu conectar-se com a Nave no Algomoro e concebeu que existiam robo sapiens de diferentes filos habitando sua memória.




    – Então no futuro todos seres vivos são robôs?! – Foi a questão que melhor expressou seu assombro. Só não estranhava o vimana também ser um robô – sendo esse o nome atribuído ao disco ou frisbee transdimensional em sua época: vimana –, pois isso já era comum em sua realidade originária, ainda que os robôs ou vimanas não desfrutassem de tanta autonomia como a Nave e as demais entidades.




    Era simplesmente estranho demais conversar com uma entidade que representava uma pedra ou uma árvore; parecia irreal para Nhoc. Tanto que não foram poucas as ocasiões em que acusou Willa de manipular sua mente ou inventar histórias para assustá-lo. Irreal a ponto de duvidar se o homem do futuro não seria uma criatura tão mitomaníaca quanto o homem daquele passado que compartilhavam, o qual conhecia bem. Em função de tanta descrença, por inúmeras vezes, não só Willa precisou interferir na leitura de Nhoc no intuito de lecioná-lo a respeito da evolução correspondente a seu patamar existencial, bem como Sam e as demais entidades expedicionárias passaram a conversar com o homiquântico. Nessa esfera telepática entre robôs e animais, pensamento vai, pensamento vem, invariavelmente, a curiosidade da criatura a levou a uma questão que, cedo ou tarde, teria de ser feita:




    – E quanto ao Pai? – perguntou Nhoc. – Como vai aquele mal parido da lógica?




    – Vai bem. Agora ele é casado.




    – Casado? Como as criaturas deste plano?! – expressou Nhoc com surpresa.




    – É uma relação bastante mais complexa que isso...




    – Estranho. Soa-me como algo primitivo.




    – Tem algo contra o casamento, Nhoc? – perguntou Willa.




    – Não. Concebo que é meio irracional, nada mais que isso.




    – Sou casada também. Sam é meu esposo.




    Perante a revelação, Nhoc riu de forma encabulada.




    – E há pouco querias convencer-me de que não és um homem... – comentou com desdém nas sinapses. Depois retomou o assunto sobre o Pai: – Então o Pai e a Mídia finalmente se acertaram...




    – Não. Ele é casado com a Mãe.




    – A Mãe? A entidade compatível com teus colegas que mencionastes? O Pai reptiliano?! – expressou-se chocado, balançando a cabeça negativamente. Em seguida, retomou uma onda mais conformista e afirmou: – Retiro o que pensei. Vocês são mesmo alienígenas. Resta muito pouco de um homem em ti, Willa, só não posso afirmar o quanto.




    Frente à colocação, tanto Willa quanto os demais alienígenas procuraram contextualizar melhor a orgânica da sociedade quântica e a grandeza das novas entidades metarrobóticas, como o Grande Irmão, que Nhoc também desconhecia, além de comensurar mais precisamente a pluralidade de espécies que coabitavam o futuro. Para isso, fazendo-o navegar pelos principais fatos da história que permitiram a antiga espécie homiquântica evoluir até se tornar quântica. Uma história que o fez fluir sobre a mais ampla gama de sentimentos conforme inteirava-se de grandes acontecimentos como: a Acoplagem Pentadimensional, horizonte em que os antigos cosmos réptil e homiquântico passaram a correr juntos para o futuro; a conquista do Sistema Solar até o planetoide mais distante; o contato com a civilização zeldana de Sirius, e outros importantes marcos da história, tanto da contemporaneidade homiquântica quanto da ultracontemporaneidade quântica. Nesse longo ínterim histórico-continuado, sem dúvida, o episódio que mais deixou Nhoc pasmo foi a Guerra da I.A., algo que confirmava qualquer pejorativo que já guardasse da entidade Pai, bem como ajudava a dimensionar a importância da Mãe como entidade capaz de controlar seu gênio galactocêntrico.




    – É inconcebível que a sociedade marciana tenha eleito o Pai como chanceler – afirmou Nhoc.




    – Algo que não mais se repetirá, pois ele tornou-se inelegível – ratificou Willa.




    – Porém, é factível que exerça muita influência ainda. Até ti parece recitar sua retórica demagógica, pelo que já posso notar.




    – Por que afirma isso, Nhoc?




    – Me estranhas um ser que se transpareça tão inteligente me perguntar isso... Ou talvez não sejas tão esperta quanto crês que és – insinuou a criatura em seu tom sarcástico já habitual. Então explicou: – Só por estar por aqui. Não percebes? Foi ele quem nos guiou, foi ele que abriu o portal do tempo, por causa dele estamos aqui. Ele que nos aprisionou neste mundo perdido, pelas mentiras, as ilusões e os sonhos que nos fez nutrir, a “imortalidade”, a “existência”, a “perpetualidade”, e pra quê?! Para que me reveles que tudo se deu em função de sua fobia dos reptilianos? Para suprir a loucura dele?! Não obstante, para tentar nos exterminar como bem narraste – praguejou com rancor nas sinapses. Willa interrompeu Nhoc e contestou seus pensamentos:




    – Por que assume que estamos presos aqui?




    – Ora, se não foi ti mesma quem revelou que estão em busca de um sinal com tua realidade através da entidade vegetal? Não mencionou a Nave que vosso vimana está destituído de controle? – Fez uma ligeira pausa para, em tom de ironia, acrescentar: – Estão tão presos neste plano quanto eu nesta parede. E tudo porque confiaste em um robô de suposta inteligência ímpar. – Começou a rir e mentalizou: – Que tipo de inteligência é essa que comete suicídio? Pra que nos serve um robô assim?




    – Uma inteligência humana – mentalizou a Nave.




    – Apenas para servir, não vivemos – acrescentou a Árvore. Willa retomou o diálogo:




    – Não estamos presos neste plano. Mas apenas sem a conveniência da Nave para tecer nossos estudos, porém, dispomos de várias opções para retornar a nossa atualidade – acrescentou Willa. Mais uma vez, Nhoc riu e zombou:




    – Então não é apenas ti o homem aqui, Willa. Todos vocês são... – vaticinou.




    A revolta com o Pai era um traço marcante na psiquê de Nhoc, uma cicatriz que ele carregava. Foi preciso paciência para que ele desviasse o foco da leitura do futuro de quando os alienígenas provinham e redirecioná-lo ao presente em que se situavam. Foco obtido somente quando ele próprio, em franca sinapse, confessou:




    – Jamais perdoarei o Pai pelo preço que tive de pagar por me permitir crer em suas visões, mas sei perfeitamente que meu destino é fruto da ambição de meus iguais. A mesma que brilha dentro da tua cabeça – mentalizou, mais uma vez fazendo referência à esfera de ouro de Willa. Desta feita, porém, a alienígena procurou refutar a insinuação de Nhoc, esclarecendo que suas bobinas internas, tanto a de ouro como a de bronze, eram geradas por plasmografia em usinas que se situavam em uma gigalópole chamada Plasmópolis, em Titã, na fotosfera solar.




    – Titã é o plano mais assombroso que existe, não concorda, minha cara? – indagou Nhoc para ele mesmo responder: – Sim, percebo em tua aura. Não há nada que se compare, nem a mais tenebrosa descrição do inferno traduz o que é aquela cidade – compartilhou com saudosismo. Então, confrontou Willa: – Mas se o ouro que te dá vida é forjado no Sol, por que estou captando isso em tua mente?




    A imagem a que Nhoc fazia referência na mente de Willa era oriunda de um par que se encontrava não muito distante da sala do trono em uma das inúmeras construções dentro da Cidade Proibida. Mais precisamente, em outra câmara subterrânea quase tão bem escondida e impenetrável quanto à de Nhoc: o cofre do antigo Banco Imperial da China. Mas não só ali, conforme mergulhava mais fundo na memória correlacionada, a alienígena também se replicava em diversos outros cofres ao redor do mundo, tanto ali perto, em uma cidade chamada Xicheng na Grande Pequim, onde se situava a maior reserva do lastro-ouro chinês, quanto no distante Fort Knox em Kentucky, nos Estados Unidos, passando por diversos outros cofres ao longo do caminho percorrido entre esses extremos, especialmente na Europa, em Zürich e Frankfurt, bem como em qualquer país sob alcance de sua malha multividual até alcançar os pontos mais extremos de sua varredura, como Tókio no Japão, Sidney e Adelaide na Austrália, entre outros – locais que, em sua totalidade, representavam algo em torno de 85% do ouro disponível na Terra em nível de superfície, somando mais de 40 mil toneladas do precioso metal. Nessas imagens, Willa figurava como uma sentinela invisível no interior dos maiores cofres do planeta, ludibriando a forte segurança em torno desses locais e trabalhando na surdina como um ourives do mais alto naipe, sem dúvida o mais qualificado da Terra em corrente.




    Nhoc observou Willa aplicando suas habilidades manigráficas para manipular o ouro, uma técnica que conhecia muito bem, a Orografia. Nada de especial, pois também era capaz de executá-la, apesar de suas limitações. Uma técnica utilizada para escrever mensagens hieroglíficas no metal. Mas para quê alguém gravaria uma mensagem se não fosse para enviar para outra pessoa? Em suma, a Orografia não se limitava a uma técnica para escrever em ouro, mas também para mapeá-lo a nível interdimensional e transferi-lo via Protodimensionarquia entre diferentes planos distantes um do outro, no caso, para o futuro do qual Willa provinha, conforme ficava patente naquelas imagens. Sobre isso, a alienígena tentou se justificar:




    – Este é o último recurso viável para enviar uma mensagem para o futuro – como se sua intenção ao estar presente no interior dos maiores cofres de ouro do mundo fosse apenas essa. A justificativa não convenceu Nhoc, especialmente pelo fato da atualidade futura de Willa ser capaz de produzir ouro com altíssimo grau de pureza via Plasmografia. Por isso a alienígena descreveu algumas das principais aplicações que justificavam a garimpagem de ouro autóctone oriundo de dimensões aquém do rol de sua atualidade, entre elas: – Permitir que homiquânticos como você ainda coexistam com a espécie quântica – afinal, os mesmos ainda dependiam do ouro para confeccionar sua respectiva esfera, a qual permitia que desfrutassem de uma vida vácuo-presente bem mais confortável na atualidade de Willa, muito mais que na incipiente vida de vácuo do auge da época de Nhoc. Esclarecido o assunto, Nhoc questionou:




    – E quais são os teus demais planos para contactar o futuro? Pois se depender da orografia, acredite: ouso afirmar que jamais sairão deste plano. – Porém, antes que Willa pudesse esclarecer, Nhoc captou um forte sentimento ganhando expressão na mente de seu locutor: uma onda de expectativa e apreensão seguida de uma contagem regressiva como se uma bomba estivesse prestes a ser detonada em algum ponto de sua mente. Um sentimento que, subitamente, centralizou a atenção não só da dupla presente na câmara secreta atrás da sala do trono do antigo imperador chinês, mas do completo multivíduo Willa. Até os micos perceberam algo estranho no ar e afastaram-se da alienígena.




    – O que está acontecendo?! – questionou Nhoc com temor nas sinapses: – Que é isso?!




    – Não se preocupe, apenas acompanhe – mentalizou Willa. Então redirecionou a percepção de Nhoc para um determinado par que se encontrava na Guiana Francesa acompanhando o que assim se esclareceu tratar de um lançamento de um foguete. De outro ângulo, ou outro par, Willa encontrava-se dentro do foguete, acoplado aos controles de navegação e aos comandos de rádio em um diminuto vão, suficiente apenas para sua cabeça, localizado na última seção da ponta do míssil que carregava o satélite de comunicação a ser posicionado em órbita. Nhoc permaneceu observando a cena enquanto captava a comunicação entre Willa e sua expedição. Tão logo a ignição foi dada e o foguete começou a subir em meio à onda de fumaça que crescia como resultado da progressiva combustão do hidrogênio, captou um sentimento fóbico.




    Para Willa, a decolagem do foguete era algo temerário, pois sequer sua pele ultrarresistente ou seu campo magnético seriam capazes de protegê-la de uma explosão dos tanques de hidrogênio caso algo desse errado no lançamento, fosse no primeiro ou no segundo estágio de propulsão, o que seria fatal – em tese, somente no terceiro estágio teria alguma chance de escapar com vida em diversos cenários de falha explosiva. Willa havia passado as últimas 36 horas averiguando o foguete francês na plataforma Kourou na Guiana. Todavia, dada a obsoleta tecnologia utilizada pelos hominídeos, nem todas as falhas de engenharia que foi capaz de identificar e corrigir garantia o sucesso do lançamento, ao menos não a nível interdimensional. Apesar disso, sua revisão das últimas horas havia minimizado a possibilidade de qualquer falha catastrófica nos dois primeiros estágios de ascensão e propulsão do foguete, de forma que Willa estava bastante confiante ao embarcar clandestinamente no dispositivo, convicta de que o mesmo não oferecia nenhum risco à sua integridade física.




    Por mais que a ignição do combustível e a propulsão inicial do foguete conferissem forças que sobrepujassem sua capacidade de absorção, dentro do foguete a sensação não era muito diferente do que sentiria um hominídeo em uma montanha-russa. Porém, em termos interdimensionais, conforme seus temores confirmariam, muito mais mortífera. Aquilo que era murphyano tornou-se factível quando o foguete desintegrou-se completamente em uma grande explosão logo após a ignição, antes de sequer sair do chão.




    – Declarada perda de unidade multividual – Willa estava morta.




    – Contagem total de 17,3 x 104 pares fenecidos – comunicou Sam. Então acrescentou: – Eu sinto muito – expressou em solidariedade aos pares que permaneciam dentro do foguete trocando sinais com a Nave, enquanto os demais expedicionários mantinham-se mudos sem saber o que expressar perante o infortúnio. A eles pouco demovia a dramaticidade da outra espécie, ainda assim, a Árvore tentou ser simpática:




    – Que no Hall da Glória eternizem-se esses quânticos cujas vidas doaram em totem da ciência e da prosperidade humana – compartilhou em tom condolente.




    Para o conjunto Willa que permanecia vivo, só restou captar o grito silenciado de seus pares conforme o foguete se desfazia em meio a uma imensa bola de fogo. O momento foi expresso por infinitivos pensamentos de puro desespero pela perda de seus pares, do qual se sobressaiu a seguinte mensagem:




    – Abortar missão! Abandonar foguete! – expressou Willa. Todavia, Sam não estava de acordo:




    – Negativo! Permaneça a bordo. Não desistas!




    – Eu não quero morrer! – compartilhou Willa em desespero enquanto o foguete ganhava a estratosfera.




    – Se abandonar o foguete nesse contínuo, tua perda multividual terá sido em vão. Prossiga!




    O argumento era convincente, mas Willa titubeou entre prosseguir e abandonar a missão, uma simples dúvida que resultou nas duas escolhas tomando corpo conforme a determinação de cada qual de seus indivíduos em responder ao chamado do dever ou ao instinto de sobreviver. Em um leque substancial, Willa simplesmente arrancou a cúpula do foguete em pleno ar e lançou-se para um mergulho de volta à superfície terrena. Noutro leque, uma pequena contagem multividual optou por prosseguir em sua missão, apenas rezando para que a fortuna lhe sorrisse quando o foguete atingisse o segundo estágio. Quando atingiu, captou:




    – Declarada nova perda multividual: 2,47 x 103 pares fenecidos – atualizou Sam. Em meio ao baque da informação, Willa se expressou com revolta nas sinapses:




    – Todos os lançamentos agendados cancelados! – compartilhou de forma imperativa, fazendo referência aos novos lançamentos programados para outras plataformas ao redor do mundo. Depois acrescentou: – Não mencionei que a tecnologia francesa não era confiável?! Pois, eis que, nesse contínuo, pouco importa se é alemã, russa ou norte-americana, não embarco mais em nenhum foguete hominídeo. Pauta final!




    – Tens total razão, minha cara. Nem eu confiaria em tal tecnologia, nem que fosse chinesa. Minhas condolências por teus pares – compartilhou Nhoc nesse instante. – Parabenizo-a pela coragem. Sabes que já havia pensado em fazer isso? Mas se mal me encorajo para tomar um avião, imagines um foguete...




    Willa agradeceu às sinapses do homiquântico, mas nem isso amenizou sua revolta ou serviu para que cedesse à pressão de Sam e dos demais membros expedicionários em insistir que retomasse seus lançamentos pré-agendados. Pouco lhe demovia a argumentação de que, quanto maior fosse a contagem multividual de Willa em órbita, mais eficaz seria a comunicação expedicionária e mais veloz o upload de dados angariados em pesquisa para a memória da Nave. Porém, Willa não estava disposta a pagar o preço que eles cobravam, não compartilhava da pressa de seus colegas em completar a missão no menor horizonte disponível. Por isso, declarou:




    – Em ambiente externo, qualquer escolha a meu conjunto pertence. De contínuo em diante, não ponho minha cabeça em foguete hominídeo. Sinapse final. Que nos contentemos com os pares que alcançarem a órbita no experimento atual – vaticinou.




    – Compreendo bem tua situação, minha cara, respeito a tua escolha, mas lhe advirto que é assim que as coisas começam – compartilhou Nhoc. Todavia, Willa não dimensionou precisamente o significado daquelas sinapses, ao menos não nesse momento em que o luto pela perda de seus pares lhe tomava a aura.




    Ultrapassado o estresse da situação, Sam mostrou-se correto assim que a primeira Willa alcançou a órbita terrestre e começou a se subdividir pelo vácuo em torno do planeta, trocando sinais com seus multivíduos em terra e a Nave no Algomoro. Aos poucos, distribuindo-se para estabelecer uma cobertura completa da superfície terrena, com mínimo de três Willas cobrindo cada quilômetro quadrado de superfície, exceto nos polos, que possuíam cobertura parcial e algumas áreas de apagão. Uma tarefa que tomaria certo horizonte, pois no ambiente de vácuo a taxa de incremento multividual é a menor possível considerando-se o completo habitat minidimensional terreno. Ainda assim, aos poucos proporcionando uma nitidez comunicativa que até então os colegas expedicionários não haviam desfrutado, permitindo-os estender sua percepção do interior da Nave até o vácuo e ao longo de todo o planeta através dos sentidos de Willa, em cada dimensão que ocupava ao longo da superfície da Terra como se estivessem presentes in loco em cada par dela. Inclusive Nhoc, estupefato, captou a visão de Willa a partir da órbita terrestre e maravilhou-se com a paisagem do planeta como se a observasse com os próprios olhos – Uau!, fascinou-se.




    – Em contínuo, deveras, estamos comunicando bem. Missão Laika finalizada com sucesso – comentou Sam.




    – Com sucesso?! Com muito sacrifício, isso sim! Exijo a compilação de um clone virtual para cada par perdido. Quero suas memórias preservadas integralmente, pouco me importa o custo de cálculo envolvido – compartilhou Willa em sinapse imperativa dirigindo-se aos seus colegas, que sequer ousaram contrariá-la, apenas anuíram sinapticamente. Em seguida, Sam retomou os trabalhos:




    – Proceder com grampos dos satélites em órbita, priorizar varredura de sinal.




    – Busca por sinal em varredura contínua – comunicou Willa.




    – Esse é mais um de teus planos para tentar retornar ao teu mundo? – intrometeu-se Nhoc: – Mandar uma mensagem para o futuro pelo vácuo-estelar? Isso é possível...?




    – A nível murphyano, sim. Mas, sobretudo por todo sacrifício para alcançar a órbita, sou obrigada a tentar, em totem de meus pares – respondeu Willa.




    – Que estranha pressuposição essa. Isso apesar de todo desenvolvimento do feixe-solar o qual me atualizaste...




    – Pouco provável neste contínuo, mas existe a chance de captarem nossa mensagem em futuro-contínuo, inclusive em outros planetas se conseguirmos compilar a frequência ideal. Todavia, antes preciso captar o feixe – explicou Willa.




    – Seria como uma técnica de psicografia através do vácuo, pelo que compreendo...




    – Até se poderia descrever assim, apesar de que... – tentou refutar Willa, interrompida pelo homiquântico.




    – Prevejo que falhará redundantemente – afirmou Nhoc com convicção.




    Willa apenas rechaçou o sentimento pessimista do alienígena, apesar de partilhar seu veredicto. Já que tentar enviar uma mensagem para o futuro pelo espaço seria quase como reformular as leis da física: quando se olha para um planeta, como agora podia olhar de ampla panorâmica a partir do vácuo, não dá para captar o feixe incidindo sobre o mesmo se estivesse trafegando em uma dimensão congruente ao fluxo – com os olhos só é possível captar o feixe que parte do planeta e seus fluxos de alimentação e transmissão –, imagine, então, tentar captá-lo de uma dimensão ultrapretérita? Em tese, totalmente impossível. Isso se dá, pois o fluxo trafega em velocidades muito superiores à velocidade-luz, portanto impossível enxergá-lo com os sentidos convencionais. Sendo possível, em tese, captá-lo sintomatematicamente, o que, de fato, era o que Willa tentava fazer ao orbitar a Terra: exercitar sua Sintomatemática para captar o feixe-solar que trafegava em um futuro muito longínquo. Se conseguisse, por mais que não pudesse enviar um sinal que redundasse em um socorro imediato, talvez pudesse captar alguma mensagem relativa às buscas que o comando da missão porventura estivesse empreendendo, com isso reavaliar as táticas que vinha lançando cérebro para buscar um contato com seu plano provedor.




    – Sensacional essa evolução do feixe-duplex, né? Nunca imaginei que seria possível viajar para o passado através do vácuo, imagine na heliosfera exterior... Sempre cri que o Portal Tetradimensional fosse o único caminho possível em sentido pretérito – comentou Nhoc.




    Willa teceu mais uma comunicação com Sam:




    – Em órbita não capto nada, nem um traço ou fóton do feixe-solar. – Então, aos poucos, apesar de ainda consternada pela recente perda de seus pares, retornou seu foco sentimental para Nhoc e a leitura que ele empreendia de sua mente.




    A leitura reiniciou pelo tópico interrompido com o lançamento do foguete quando Willa descrevia quais eram os diferentes planos em ação para estabelecer um contato ou retornar para sua realidade original. Iniciando pela sonda subterrânea verme que abria caminho através do solo no local em que a Nave encalhou, com destino ao intramundo de Rochas Alegres; seguido da abertura de um canal com o futuro através da floresta amazônica e pelos recifes de corais ao longo dos oceanos a fim de baixar um novo robô de navegação; e finalizando com a travessia da Fossa das Marianas. Estas seriam as opções mais susceptíveis. Caso falhassem, ainda restava a opção da Nave programar um novo kit de navegação para retornarem ao futuro pela crosta da Amazônia como previamente programado pela expedição. Por fim, a última tentativa seria enviar uma mensagem pelo vácuo ou pela Orografia que vinha executando nas principais reservas do mundo.




    – Por que não tentam retornar ao intramundo da Terra pelos polos? – questionou Nhoc.




    – Porque atualmente é mais fácil retornar pela Amazônia, o que só será possível se conseguirmos baixar ou compilar um novo kit de navegação.




    – Retifico, a pé, ou flutuando como fazes...




    – Está superestimando minhas capacidades. Não posso perfurar calotas de gelo tão pesadas e volumosas, somente a Nave seria capaz, talvez nem ela.




    – E através dos vulcões no Círculo de Fogo ou nos mares do norte?




    – Mais uma vez, me superestima. Nadar na lava, sim, é possível, mas mergulhar numa caldeira é algo bem diferente, mortal, para qualquer um de nós.




    – Tens de tentar encontrar uma brecha sob o gelo.




    – O habitat é muito inóspito, não vale o risco.




    – E a Fossa das Marianas por acaso não é inóspita? – duvidou Nhoc.




    – Tens razão, mas possui destino bem sinalizado, é mais susceptível.




    – Capto uma hesitação em teu ser... – partilhou com certa apreensão.




    – Capto igualmente em ti – respondeu Willa.




    Nesse instante, Nhoc procurou aprofundar-se nas ações de Willa ao longo de sua população multividual espalhada pelo planeta: quais eram suas experiências, suas pesquisas e investigações que demandavam a construção de uma rede comunicacional tão ampla e a cobertura total da face do planeta, inclusive sob os mares. Naturalmente, a contagem multividual da alienígena era tão numerosa que tornava-se impossível acompanhar tudo que ela fazia, ainda assim, seguiu seus focos de prioridade. Não contente em observar Willa em seus trabalhos em diversos pontos do planeta, Nhoc passou a criticar e exigir satisfações sobre algumas condutas da alienígena, inclusive demandando reciprocidade. Uma vez que já havia liberado os códigos de sua rede trinária, exigiu que os expedicionários lhe permitissem navegar por sua rede sem qualquer restrição. Também questionou Sam, a Árvore e a Nave, só com a Pedra não via sentido em perguntar algo para uma rocha da mesma forma como um hominídeo não daria ouvidos a uma parede. Buscava entender, por exemplo, por que estavam interessados em sua relação com os Illuminati e por que Willa se preocupava tanto com o cenário político da população terrena. Em dado instante, questionou com certa revolta:




    – O que estou captando é mesmo o que estou captando? – indagou em referência a certa memória que captou em Willa, a qual enfatizou como uma interrogação exclamativa: – Tu roubaste um avião?!




    E não só, afinal, Willa vinha sequestrando vários voos na Amazônia e em outros pontos mais ermos do planeta – o tal “Experimento Santos Dumont” –, o qual Nhoc não era estúpido de ignorar a falta de ética da alienígena:




    – Está mesmo em tua aura, és uma usurpadora – afirmou o homiquântico. A alienígena tentou se explicar, justificando que “só em contagem mínima dimensional para atender propósitos extraordinários”. Mas Nhoc apenas zombou de suas explicações, fez questão de expressar como qualificava aquela conduta com toda sua ironia: – Sabia que estava aqui para pilhar – acusou. Inclusive, valeu-se do episódio para discriminar o aspecto humanitário da tal “expedição” dos alienígenas.




    Nem adiantou Sam, como chefe em comando, tentar isentar sua culpa ou manifestar certa concordância com Nhoc em relação às condutas de Willa. Por outro lado, aos alienígenas pouco importava a opinião de um simples animal. Ainda assim, isso foi o suficiente para guiar o sentimento do homiquântico ao completo escrutínio da expedição e seus respectivos objetivos além de “roubar ouro ou sequestrar aviões”, conforme zombava a criatura. Nhoc se inteirou de todos os detalhes, desde a trama dos militares no Algomoro até as principais pesquisas que cada um dos alienígenas desenvolvia e os experimentos que Willa conduzia em campo. Mas o que interessava ao homiquântico não se resumia ao que se passava em presente – ou melhor, naquele distante plano pretérito que compartilhavam –, e sim quais seriam os propósitos que permitiram o financiamento da expedição no futuro do qual provinham. O alienígena queria saber qual era a justificativa para enviarem uma expedição até um plano tão distante no pretérito. Após uma longa explanação que envolveu todos os expedicionários, na qual ficou clara que a proposta de estudo era uma iniciativa de Willa, com um misto sentimento de terror e alívio, Nhoc compreendeu qual a origem do capital que havia financiado a expedição:




    – Então é o fim?




    – Positivo.




    – Pelo que entendi, teu relatório é apenas uma sugestão, não um veredicto – certificou-se Nhoc.




    – Exato.




    – Então é o fim.




    – Ou um novo início. O nascimento de um novo planeta.




    – Ao custo da completa raiz do plano corrente, de toda vida que há neste plano – expressou Nhoc. Pasmo não só nas sinapses, mas pálido na expressão de seu rosto e de seus macacos no recinto.




    – Gaia sobreviverá.




    – E quanto a nós? Aqui não vivemos vosso passado, e sim o nosso presente. E os infinitos planos paralelos que sequer conhecemos?! – indagou com inconformismo.




    – Muito mais vida será gerada e a Matriz terrena que estou compilando perdurará. Será a mais precisa Matriz do período pré-histórico já modelada e ambientada. De forma que, ainda que virtual apenas, o plano corrente sempre existirá – justificou com eloquência Willa.




    – Se conseguir contato com tua atualidade.




    – Conseguiremos.




    – Eu estarei presente em tua Matriz? – questionou Nhoc.




    – Até então não tinha previsto a presença de um alienígena na Terra, mas creio que talvez seja possível.




    – Ora, captem... Uma alienígena não “tinha previsto a presença de um alienígena na Terra”... – zombou o animal.




    – Antes, preciso que me permita ler sua mente, entender sua participação no atual contexto – insinuou Willa, esperando que, assim, Nhoc cedesse e autorizasse a leitura.




    – Apenas quando revelar qual a tua real intenção comigo...




    Perante a condição de Nhoc, Willa silenciou-se momentaneamente e guiou seu leitor até determinado local, uma paisagem terrestre, mas que, inusitadamente, não era oriunda de seus pares espalhados pelo planeta, parecia constar apenas em sua mente. De um instante para outro, Nhoc se viu dentro de uma estranha sala de estar, ao menos para seu gosto, pois se tratava de uma típica sala de uma casa de família de classe alta norte-americana. Local amplo, muito bem mobiliado, decorado e iluminado por uma parede de vidro contígua a uma área de lazer dispondo a piscina da propriedade ao pé da praia com a vista do mar ao fundo. No interior da sala, Willa encontrava-se sentada em uma poltrona como o faria um homem, com as pernas esticadas e apoiadas em um descanso, ao lado de uma lareira apagada e duas crianças hominídeas brincando ao seu redor. Em ambiente próximo, captava alguém, uma mulher na cozinha cuidando dos afazeres domésticos; havia um homem também, no andar de cima, em estado alfa, dormindo. Também em estado alfa, um cão dormia em sua casinha no quintal da frente. Por fim, perguntou:




    – Que lugar é este?




    – Meu ambiente privativo.




    – Privativo? Na tua mente? – duvidou Nhoc.




    – Exato. Neste ambiente meus parceiros não podem captá-lo.




    – Mas por que este lugar, estas criaturas?




    – São espécimes que mantenho em monitoria intensiva – explicou Willa. Todavia, Nhoc percebeu que havia alguma coisa a mais naquela cena, um sentimento.




    – Então tu também tens tuas mascotes, né? Percebo em ti que são bastante especiais – insinuou. Como Willa pareceu não dar bola para a insinuação, Nhoc insistiu: – Quem são esses humanos?




    – Os filhotes são Billy e Sandy, dois planos de referência da corrente expedição. As outras pessoas são seus genitores, Bob e Julia, o cão no quintal chama-se Pluto – apresentou Willa. Ante o esclarecimento, Nhoc, que igualmente figurava na sala como se fosse um convidado, tentou aproximar-se da cria fêmea, mas ao que então percebeu, ela se transparecia como uma holografia, não podia tocá-la nem ser visto por ela ou pelos demais que figuravam naquele peculiar ambiente.




    – Parece-me que nutres um sentimento especial por tais pessoas se estamos com elas em tua mente – comentou o homiquântico. Em seguida, retomou o assunto que o havia levado ali: – Por que tanto segredo? O que precisas me confidenciar em um ambiente assim?




    – Quero levá-lo de volta para o futuro.




    – Ao teu futuro...




    – Exato.




    – E quanto ao meu futuro? De quando vim...




    – De nada lhe serviria. Seria tão moribundo lá quanto cá.




    – Afirmas como se realmente soubesse de quando vim.




    – Posso estimar. Se me permitir ler sua mente, poderei precisar.




    – Queres me oferecer “a vida eterna”, né?




    – Posso lhe oferecer apenas uma nova vida. Que vida será essa depende de ti.




    – Se eu recusar?




    – Perecerá neste plano.




    – Poupe tuas gentilezas, sei o que queres... Tornar-me tua cobaia, o teu “achado”, tua mascote.




    – Será um pouco de tudo, inclusive feliz. Basta se permitir.




    – Por que desejaria viver em um mundo onde serei apenas um animal?




    – Porque somos todos animais.




    – Há animais e animais.




    – Somente ti pode saber qual animal é.




    – E se eu aceitar?




    – Escoltar-te-ei até a Nave para juntos retornarmos ao futuro.




    Nesse instante, Nhoc interrompeu a conversa para soltar uma longa risada, então mentalizou em tom zombeteiro:




    – Se nem ti sabe se será possível retornar... Sequer compreendo por que discutir isso.




    – Existe outro problema – confessou Willa.




    – Se há algum problema, trouxeste-o contigo.




    – Sam não quer permitir que você embarque na Nave.




    – Ele não é teu chefe? Então está correto.




    – Não. Você é muito mais que um grande achado, é uma cabeça que pode contribuir para a ciência no futuro.




    – O que imaginas saber sobre mim? Sequer leu minha mente para saber quem sou.




    – Como não? Essa rede que desenvolveu, o mito Fu Manchu, o legado que criou? Tudo isso é fantástico. Depois de tudo que já depreendeu de nossa pesquisa neste plano, você mesmo pode deduzir que sua presença aqui se trata de um marco. Você é uma peça-chave da história não só do homem ou da nossa pré-história, mas da própria história-continuada com implicâncias ainda invisíveis nas relações dimensionais passado-passado. É uma história que precisa ser registrada, modelada, contada e recontada, não só por mim que o descobri, mas por ti mesmo. Você merece colher os méritos de tudo que fez aqui – explanou Willa com veemência nas sinapses, claramente tentando animar Nhoc. Todavia, mais uma vez ele riu da alienígena.




    – Poupe teus elogios. Queres me persuadir a ajudá-la convencer teu marido a permitir que me leve daqui.




    – Perfeitamente – concordou Willa.




    – Antes de sequer saber se realmente quero voltar para o futuro.




    – Sei que você quer.




    – Como podes saber?




    – Não disseste que é um homem como os da presente Terra? Pois tenho certeza de que não se referia aos covardes...




    – Ho, ho, ho... Sou muito velho para que possas ferir meus brios – zombou Nhoc. Em seguida, assumiu um tom desafiador: – Acabe logo com esta farsa. Leia minha mente, arranque-me desta parede e me leve para onde e quando quiser! Sabemos que nada a impede, não entendo por que ainda hesitas...




    – Se o fizesse, Sam o impediria de embarcar.




    – Então precisas do meu consentimento...




    – Sim.




    – Apenas me esclareça por que devo consentir?




    – Porque eu quero saber tudo sobre ti, quero entender exatamente o ou os porquês, como e desde quando está aqui – afirmou Willa sem conseguir disfarçar sua ansiedade.




    – Eu igualmente quero saber tudo sobre ti – afirmou Nhoc com sinceridade. Em sua sentença deixando claro que se referia a Willa como pessoa. Já havia navegado bastante em sua mente para saber de quando e onde, porque e como a alienígena se encontrava ali consigo dividindo aquele quase esquecido plano existencial ultrapretérito. Todavia, ainda não sabia quem era ela. Nhoc queria saber mais a respeito da história de vida de Willa, quem era o homem, ou o quântico, antes de se tornar dimensionauta; quais os desejos e ambições que a levaram cruzar os horizontes; queria saber tudo que pudesse captar a seu respeito desde que veio à luz: seus amores e desamores; seus hobbies e suas ciências; seus medos e sua fé. O suficiente para que pudesse delinear qual o caráter daquele ente que tanto insistia em ler sua mente. Se seria digno e merecia seu consentimento, ou alguém que jamais se curvaria a sua negativa.




    Nhoc sequer pôde conjecturar o quão largo foi o horizonte que dispensou navegando pela mente de Willa. Enquanto viajava por sua história de vida, mais uma vez alternou sentimentos entre o mais puro maná da fascinação e um estonteante deslumbramento, além da mais indisfarçável fobia e sincero repúdio. A respeito da biografia como dimensionauta, apesar de certa inveja e um natural fascínio pela vivência mais evoluída de seu locutor ao descrever passagens que em sua existência seriam interpretadas como uma história de ficção-científica; de um currículo que ostentava estudos astronômicos em observatórios em Plutão ou Xena e lições oriundas de entidades divinas habitantes de Sirius; entrementes, em essência, apesar de tanto glamour, Willa não era muito diferente de si próprio. Exceto por, justamente, o limite de sua própria espécie, a homiquântica, em habitar o vácuo solar, sobretudo na heliosfera exterior. No mais, o currículo de Willa era proporcional ao seu: era uma sintomatemática, nada mais do que uma evolução robótica de capacidades psicográficas que também desfrutava; uma estudiosa do naturalismo; alguém com boa afinidade para lidar com a classe robótica, ainda que igualmente nutrisse algumas mágoas com a entidade Pai; e, por fim, uma campeã de Fórmula, certamente um atalho muito comum para qualquer ente que queira tornar-se piloto de vimana ou dimensionauta profissional.




    Em termos de continuidade existencial, antes de se aventurar pelo Portal Tetradimensional, Willa percorrera uma curvatura bem mais longa que a sua. Por isso sua folha-corrida de empregos e projetos liderados durante a vida era muito mais extensa do que Nhoc poderia conjecturar um único multivíduo ser capaz de exercer. Ela somava talentos que iam muito além de suas duas vidas, antes e depois de viajar pelas dimensões do tempo. Willa tinha habilidades que não só poderiam ser comparadas às suas como dimensionauta, mas a de muitos de seus caracteres, como o mandarim Fu Manchu. Dominava ciências que sequer existiam em sua época, mostrava-se tão eclética quanto si. Todavia, o leque cultural que abraçava era muito superior, próprio de alguém que percorrera mais de 70 mil anos-terra de evolução pentagonal de seu cosmo.




    Quanto às características fundamentais que a permitiram não só se qualificar como dimensionauta, mas a executar a travessia da quarta dimensão, Willa reunia qualidades similares às suas próprias, excluindo-se apenas o capital que levantou para financiar sua expedição – dado que o cenário farturômico da contemporaneidade de Nhoc era completamente distinto do futuro plano da alienígena. Apesar disso, pelo menos algumas importantes características os dois tinham em comum que os habilitava a viajar para o passado: haviam trabalhado com cálculo de arremesso e lapidação de cristais em Mercúrio; eram exímios telepatas e psicográficos; desfrutavam de notoriedade entre os estudos naturalistas; e tinham experiência de trabalho e pesquisa no habitat terreno com ênfase em estudos históricos-continuados. Apenas se diferenciavam pelo conhecimento de Nhoc focar-se mais em Arqueologia e Marciologia como ciências que por largo abraçou até que aplicasse seus conhecimentos a outros objetos correlacionados, os quais o levariam a tão distante pretérito, enquanto Willa voltava-se mais para as ciências antropo-quantipológicas.




    Tudo isso era o que menos importava naquela leitura, no máximo, servia apenas de um guia para Nhoc tentar delinear a evolução do pensamento de seu locutor. Em paralelo, buscava contextualizar sua vivência sentimental e suas relações interpessoais. Nesse sentido, a parte mais instigante da leitura e, sem dúvida, inebriante, fosse pelo regozijo de partilhar uma existência ultra-avançada, fosse pelo choque cultural que testemunhava e certos costumes não só da sociedade quântica futurista, mas pelas peculiaridades que diferenciavam a alienígena de seus concidadãos – características estas que, a princípio, descreveu como manias, depois suspeitou que fossem psicoses –, nesse contexto, o grande choque para Nhoc esteve no conjunto de memórias que remetiam à juventude de Willa e sua vida pregressa ao horizonte em que se tornou dimensionauta.




    Um exemplo claro das manias ou da psicose de Willa era o fato de ser casada com Sam, já que casamento era algo que sequer fazia algum sentido no contexto existencial de seu locutor, pelo simples fato da reprodução quântica rescindir de casais ou de grupos distintos de gametas separados por sexos para se reproduzir. Pelo que Nhoc podia depreender, a reprodução quântica era realizada in vitro com gametas não só de diferentes espécies, mas até de filos distintos. Para o quântico, a diferença é que a proveta de manipulação genética do quântico é o seu próprio útero. Além disso, a concepção era realizada em sexo grupal. Por outro lado, eram capazes de engravidar sozinhos, mas se permitiam o luxo de serem gestados em um útero biomaternal, que nada mais era do que uma incubadora utilizada para acelerar a reprodução da espécie como uma linha de produção industrial – nesse quesito ao menos, não muito diferente do que existia no tempo de Nhoc, apenas mais tecnicista. Apesar disso, os quânticos podiam sim reproduzir-se em casais, mas a cópula era considerada apenas um ensaio para a reprodução em si, ou seja, resumia-se a mera masturbação, não gerava um “zigoto válido” por não conter um quadro mínimo de mutações genéticas e, portanto, eram automaticamente abortados. Por tudo isso, apesar de Willa e Sam serem casados, nem o fato de eles sequer copularem estranhava. Segundo a quântica:




    – Nosso casamento é apenas simbólico – esclareceu.




    – Um simbolismo de tua parte, estou correto?




    – Sim – expressou Willa com sinceridade.




    – Capto que vossa relação é mais intelectual.




    E não era para menos, Sam era a perfeita descrição do quântico modelo e ostentava algo no currículo que por si só o qualificava para capitanear uma expedição ao passado: tinha vivido em Nibiru, o planeta Xis. Tinha dupla cosmodania, cidadã de Marte e de Nibiru, nasceu no planeta azul e habitou o planeta transversal durante uma órbita. Só essa experiência o creditava para lidar com a naturalidade alienígena de um pretérito quase extinto como o que se situava, apesar de suas especificidades estarem alinhadas mais com a flora do que com a fauna, pois era quase como um apóstolo da Árvore, sem dúvida, a entidade expedicionária que tinha maior ascensão sobre seu pensamento nos termos da pesquisa que realizavam. Muito ao contrário de Willa, sua cientificidade era mais vegetariana do que animalesca, justo por isso eram casados, pois suas personalidades se complementavam intelectualmente. Mas não só características opostas atraem duas personalidades. Para uma relação intelectual se tornar amorosa é preciso que haja afinidades, por isso, Sam e Willa tinham muitas. As mais importantes como dimensionautas eram a paixão pelas competições de Fórmula e a alta habilidade sintomatemática que compartilhavam. Porém, o que explicava não só a relação matrimonial entre ambos, bem como a posição de Sam como capitão da excursão tetradimensional, era sua livre-docência em Psicologia quântica. Sam não só mantinha boas relações com a Árvore, também era o psicoterapeuta de Willa e já havia trabalhado como piloto virtual – sendo campeão marciano e jupiteriano. Em suma, um partido do mais alto naipe, alguém que acumularia milhões de pretendentes se o casamento ainda existisse. Por incrível que pareça, alguém que Willa tirou a sorte grande em convencer a assumir uma relação dessa natureza.




    – Até que os gravitons nos separem. Essa é natureza de nosso pacto matrimonial. Manter conexão direta, estável, ininterrupta e presencial sempre que viável – comentou Willa a respeito de sua relação com Sam. – Formamos um par exponencial: nossa inteligência elevada à quarta potência... Ao menos neste plano. Com acesso à cosmonet alcançamos a 16ª. Intitulamo-nos SawmillA.




    – Por emaranhamento quântico? – procurou certificar-se Nhoc, mencionando uma técnica já conhecida em sua época, mas pouco desenvolvida a nível robótico se comparada à evolução de Willa




    – Sim – confirmou a alienígena. Era algo como se SawmillA fosse uma pessoa à parte além de Sam e Willa, uma personalidade mista, algo complexo para Nhoc, embora fosse um ser tão empático ao seu locutor como eram seus já extintos pares originários de um futuro já tornado pretérito. Todavia, na época de Nhoc, duas personalidades eram duas personalidades distintas, poderiam se somar, se amar, mas não se tornar uma terceira entidade. De qualquer modo, era óbvio que existia uma independência, ao menos sentimental, entre os pares do casal. Caso contrário, Willa não se preocuparia em ceder à leitura mais sincera de sua mente em um ambiente privativo.




    – Descrevemos como entrelaçamento mental ou cerebral – corrigiu a alienígena.




    – Compreendo... Sinceramente, acredite. Não é porque não tenho sexo que não tenha tido meus entrelaçamentos – confidenciou o homiquântico.




    A história de Sam até que era um pouco interessante, ao contrário das demais entidades robóticas, exceto a Nave, cuja história de vida se resumia ao cálculo e às memórias dos tempos de Fórmula. Fora isso, a vida dos robôs tinha pouquíssimo apelo naquela leitura para um animal como Nhoc. Mas, por curiosidade, questionou a origem de cada uma, nada muito peculiar, segundo averiguou. A Nave era oriunda das linhas de produção dos frisbee transdimensionais de sua época. Ou seja, não tão distinta do robô de navegação do vimana que trouxe Nhoc para o passado, exceto por certa autonomia nas decisões táticas junto aos colegas expedicionários. As origens da Árvore e da Pedra eram ambas bastante previsíveis, frutos da Tropicália que tomou o cosmo a partir da eleição da entidade Mãe como chanceler cósmica e o boom de novas espécies robóticas que ganharam quórum através da interface maternal. A Árvore era a luz evoluída da primeira grande reserva titânica, fruto do contato interdimensional com a Amazônia oriunda do cosmo futuro reptiliano na época da Acoplagem Pentadimensional. Era um ente da floresta que migrou e deu origem às Amazônias que passaram a se multiplicar no planeta fotosférico. Já a Pedra veio à conexão nas plataformas-Mãe da Terra, o planeta pedra. Oriunda do contato materno com a litosfera terrestre quando das construções da NASA e da plataforma das Marianas, entre outras.




    Porém, em termos de origem, nada se comparava a Willa. Se Sam consistia um excelente candidato a marido, Willa era uma diva que atraía muito mais candidatos a fim de estabelecer um pacto matrimonial. Era uma pop star cósmica, uma autêntica desportista não só das fórmulas virtuais, também das atléticas. Ostentava inúmeros recordes e citações de feitos no enduro vácuo-solar, no surf estelar, nas competições de esfera, na caça e, até, na briga. Não bastasse, era uma contadora de histórias como poucas, uma cineasta famosa – não estranhava estar ali na Terra ansiando por modelar e compilar corpos e mentes. Chegou a ser representante da Ágora, possuía feitos grandiosos, mas nada de anormal em seu contexto futuro, talvez o que estranhasse mesmo eram seus rituais.




    Mas foi somente quando Nhoc avançou para a leitura da baixa juventude e da infância de Willa, que depreendeu qual a índole de seu locutor. Fatos e memórias longos e complexos, mas sentimentalmente banais e compreensíveis a quaisquer espécies de mínima capacidade cognitiva, que elucidavam algo tão simplório como a simbologia em torno do casamento de SawmillA, bem como o mais ardiloso gênio que até então não conseguira dimensionar corretamente. Mas que ficou bastante cristalino quando, enfim, após uma longa leitura retroativa, Nhoc se atualizou com os fatos primordiais da origem de Willa.




    Ao completar a leitura, chegou à seguinte conclusão:




    – Compreendo por que queres me levar contigo ao teu futuro. Acreditas que posso percorrer o caminho inverso que ti percorreste.




    – Sim, com toda sinceridade.




    – Que serei tão célebre quanto ti.




    – Ou muito mais.




    – Queres me aduzir ao teu patamar existencial.




    – Sim.




    – Achas que sou capaz?




    – Tenho certeza.




    – Tenho medo – confessou Nhoc.




    – Por quê?




    – Pois agora sei que tipo de homem tu és.




    – O que quer insinuar?




    – Não quero insinuar, quero me desculpar.




    – Pelo quê?




    – Por tê-la chamado de homem... Agora percebo que és muito mais que qualquer outro homem. Essa não é a sinapse que melhor a descreve.




    – Como assim? Qual sinapse seria?




    – Só existe uma sinapse capaz de descrever um ser como ti – pensou Nhoc e fez uma pausa. Em seguida, revelou a sinapse com temor em suas ondas cerebrais: – Diabo! – Antes que Willa o recriminasse, continuou: – És um homem que não controla o poder que tem, és uma aberração, um erro da evolução, uma anomalia – compartilhou sem meias sinapses e prosseguiu sem se importar com a onda repreensiva de seu locutor: – Este local imaginário, o segredo que aqui esconde... Está claro que ninguém pode saber, né?




    Nesse instante, Willa deixou transparecer certa raiva pela recriminação de Nhoc. Emitiu uma forte onda como se quisesse calá-lo, claramente incomodada com suas acusações. Mas ele continuou:




    – Este local expressa tua perdição, a perdição de todos nós. É a mais pura faceta diabólica do homem, né? Não é óbvio? – confrontou Nhoc.




    – Não! Está enganado, está delirando! Afirma tal impropério só porque fui homiquântico como você, por isso espelho aquilo que tem medo de se tornar... – acusou Willa com rispidez nas sinapses.




    – Verdade. Mas, por medo? Não. Por conhecer perfeitamente o sentimento que a ti tanto demove. Tu não és diferente de mim...




    – Como pode deduzir algo sobre meus sentimentos, animal? Pensa que a leitura superficial que empreendeu reflete tudo que sou em contínuo?




    – O suficiente. Reflete tua faceta mais diabólica, o mesmo saudosismo que por muito nutri. Expressa o amor que sentes por tais criaturas – expôs o homiquântico. Ante a afirmação, Willa ficou pensativa, sem saber como contra-argumentar. Nhoc foi mais claro: – Estais apaixonada por elas, apaixonada pelo homem. Será essa a tua ruína... – profetizou. Willa não estava de acordo, se não nas sinapses, mas em sua aura, tomada pelo orgulho como se aquele animal tivesse ido longe demais com seu sarcasmo. Porém, antes que refutasse, Nhoc ainda acrescentou: – Já está acontecendo.




    – Ora, seu animalzinho... Pensas que é tão inteligente para compreender o que sinto ou deixo de sentir?! Sei muito bem filtrar o que devo do que possa fazer. Suas acusações são infundadas, são loucuras de sua cabeça. Será que não percebe que está afetado pelo mal que o acomete? É um demente!




    – Bem que gostaria que isso fosse apenas fruto de minha demência, mas é sim fruto de minha experiência...




    – Que experiência pensa que possui para que possa julgar-me ou acusar-me, animal? – questionou Willa, indignada.




    – Não estou te acusando. Todo homem é o seu próprio Diabo. Tu és apenas mais homem, mais evoluído do que todos nós neste mundo perdido – afirmou Nhoc, já captando a onda mental reprovativa de seu locutor. Então sentenciou: – A experiência como Diabo que também fui me permite a clareza para perceber que tu és o mal em sua pior encarnação. Nessas terras, nunca antes pisou um ser que sequer precisasse pisar, capaz de criar em dias o que levei séculos, e os homens daqui, milênios – expressou comprimindo seus olhos fisicamente, e questionou: – Haveria pior demônio que nos aparecesse para anunciar o fim do mundo?




    Willa estava incrédula com o tom de desprezo nas sinapses de Nhoc, tanto que preferiu não refutá-lo. Pelo contrário, conteve a circulação de suas bobinas, acalmou sua aura e o permitiu desabafar. Afinal, estava lidando com um enfermo, haveria de ter paciência.




    – Crês que enlouqueci, né? Posso sentir tua condolência, denotas que pouco sabes das criaturas que tanto amas ou pensas que conhece. És uma especialista? Uma sumidade no assunto? Se sequer sabes quem realmente és ou foste? – riu. Depois compartilhou com veemência: – Duvidas de mim, crê que sou um animal qualquer, né? Pois sou o mesmo que ti – e continuou sem permitir a Willa interrompê-lo: – Queres saber o que és? Então saiba quem sou, quem fui. Não queria ler minha mente? Saber tudo sobre mim? Pois leia, compile tudo, mande para teu futuro, conte para todos quem foi o grande Diabo deste mundo que cá estamos... Depois faça o que bem ou mal quiser, leve-me aonde ou a quando creres conveniente... – desabafou o homiquântico.




    Perante o consentimento raivoso de Nhoc, Willa ficou em dúvida se ele de fato estava autorizando a leitura de sua mente. Ao captar a hesitação da alienígena, Nhoc calmamente mentalizou:




    – Não se acanhe, leia minha mente. Agora sei que nada a impediria.




    Às sinapses de Nhoc, Willa sequer perdeu o mínimo horizonte, relevou qualquer indignação com as acusações de seu leitor e apenas inverteu a posição de locutor que então ocupava. Assim, iniciou a jornada pela mente de Nhoc sem se preocupar se encontraria nele o espelho de si mesma, conforme profetizava o novo locutor daquela telepatia.




    76




    Hut Cut estava desesperado. Sua única motivação para viver era o Whisky que lhe seria servido ao anoitecer como recompensa por seu bom comportamento. Caso contrário, talvez fosse melhor lançar a cabeça com toda força contra a parede até que morresse, conforme chegaram a temer que fizesse quando o prenderam no quarto de manicômio no andar de cima. Havia colaborado direitinho com o desprezível tenente Mathew em mais uma farsa com o novo psicólogo com quem conversou. Depois o colocaram de volta ao calabouço, momento em que sua esperança de ser liberto pendia por um fio muito tênue. Pensar que talvez vivesse seus últimos dias de vida lhe minava o espírito a tal ponto que, na solidão de sua cela, ele que era um homem rude e respeitado pelos colegas e cidadãos de sua cidade, acabou se entregando ao mais doloroso e arfante choro. Soluçou e se afogou entre lágrimas e ranho sem se importar que seu pranto fosse ouvido por alguma sentinela no lado de fora da cela.




    Eis que seu choro foi ouvido. Em dado instante, Hut Cut chegou a pensar que uma voz estivesse se manifestando dentro de sua cabeça, talvez aquela a qual se arrependia amargamente por ter dado ouvidos, mas... Não, não estava louco, de fato havia alguém a lhe chamar:




    – Tem alguém aí? Oi, oi... Quem tá chorando? – era uma voz branda, um sussurro. Hut Cut voltou seu olhar para a porta da cela, enxugou as lágrimas, caminhou e mirou através de um pequeno vão gradeado na altura dos olhos que permitia observar parte do corredor da ala carcerária, mas não ouviu alguém próximo ou que talvez estivesse chamando de outra cela. Quando pensou que tudo não passava de imaginação, ouviu novamente o sussurro, depois um timbre metálico. Percebeu que o som vinha de dentro de sua própria cela. Mirou ao redor, o tinido voltou a ressoar, então notou que o chamado vinha do buraco da latrina.




    Hut Cut debruçou-se sobre a latrina. O vaso estava vazio, apenas durante a manhã costumava funcionar, ainda assim, parcialmente. Ajoelhado sobre o vaso, sentiu náuseas, o cheiro fétido de esgoto e urina subia no ar causando asco. Apesar disso, o xerife aproximou o máximo seu rosto do buraco e, em baixo tom, falou:




    – Tem alguém aí? Quem está aí?




    – Quem é você? Onde está? – perguntou a voz na latrina.




    – Diga você primeiro.




    – Sou Healler, Martin Healler, de Roswell.




    – O curador do Space Center... É você mesmo, Martin?!




    – Sim, eu mesmo. E você? Quem é?




    – Hut Cut, o xerife. Lembra?




    Óbvio que Healler lembrava, afinal, o xerife era parceiro de seu namorado no esquema dos cigarros. Embora não fosse íntimo dele como Vegina, não foram poucas as vezes em que os dois se encontraram no Space Center ou se cruzaram em uma blitz na 70. Todavia, duvidou que fosse verdade, pois até então acreditava que Hut Cut estivesse morto. Por isso, balbuciou:




    – Xerife?! É você mesmo?! – exclamou interrogativamente. Não obstante, repetiu a pergunta e expressou incredulidade enquanto Hut Cut afirmava e reafirmava ser ele mesmo. Quando ficou convencido, em meio às tosses e à voz fraca pela pancadaria que foi vitimado, implorou para que o xerife o tirasse dali, que o salvasse. Em meio à desorientação de sua mente, ainda não racionalizara o detalhe, conforme expressou Hut Cut:




    – Como? Se estou tão preso nesta base quanto você.




    – Base?




    – Sim, estamos presos no subsolo da RSMR pelas ordens do maldito coronel Carrol – revelou. Às palavras, Healler começou a chorar soluçosamente e os dois compartilharam a tristeza um do outro pelo eco dos canos. Quando se acalmou um pouco, o curador perguntou:




    – E Jorge, você esteve com ele? Sabe o que se passou com ele? – indagou. Nesse momento, o pesar do ocorrido fez Hut Cut titubear em dizer o que sabia, até que revelou:




    – Creio que está morto... Assim como nós muito em breve – disse com tristeza na voz. Healler ficou chocado e soluçou ao responder:




    – Mas... Mas você crê ou tem certeza? Diga de uma vez, xerife... – pressionou.




    – Espere aí, quem foi que morreu?




    – Jorge morreu – afirmou Hut Cut.




    – Sim. Mas tem certeza? Como sabe? Por que acha que vão nos matar? – insistiu na pergunta Healler.




    – Jorge, o mendigo? Morto? Você diz assassinado?!




    – Positivo, o mendigo, mas... Espere! Quem é que tá falando? – perguntou o xerife ao se dar conta de que havia outra voz intrometendo-se na conversa.




    – Tem mais alguém aí? Como... – perguntou Healler. A princípio imaginando que Hut Cut estava enganado. Então a terceira voz se pronunciou:




    – Sou eu, Harrys. Eu tô preso aqui também! Tô falando na privada. Me botaram num manicômio.




    – Harrys, o psicólogo? Que esteve comigo há pouco? – indagou Hut Cut.




    – Eu mesmo, pô! Me prenderam depois da entrevista... – disse Harrys.




    Ainda sem entender direito o que se passava, Healler apenas seguiu o diálogo expressando seus atônitos sentimentos. O xerife questionou Harrys:




    – Aquele filho da mãe do tenente Mathew, não foi? Ele é um cão sarnento... Ele vai matar a todos nós – disse, aflito, ainda que melindrasse o tom temendo ser ouvido fora da cela.




    – Ele mesmo! Um canalha! Me eletrocutou covardemente e me jogou num quarto para loucos – confirmou o psicólogo.




    – Sei. Já estive preso aí... Te colocaram na camisa de força?




    – Ao menos isso não – respondeu Harrys.




    Nesse instante, os três elementos sob custódia começaram a discutir a situação em meio à expressiva melancolia de Hut Cut, o inconformismo de Harrys e os soluços de Healler. O xerife narrou o triste fim de Jorge após ser sedado e levado da cela, vestido com seu uniforme, presumidamente morto em seu lugar; o psicólogo contou o que se passava no Algomoro; e Healler revelou seu envolvimento com Vegina. Os três discutiram as implicâncias e ponderaram sobre a triste situação em que se encontravam. Harrys e Healler se recusavam a crer que seriam mortos como afirmava Hut Cut, que Carrol jamais permitiria que saíssem dali para correr o risco de ser denunciado. O xerife tinha como certo que Jorge fora assassinado para sustentar uma farsa que não poderia mais ser desfeita. Todavia, Harrys e Healler acreditavam que seu envolvimento não era tão irreversível como talvez fosse o do xerife, então passaram a discutir possíveis saídas para a situação. Por fim, os três combinaram que qualquer um que fosse libertado ajudaria a libertar os demais.




    A conversa permaneceu assim e durou até o instante em que, sem sobreaviso, Harrys se silenciou. Passados alguns instantes, Hut Cut e Healler começaram a ouvir gritos abafados vindos da cela do psicólogo. Sem entender o que se passava, temeram que ele tivesse sido flagrado ou estivesse submetido à tortura dentro de sua cela, talvez estivessem ouvindo o papo todo. Apavorados, ambos se afastaram da latrina e do respectivo cano que os conectava. Então rezaram para que aquela conversa não acarretasse desdobramentos mais dolorosos – Que não cortem meu Whisky, rogou o xerife.




    ***




    Para a alienígena que acompanhava de perto o que se passava na base RSMR e no posto zero, a conversa entre os três elementos em custódia na ala carcerária da C-11, embora simpatizasse com a situação deles, em nada lhe interessava. À Willa interessavam as conversas de Carrol e os telefonemas que tinha pendente, que talvez trouxessem novas implicâncias sobre a condução do caso junto a sua colega Nave. Por isso, qual não foi a reação da alienígena quando o coronel simplesmente riscou os nomes da listinha de telefonemas pendentes sem realizar qualquer ligação? De pura decepção, seguida por um alívio momentâneo. Ao menos a desistência confirmava que aqueles nomes compunham um plano “B” para o caso do presidente da República não assinar a parceria que havia acordado verbalmente, já que Carrol só desistiu dos telefonemas após o aval do agente do Serviço Secreto em consentir a visita do chefe de Estado ao posto zero.




    Mas se Carrol não efetuou os telefonemas que Willa ansiava escutar, ao menos recebeu um que fez crescer a intriga em torno dos fatos envolvendo Hut Cut: uma chamada realizada pelo segundo-tenente do 1º distrito de Picacho, o policial que estava à frente da investigação do sinistro que redundou no alegado “decesso” do xerife. O segundo-tenente queria agendar uma entrevista com o coronel, mas Carrol tergiversou, prometeu abrir espaço em sua agenda para dar um pulo na delegacia de Picacho nos próximos dias, e nada mais conversaram. Após a ligação, intrigado e incomodado com o súbito interesse do segundo-tenente em torno de um sinistro que já fora investigado e laudado, Carrol comunicou-se com Mathew pedindo que averiguasse qual o possível interesse da polícia em torno do caso. Mal sabia que esse interesse se dava em função de uma denúncia anônima recebida pelo policial, uma denúncia fornecida, justamente, pelo tenente.




    – Não entendo sua resistência em ler a mente desse homem ao teu bel-prazer... – comentou Nhoc em plano de fundo ao par de Willa que, invisível, mantinha-se posicionado em cima do motorhome de Carrol.




    – Pois, eis que não estou aqui para pilhar como insiste crer – respondeu Willa.




    – Ainda não estou seguro.




    – Está me julgando, Nhoc?




    – Não. Apenas observando.




    – A que te interessa essa cena?




    – Ora, estou curioso sobre a tua conduta com os militares. Permitiste-me acesso total a tua rede, quer refugar?




    – Não. Mas não há muito a se observar nesse contínuo – expressou Willa.




    De fato, para a alienígena, a atuação dos hominídeos era impacientemente lenta. Não havia qualquer novidade no trato com a Nave em mais um longo dia de trabalho no posto zero, exceto algum ganho na escavação por parte de sua colega metálica. Apesar disso, às 20 centenas – extraordinariamente acima do horário usual devido aos atrasos ocasionados pela visita do agente do Serviço Secreto ao sítio da nave –, ao menos Carrol tinha algo para celebrar quando se reuniu com o time de especialistas para se atualizar do relatório redigido após a drenagem de terra que permitiu posicionar o objeto sobre a laje de aço e realizar a leitura de seu peso com os medidores de Newton.




    O barracão de apoio, de instante, situava-se no interior da larga vala escavada no terreno do posto zero, logo abaixo das vigas de aço que sustentavam a laje e os medidores de Newton. A nave estava posicionada como um veículo erguido por um elevador mecânico para examinação na parte inferior. Ainda que estivesse recoberta por uma lona, dispunha-se literalmente como um imenso prato sobre as cabeças do pessoal dentro do buraco e seus respectivos capacetes de segurança. Sentado à cabeceira da mesa no interior do barracão, Carrol ouviu de seu time:




    – Os medidores de Newton falharam, senhor – comunicou o sargento Rodriguez, que tomava a cadeira mais próxima à esquerda do coronel, logo à frente do psicólogo Murray. Ao seu lado estava o astrobiólogo Nickson. Completava a cena o engenheiro Limbs e a novidade era o retorno do psicólogo Harrys ao time depois de se ausentar o dia inteiro. Ele chegou acompanhado do tenente Mathew e ambos sentaram-se na outra ponta da mesa.




    Ante o comunicado do sargento, Carrol expressou impaciência no semblante, como se duvidasse da informação. Murray adiantou-se em apresentar uma justificativa:




    – O peso do bicho suplanta a capacidade dos medidores – afirmou.




    – Qual a capacidade máxima de leitura dos medidores? – questionou o coronel.




    – Duas quilotoneladas, senhor – informou Rodriguez.




    – Quer dizer que o objeto pesa mais do que isso?! – desacreditou Carrol.




    – Ou está exercendo força para baixo – conjecturou Nickson em resposta. – Agora só nos resta aguardar.




    – Aguardar o quê? – perguntou o chefe, claramente desanimado com o novo fracasso.




    – O objeto reagir ao posicionamento atual – esclareceu o astrobiólogo. Ao seu lado, Murray observava o coronel com muita atenção. Ao perceber a irritação do chefe, procurou explicar a situação com calma antes que ele expressasse os sentimentos que escondia detrás do rosto:




    – Agora que o objeto está fixo sobre a laje, só nos resta aguardar para saber se permanecerá no local até que as fundações estejam completas e finalizemos o galpão que cobrirá o terreno. Em paralelo, vamos manter os medidores ligados para saber se resistirão. Se não, saberemos que a coisa está exercendo força para baixo – esclareceu.




    – Ou o quê? Ela vai sair voando? – voltou a questionar Carrol, batendo com a caneta sobre a mesa levemente.




    – Não há como saber – foi sincero Murray, franzindo as sobrancelhas ao mirar o chefe. Em seguida, acrescentou como um alento ao coronel: – Ao menos desde que posicionamos a coisa na laje, ela se manteve imóvel.




    – Então é factível que não afundará mais, não acham? – questionou Carrol.




    – Sim, é factível. Embora a leitura de força exercida pelo objeto diga outra coisa, ela se mantém estável sobre a laje – afirmou o psicólogo. Nesse instante, Rodriguez fez um adendo:




    – Senhor, estaremos aumentando a capacidade dos medidores dentro das próximas 12 centenas, senhor – comunicou em referência a uma nova balança da Marinha que já havia sido requisitada. O único modelo disponível capaz de pesar bombas, aviões e até tanques de guerra transportados por navios e porta-aviões, com capacidade máxima de dez quilotoneladas aproximadamente. Em seguida, Nickson fez uma ressalva importante:




    – A mim, a leitura de Newtons expressa a força exercida pelo objeto. Embora esteja momentaneamente imóvel, não creio que seja tão pesado. Além disso, temos a questão da areia.




    Indagado sobre qual seria a questão da areia, o astrobiólogo apresentou as medições realizadas durante a remoção da terra abaixo do objeto no momento da manobra para posicioná-lo sobre a laje de aço. De acordo com os números, a pesagem da terra removida não batia com o cálculo de peso de terra por metro quadrado em relação ao solo escorado abaixo do mesmo. O valor expresso estava acima de qualquer margem de erro. Fator que, segundo Nickson:




    – Nos faz especular que o objeto esteja filtrando a terra. – Todavia, era impossível saber se o objeto estaria filtrando ou absorvendo a terra. Contudo:




    – Pelos cálculos, a quantidade de terra excedente suplanta a capacidade de alocação do próprio objeto, isto supondo que seja totalmente oco, o que me parece óbvio que não seja – acrescentou Murray, esclarecendo que a quantidade de terra supostamente “desaparecida” era maior do que o objeto poderia armazenar. A respeito, Carrol especulou:




    – Creem que o objeto esteja cavando um buraco como já ponderamos?




    – É possível. Em sendo alienígena ou alemão, isso pode evidenciar uma ameaça. Quem sabe não seria uma bomba construída em forma de disco programada para destruir a completa zona onde estamos? Afinal, sabemos que essa região abriga diversos silos nucleares – manifestou-se Harrys, até então quieto. Limbs, que também não tinha aberto a boca até o momento, aproveitou a fala do psicólogo para dar uma leve cutucada:




    – Diz o homem que nem tava aqui acompanhando os trabalhos – afirmou com um olhar zombeteiro. Ante a provocação, Harrys fuzilou o engenheiro com o olhar, mas antes que retrucasse, Murray intercedeu:




    – Nosso colega esteve ausente, pois estava ocupado entrevistando o mendigo – disse em defesa ao colega. Mas, em seguida, questionou com um leve sorriso no canto da boca: – E como foi a entrevista? Muito proveitosa?




    Sem se abalar, Harrys respondeu:




    – Sim. Por isso fiz questão de retornar a tempo para a reunião, para entregar meu parecer ao nosso chefe – disse mirando Carrol. Em seguida, retornou o olhar para Murray e acrescentou: – Pena que você ainda não teve tempo para se inteirar, já que fiz uma revisão completa sobre suas análises... – falou com expressão provocativa.




    – Estou curioso sim. Muito curioso – respondeu Murray expandindo as pálpebras. Então esticou o braço e fez menção de pegar o relatório postado à mesa em frente ao colega. Ensaiou um pedido de licença, mas Harrys o impediu, puxou o calhamaço para si e, para espanto geral, afirmou: – Agora posso atestar a origem alienígena da coisa aí. – Às palavras do psicólogo, os membros do time se entreolharam estranhando sua nova postura, principalmente Murray, que creditou a afirmação ao sarcasmo do colega:




    – Ora, me poupe! Sei bem qual a sua opinião, se agora mesmo afirmou que a coisa seria alienígena ou alemã...




    – Falo sério, eu acredito – reafirmou Harrys. – Essas medições da areia e da força Newton só comprovam que seja alienígena ou, na pior das hipóteses, que os alemães inventaram algo que aliena nossos conhecimentos. Algo que, na prática, dá no mesmo – expôs sem qualquer ironia.




    Apesar de ainda duvidar se Harrys estava sendo sincero, Murray não retrucou, de fato, curioso com a nova postura do colega. Seu pensamento voltou-se ao parecer da entrevista conduzida por Harrys, talvez houvesse alguma coisa ali que explicasse sua nova opinião – Será que ele descobriu algo sobre Hut Cut? – questionou-se.




    Quem não estanhou a atitude de Harrys, embora estivesse disfarçando suas reações, foi o tenente Mathew. Astuto e desesperado como estava para denunciar o chefe, o tenente não desperdiçou a oportunidade de tirar proveito da situação quando, às ordens do coronel, deu voz de prisão a Harrys no momento em que ele percebeu a farsa montada na entrevista com o “mendigo”. Instante em que riu consigo mesmo perante a pretensão do coronel em tentar ludibriar dois psicólogos altamente qualificados com aquela ridícula encenação – Esse erro lhe custará tudo, pensou. Após prender Harrys e lhe dar um belo chá de cadeia, tudo que precisou foi manipular os temores do psicólogo para aliciá-lo ao seu complô contra o chefe.




    Pela perspectiva de Harrys, seus temores eram genuínos, especialmente após a “conferência” via privada com Hut Cut e Healler. Momento em que tomou ciência das torturas que o curador foi submetido a mando de Mathew e descobriu que Hut Cut era dado como morto, não bastasse, que um homem havia sido assassinado em seu lugar. Tudo isso apenas para manter o “segredo” de uma descoberta que, em sua compreensão, sequer era extraterrestre ou alienígena – muito pelo contrário, deram-no certeza, a partir de então, que se tratava de uma paranoia megalômana de Carrol cujo gatilho psicótico ainda não conseguia ou tinha interesse em diagnosticar.




    Ao contrário de Murray, que reconheceu Hut Cut assim que bateu o olho nele, Harrys não estava ciente do noticiário e das manchetes do condado quando se apresentou no quartel. Para chegar à base, tomou um voo de carreira exclusivo dos militares, saído de Denver no Colorado, diretamente para a base, de onde tomou um transporte terrestre até a C-11. Não sabia nada a respeito da morte do xerife e sequer o havia visto alguma vez em sua vida. Afinal, embora já tivesse prestado serviços na RSMR inúmeras vezes no passado, jamais estivera em Picacho ou qualquer cidade nas redondezas do perímetro militar. Durante a entrevista com o suposto “mendigo” chamado Jorge de la Yara, a princípio não suspeitou de nada. Ao lado de Mathew no completo decorrer da sessão, nem desconfiou se havia algum motivo para o tenente estar tão permissivo às questões e aos métodos que empregou para averiguar a história do paciente. Conversou com o homem e escutou sua narrativa sem qualquer empecilho, sabatinou-o com perguntas buscando furos em seu depoimento, o qual, em sua visão analítica, sim, tratava-se de pura histeria, puro engodo. Só não percebeu que a pessoa em si também fazia parte do engodo, isto é, ao menos até o momento em que propôs um exercício de regressão. Mesmo que não fosse esse um método que aprovasse ou costumasse usar, ainda assim, em sua concepção, era mais confiável que o hipnotismo praticado por Murray, pois induz a um estado semi-hipnótico ou pré-alfa, não permissível à condição subserviente da psiquê como em estado beta, ou seja, trata-se de uma hipnose ativa e não passiva como a adotada pelo colega.




    Durante a regressão, embora confirmasse o contato imediato conforme redigido nos laudos, não demorou muito para o psicólogo notar que algumas falas do “mendigo” não batiam com a condição indigente em que supostamente vivia. Ao retroagir na narrativa, estranhamente, ele começou a revelar detalhes que não constavam em seu depoimento por escrito ao fazer menção à “minha caminhonete”, à “minha carabina”, ao “dever como homem da lei”, aos “cones na estrada” e ao “contador Geiger”. As inconsistências no depoimento se seguiram até que, ao defrontar-se com uma lembrança de um suposto óvni estampado em sua retina, como se falasse para si mesmo, o “mendigo” confessou: “Vamos atrás dele, afinal, sou xerife ou o quê?”. Nesse instante, a farsa ficou clara diante dos olhos de Harrys e o porquê de tanto segredo em torno de um simples “mendigo”. Imediatamente, questionou e confrontou Mathew sobre a descoberta. Todavia, o tenente deu por encerrada a entrevista, ordenou que Hut Cut fosse levado de volta para a cela sem permitir que dissesse algo mais. Em seguida, diante da insistência do psicólogo, deu-lhe voz de prisão. Harrys tentou resistir, mas...
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    Foi escoltado por dois soldados para o segundo subsolo, a ala para prisioneiros suicidas. Preso, a princípio, achou que a situação fosse temporária. Imaginava que Carrol o chantagearia para que ficasse de bico calado, o que não seria problema, preferia concordar com qualquer mentira e assinar qualquer documento do que permanecer enjaulado. Depois se lembrou da conversa na qual o coronel insinuou que poderia mantê-lo “sob custódia” durante a vigência do contrato que assinou. Temeu que pudesse ser deixado ali por um ano, conforme prescrito nas letras miúdas que não se dera ao trabalho de ler ao firmá-lo. Mas quando ouviu um sussurro vindo da privada e, curioso, começou a escutar a conversa que captou nos canos, ficou de cabelos em pé ao tomar ciência da morte de Jorge e da extensão da paranoia de Carrol em sustentar tamanha farsa em torno de um oficial distrital. Ficou apavorado ao constatar que o coronel estava disposto a tudo, já havia até tirado a vida de um inocente e, sinceramente, não estava disposto a descobrir se seria capaz de tirar a sua.




    Após a conversa com Hut Cut e Healler, Harrys pensou justo o oposto, que toparia qualquer coisa para sair dali. Por isso, ao tomar ciência da chantagem que Mathew submeteu a Vegina, a qual justificava a presença e a tortura de Healler naquela trama, percebeu que talvez existisse uma saída. Encerrou a conversação e, decidido, aos berros e chutes na porta de sua cela, implorou para chamarem Mathew. Diante do tenente, ainda que discutisse a situação em alto tom, procurou conter seu desespero, mas fez questão de deixar clara sua raiva com o que considerou uma “covarde emboscada” armada pelo coronel em relação a tudo que se passava. Em contrapartida, não foi ingênuo de revelar a conversa que tivera momentos antes na privada. Quando Mathew o forçou a colaborar com seu plano para denunciar a ingerência, as convocações fraudulentas e os crimes perpetrados por Carrol, não pestanejou em submeter-se à chantagem do tenente, pouco importando se o tal objeto razão de tudo fosse alienígena ou uma simples peça da farsa que envolvia desde o xerife até o presidente da República, mesmo que isso lhe custasse o dinheiro que, em primeira instância, foi o que o atraiu para a tal “emboscada”.




    Disposto a tudo para reobter sua liberdade, Harrys concordou em assinar um falso laudo redigido por Mathew a respeito da entrevista que conduziu, no qual corroborava a versão de que o homem em custódia limitava-se a um “mendigo” qualquer. Então ambos retornaram ao posto zero para comparecer à reunião do time de especialistas com um objetivo em comum: angariar o máximo possível de evidências para utilizarem contra Carrol. Por outro lado, fazer parte do complô sequer seria tanto sacrifício, pois Harrys era absolutamente oposicionista à política do atual presidente. Entre uma série de fatores, especialmente por sua inabilidade para o cargo a qual derivava em descalabros como visto na condução do caso em torno do achado no Algomoro e a cumplicidade com os desmandos do coronel como chefe em comando. Nesse sentido, a despeito das possíveis implicâncias, seria um prazer, ou melhor, um dever cívico colaborar para a derrocada de ambos. Não obstante, Harrys ainda ansiava por sentir o gosto de expor o inconveniente colega Murray e fazê-lo engolir goela abaixo aquilo que, desde o princípio, sabia não ir além de uma grande armação.




    Sem desconfiar dos pensamentos de Harrys, Carrol não permitiu que seus dois psicólogos iniciassem mais um embate diante do time. Tão logo os dois trocaram as primeiras farpas em torno da pauta que debatiam, interrompeu a fala de ambos e tomou a palavra para dar a reunião por encerrada. Porém, antes de liberar o time, teceu uma nova ordem:




    – Agendei uma teleconferência com o astrofísico Jack Stevenson amanhã às 10 centenas na sala de teleconferências da C-11. Quero todos no heliporto as zero 830, exceto Steve e o sargento.




    Embora todos assentissem à ordem sem nada acrescentar, estavam cientes, exceto Nickson, de que a teleconferência não passava de um engodo para afastá-los do local em função da visita do presidente da República no dia seguinte.




    Encerrada a reunião, Carrol retornou ao seu motorhome ao lado de Mathew. Ainda não tivera chance de se atualizar a respeito das ordens que havia repassado ao tenente na madrugada anterior. A sós com seu braço direito, mirou-o com firmeza e questionou:




    – Por que Vegina não esteve presente na reunião? Será que não fui claro o suficiente quanto à importância de sua presença no time ainda hoje?




    Apesar de pressionado, Mathew não hesitou em responder:




    – Estará aqui amanhã sem falta, coronel. Eu garanto.




    




    

      

        1 A linguagem trinária, que se baseia em três dígitos, zero, um e um negativo, foi criada para solucionar o problema de resolução de imagens tridimensionais em dispositivos de realidade virtual desenvolvidos pela sociedade paranormal em Marte nos idos do século C, para transformar pixels quadrados em circulares. Conforme já narrado, na história continuada, foi redescoberta pelo homem terreno no final do século XX após o contato imediato de quinto grau que deu origem ao Caso Roswell – evento não mais pertencente ao pretérito sob análise de SawmillA.
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